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RESUMO
Grande e o contingente de descendentes de imigrantes 
alemães espalhados pelo estado de Santa Catarina. Em y.árias 
regiões, a língua de origem ainda é usada para comunicaçao, 
além do português, originando uma situação de bilingüismo. 
Jaraguá do Sul ê uma comunidade formada a partir da coloni­
zação alemã, onde ainda é verificado bilingüismo em boa par­
te da população, a despeito de seu processo de urbanização e 
industrialização.
0 presente estudo inicia com uma rápida caracteriza­
ção da comunidade de Jaraguá do Sul em seu desenvolvimento 
histórico, aspectos geográficos, económicos, educacionais e 
culturais, além de um breve comentário sobre a composição 
étnica da populaçao. A seguir, é apresentado o referencial 
teórico que norteou a pesquisa, nos aspectos que concernem 
ao conceito de bilingüismo, aos processos envolvidos na mu­
dança de código e aos métodos de análise das redes de comu­
nicaçao.
Através de pesquisa desenvolvida em três etapas, pro­
curou-se caracterizar o uso das duas línguas na área urbana 
de Jaraguá do Sul. Na primeira etapa, buscou-se dados esta­
tísticos a partir de uma população de amostragem, constituí-
â a / ?
da de alunos de 5. a 8. serie. Obteve-se uma ideia geral da
situação de uso do alemão e português por parte dos alunos e
com relação ao desempenho lingüístico de seus pais¿
Na segunda fase da pesquisa, utilizou-se o modelo de 
análise das redes de comunicação, a fim de avaliar os padrões 
que determinam as escolhas lingüísticas. Desta vez, buscou- 
se dados junto a seis famílias, representadas em três gera­
ções, o que permitiu a observação dos componentes sincróni­
co e diacrõnico dentro do processo de mudança lingüística.
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Foram considerados fatores sociodemográficos, tais como mo-, 
bilidade espacial, profissão, grau de escolaridade e exposi­
ção aos meios de comunicação de massa, os quais podem levar 
a um maior uso da língua portuguesa. Caracterizando as redes 
de comunicação de cada informante.. , foi possivel avaliar os 
padrões de escolha das línguas, conforme o interlocutor, den­
tro da rede familiar, social e de relações preferenciais. Fo­
ram consideradas as variáveis sexo, idade e confissão reli­
giosa como fatores de influência nos padrões de escolha.
Caracterizada a situação de mudança lingüística, bus­
cou-se, na terceira etapa de pesquisa, analisar o vocabulá­
rio do falar alemão local, no que diz respeito à formação 
lexical de empréstimos do português e de neologismos.
Por fim, são apresentadas sugestões para aplicação 
dos resultados obtidos no ensino do alemão como língua es­
trangeira e possibilidades para trabalhos futuros, conside­
rando-se que o campo da pesquisa sociolingüística relativa 
às comunidades bilíngües em Santa Catarina ainda apresenta 
vastas áreas a serem exploradas.
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ZUSAMMENFASSUNG
Betrachtlich ist das Kontingent der iiber das Bun- 
desland Santa Catarina verstreuten Nachfahren deutscher 
Einwanderer. AuBer dem Portugiesischen wird in so manchen 
Gebieten noch die einstige Ausgangssprache fur die Kommu- 
nikation gebraucht, was eine Situation der Zweisprachig - 
keit bedingt. Jaraguá do Sul ist eine aus der deutschen 
Kolonisierung hervorgegangene Gemeinde, wo die Zweispra- 
chigkeit.noch in groflen Teilen der Bevõlkerung nachweis- 
bar ist, und dies trotz des dortigen Urbanisierungs- und 
Industrialisierungsprozesses.
Die vorliegende Arbeit beginnt mit einer kurzen 
Charakterisierung der Õrtlichkeit von Jaraguá do Sul sowie 
deren historischer Entwicklung und bezieht — neben einer 
knappen Beschreibung der ethnischen Zusamraensetzung seiner 
Bevõlkerung —  geografische, wirtschaftliche, kulturelle 
und Aspekte des Schulwesens ein. In.der Folge werden die 
theoretischen Grundlagen erõrtert, welche die vorliegende 
Forschung bestimmten, und zwar unter dem Gesichtspunkt des 
Phanomens der Zweisprachigkeit, der den Ytfechsel von einem 
Code zum andern begleitenden Prozesse und der Analysever - 
fahren hinsichtlich der Kommunikationsnetzé.
tjber die in drei Etappen erfolgte Forschung ist der 
Versuch unternommen worden, den Gebrauch der beiden im 
Stadtbereich von Jaraguá do Sul gesprochenen Sprachen zu 
kennzeichnen. In der ersten Etappe wurden statistische Da­
ten. auf der Basis von Stichproben in der Bevõlkerung erhoben, 
welche sich aus Schülern des 5* t»is 8. Schuljahrs zusammen- 
setzten. Dabei gelang es, einen allgemeinen Überblick hin­
sichtlich der Frage nach dem Gebrauch des Deutschen und 
Portugiesischen auf seiten der Schüler, aber auch bei deren 
Eltern, zu gewinnen.
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Auf die zweite Forschungsphase wurde das Analyse- 
modell der Kommunikationsnetze verwendet, um so die Para­
meter bestimmen zu konnen, welche mafigeblich die sprach- 
lich bedingten Entscheidungen für den einen oder den ande- 
ren Code ausmachen. Diesmal wurden Daten bei sechs ver - 
schiedenen, durch jeweils. drei Generationen vertretenen 
Familien gesammelt, was die Definition synchronischer und 
diachronischer Komponenten auf Ebene des sprachlichen Um- 
schichtungsprozesses erlaubte. Es wurden dabei soziodemo- 
grafische Faktoren berücksichtigt wie raumliche Mobilitãt, 
Beruf und Schulbildung als auch die Wirkung der Massenme- 
dien, die alle einen vermehrten Gebrauch des Portugiesisch- 
en herbeiführen konnen. Durch die Kennzeichnung der Kommu­
nikationsnetze eines jeden einzeinen Informanten —  nach 
MaBgabe des jeweiligen Gesprachspartners —  war eine Bewer- 
tung der für die Entscheidung hinsichtlich der Codes mafi - 
gebènden Parameter innerhalb des familiaren und gesellschaft- 
lichen Netzes sowie im Rahmen von wahlweisen Beziehungen 
moglich. Es sind dabei die Variablen Alter, Geschlecht und 
konfessionelle Zugehõrigkeit als beeinflussende Entschei - 
dungsfaktoren in Betracht gezogen worden.
Nachdem die Lage der sprachlichen Umschichtung cha- 
rakterisiert war, wurde in der dritten Forschungsetappe der 
Versuch unternommen, den Wortschatz der ortlichen deutschen 
Mundart zu analysieren, und das hinsichtlich der lexikalisch 
fundierten Bildung yon Lehnformen aus dem Portugiesischen 
und von Neologismen.
Am Ende der Arbeit finden sich Vorschlage zur Anwen- 
dung der erreichten Ergebnisse mit Blick auf den Unterricht 
Deutsch als Fremdsprache sowie Mõglichkeiten für weitere 
Studien, denn das auf zweisprachige Gemeinden in Santa 
Catarina bezogene soziolinguistische Explorationsfeld bie- 
tet noch weiten Raum für die Forschung.
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1. O PROBLEMA
O uso de duas ou mais linguas faladas dentro das 
fronteiras de um pais é, no mundo de hoje, antes a regra 
do que a exceção (Trudgill, 197^: 129). E esta regra é 
também aplicável ao Brasil, onde encontramos um grande 
número de línguas indígenas somado a uma infinidade de 
idiomas trazidos por grupos alóglotas provenientes de 
quase todos os demais continentes do mundo. Este número 
ainda nao definido de línguas faladas dentro das frontei 
ras do Brasil vem caracterizar o enorme conglomerado de 
etnias que se somam para formar o povo brasileiro.
Neste fabuloso mosaico etnolingüí st ico, as diver­
sas línguas sao forçadas a entrarem em confronto. Em lu 
ta de vida ou morte! Afinal, duas linguas que existem la 
do a lado defotro de uma mesma comunidadé, nao conseguem 
sobreviver sem intercâmbio. É impossível imaginar-se dois 
grupos absolutamente monolíngiies coexistindo dentro de uma 
única comunidade. Necessariamente originar-se-á bilingüis 
mo (Trudgill, 197^í 129).
Assim, deflagra-se também no Brasil a batalha en 
tre as centenas de línguas faladas por minorias e o Por­
tuguês. Torna-se essa uma luta desigual ante o grande poder 
estandardizador do sistema escolar vigente no Brasil e a 
força irretrucável dos meios de comunicaçao de massa (Bor 
toni-Ricardo, I9 8 5: 146).
Um dos grandes palcos em que esta luta é travada 
é, sem dúvida, o sul do Brasil, onde o estabelecimento de 
colônias formadas por europeus e asiáticos a partir do séc. 
XIX colocou quase todas as línguas faladas na Europa e al­
gumas da Ásia em contato com o Português (Vandresen, 1973:
60 8) .
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Ora, duas línguas que se encontram socialmente 
em contato, sofrem intercâmbio lingüístico e, necessa­
riamente, mudam, se transformam (Trudgill, 197^: 129).
E essa transformação leva a um desenvolvimento em geral 
divergente entre a língua que o imigrante usa
na nova pátria e a língua do país de origem. Assim, por 
exemplo, o alemão falado no Brasil vivenciou uma transfor 
mação diversa do alemão falado na Alemanha.
Enquanto em vários países há grupos que têm se man 
tido bilíngües através <}e séculos, outros países vivem uma 
fase de transição ou seja, regiões, localidades, cidades 
bilíngües que habitualmente usavam uma língua estão passan 
do a usar outra língua habitualmente (Weinreich, 195^: 68). 
Em outras regiões, esta fase de transição já foi superada,, 
e restou apenas uma língua, com a conseqüente mortalidade , 
desaparecimento e esquecimento da língua minoritária.
Vandresen (1 9 7 3: 6 0 8) alerta-nos para a necessidade 
premente de estudar-se o comportamento dessas línguas frente 
ao portuguêá, considerando-se quais os fatos sociais quede 
terminaram a dominância de uma ou de outra língua. Esta é 
considerada uma tarefa urgente para os pesquisadores socio 
lingüistas, correndo-se o risco de muito em breve se perder 
em dados indispensáveis à compreensão global da transforma­
ção em processo.
Santa Catarina é um desses estados do sul, onde vêm 
ocorrendo transformações lingüísticas nos últimos anos. 0 
isolamento geográfico das colônias fundadas por imigrantes 
europeus no século passado tem propiciado até os dias de hoje 
a conservação das linguas de origem como. meio de comunicação, 
pelo menos no ambiente familiar.
Mesmo assim, a industrialização de diversas regiões, 
principalmente do setor Norte-Nordeste do estado, caracte - 
ristiça região dé colonização européia, vem motivando trans 
formações curiosas. Por um lado, o grande processo de estan 
dardização, trazido a essas comunidades pelos mais diversos
fatores que influenciam a vida moderna, tem levado a uma 
perda progressiva do dominio das linguas dos imigrantes 
e conseqüente predominância do português. Parece que nes 
sa batalha o português vem levando vantagem, principal - 
mente entre as gerações mais jovens.
Contudo, ao mesmo tempo, percebe-se por parte da 
geraçao dos pais que nao mais ensina a lingua materna a 
seus filhos e também da parte desta geraçao mais nova um 
interesse em respeitar os valores culturais de sua iden­
tidade étnica. A reintroduçao do ensino das linguas es­
trangeiras nas escolas de l2 e 2- graus vem despertando 
um grande interesse entre os descendentes desses imigran­
tes, pois introduziu também o ensino das linguas alema e 
italiana.
, Por outro lado, em levantamento realizado pelo 
Projeto de Estudos do Bilingüismo nas Âreas de Coloniza­
ção Alema em Santa Catarina, desenvolvido por professo­
res da Universidade Federal de Santa Catarina, obteve-se 
informaçao do grande contingente de escolas do interior 
do estado que na 1§ série do 12 grau recebem crianças que 
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1.1 DE COMO TUDO COMEÇOU
O interesse em desenvolver a presente pesquisa me 
foi despertado em 1984-, quando iniciei minhas atividades 
como professora de língua alemã na Universidade Federal 
de Santa.Catarina. Desde cedo percebi que os diversos es­
tudantes, e mesmo professores provenientes de regiões ca 
tarinenses de colonização alema, em geral dominavam algu­
ma espécie de dialeto alemão, com inúmeras influências do 
português.
Este domínio de uma língua de imigrantes era por 
vezes menosprezado pelo próprio falante, que, na maioria 
das vezes, considerava seu falar errado, dialetal, ao pon 
to de afirmar: "Wir sind Deutschverderber!", ou seja, nós 
"estragamos11 o alemão, não o cultivamos. *
Pude também perceber, especialmente em sala de au 
la, que exatamente os estudantes falantes de um dialeto 
alemão é que traziam a maior dificuldade na aprendizagem 
do alemão padrão. Parece uma afirmativa paradoxal, pois, 
se éle já sabe falar alemão, como pode ter mais dificul­
dade do que quem nunca aprendeu? No entanto, o alemão que 
o descendente de imigrantes traz consigo é um falar reple 
to dè características dialetais e mais repleto ainda de em 
préstimos e transferências do português, a nível fonológi 
co, morfológico, lexical, sintático e até semântico. Pode- 
se dizer até que o que ele fala nao é alemao, pelo menos 
não o alemao que eu me propunha ensinar. E num curso de 
língua orientado para quem nunca falou alemao, o deseen - 
dente de imigrantes se sentia como que desrespeitado,prin 
cipalmente quando via suas notas baixas em toda espécie de 
trabalho escrito. Mesmo a nível oral, verificamos ser paia 
ele muito mais difícil corrigir seus vícios de pronúncia e 
gramática do que para os principiantes. Nossa experiência 
comprovava a afirmativa de que "os problemas são particu -
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larmente graves para os filhos dé1 imigrantes e de outras 
minorias étnicas. Divididas entre duas culturas, eles po 
dem ser bilíngües de maneira imperfeita em dois dialetos 
não-padrão" (Lyons, 1982: 264).
É verdade que, via de regra, o aluno falapte de 
dialeto alemão apresenta maior fluência oral e um vocabu 
lário passivo bem mais amplo do que os principiantes, de 
modo que, superadas as dificuldades iniciais, sua apren­
dizagem pode se desenvolver a passos largos. 0 grande pro 
blema está exatamente em superar as dificuldades iniciais, 
pois não dispomos de metodologias adequadas a esses casos 
especiais.
Soube então que outros professores encontravam o 
mesmo problema e se perguntaram: o que fazer? De fato, não 
sao muitos os estudos realizados até o presente sobre os 
falares teútos do território catarinense'*'.
Sentimo-nos assim incentivados a desenvolver um 
projeto de pesquisa que foi intitulado "Estudo do Bilin­
güismo nás Áreas de Colonizaçao Alemã no Estado de Santa 
Catarina". Este projeto foi iniciado em I9 8 5 , tendo como 
objetivo geral mapear as áreas de fala alema no Estado 
de Santa Catarina, promovendo ainda o levantamento dos re 
gistros da fala em uso e descrever o bilingüismo de três 
comunidades típicas.
Iiitegrando a equipe de pesquisadores deste pro je 
to, tive contato mais direto com a realidade catarinense 
e pude apreciar a riqueza de informaçoes que ainda nao fo 
ram exploradas. Tudo isso despertou meu interesse parauma 
pesquisa mais aprofundada dessas relações sociolingüísti 
cas, focalizando para tanto a situaçao de uma comunidade 
bilíngüe específica.
Ver Bossmann, 1954; Entres, 1929; Fausel, 1959 ;Mortara, 
I95O; Oberacker, 1957; Schaden, 1953; Vandresen, I9 6 8; 
Zimmermann, I98I.
Considerando que a maior parte dos estudos sobre
comunidades bilingües tem se restringido a áreas rurais e 
2indígenas , escolhi Jaragua do Sul como centro de meus es 
tudos, por tratar-se de uma área de caracteristicas bilin 
gües que apresenta marcante processo de industrialização 
e urbanizaçao.
Objetivo geral do presente trabalho é descrever a 
situaçao do bilingüismo em Jaraguá do Sul, uma comunidade 
urbana de colonizaçao alema, buscando, através da análise 
das redes de comunicaçao de falantes bilingües,determinar 
os fatores sociolingüisticos que podem levar à manutençao 
do alemao dentro da comunidade e conseqüente conservaçao 
do bilingüismo, ou à dominancia do português ( Weinreich, 
195^: 79s.). E, considerando que o dialeto alemao falado 
no municipio tem caracteristicas próprias de uma lingua em 
transformaçao, confirmada pela quantidade de empréstimose 
transferências do português, farei uma breve análise do vo 
cabulário alemão em uso cotidiano, focalizando principal­
mente os aspectos referentes à formaçao de neologismos no 
dialeto alemao local. „
Para situarmos melhor a comunidade enfocada, fare 
mos um breve apanhado histórico e geográfico das caracte­
rísticas mais marcantes desta cidade, que de colônia pas­
sou a centro industrial. Passaremos, a seguir, a algumas 
consideraçoes teóricas que nortearam nosso trabalho.
- l6 -
Cf. Kammann, I9 8 7 ; Lenard, 1976; Marchant, 1965; 
Pereira, 1977; Porzelt, 1937; Potthast.-Hubold, 1982; 
Schaden, 1953; StaÙb, I9 8 3; Vandresen, I9 6 8 ;Wagemann, 
1915; Wouk, 1981 ; Zanella, 1 9 8 5; Zimmermann, I98I; 
entre outros.
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1.2 HISTÓRICO DA LOCALIDADE
O início de Jaraguá do Sul está ligado à figura 
do Cel. Emilio Carlos Jourdan (1839 - 1900), natural de 
Namur, Bélgica. Em I876 Jourdan organizou uma expedição
3
que desembarcou na margem do Rio Itapocu , a fim de fa­
zer a demarcação das terras que faziam parte do dote da 
Princesa Isabel e do Conde d'Eu,
Destas terras, Jourdan recebeu, como doação cer­
ca de 10 mil hectares, onde pouco mais tarde se instalou 
com a família, acompanhado de 60 trabalhadores trazidos 
do Rio de Janeiro.
Antes de sua instalação, viviam na região índios 
da tribo dos Botocudos e alguns foragidos (Silva, 1975: 
II-I5 ). Em 1 8 6 5, Carlos Wachter ("Walter"), aventureiro 
de procedencia austríaca construíra sua residência no 
fértil vale do Itapocú. A chegada de Jourdan não fora, 
portanto, o primeiríssimo ingresso do homem branco n a ­
quelas paragens. Foi, contudo, ele que deu o impulso ini­
cial à exploraçao e colonização do vale do Itapocu.
Plantou extensos canaviais que alimentavam seu 
"Engenho Jaraguá", produtor de açúcar, álcoole aguarden­
te. Paralelamente, instalou uma serraria, promovendo 'o 
transporte das toras pelo rio Itapocu.
Pode-se dizer, portanto, que a instaláçao da colô­
nia de Jaraguá iniciou a exploraçao agrícola da região e, 
ao mesmo tempo trouxe a atividade industrial à mesma.
0 engenheiro de Jourdan, porém, muito breve encon­
trou dificuldades financeiras e, assim, o Cel. Jourdan 
passou a empresa, em 1893 > a Domingos Rodrigues da Nova Jr.
ita-puku = pedra longa, comprida (Masucci, 1979: 75) 
ou pedra alta (Silva, 1975: 54).
■2
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(Silva, 1975: 59).^ o novo proprietário começou- a dividir 
as terras em lotes, vendendo-os a colonos. A primeira con­
cessão de terras foi registrada em 1895» A empresa foi 
chamada de "Colônia Jaraguá",e "como se tratava de boa ter­
ra para cultivo, além de ter boa situação geográfica,a co­
lonização logo progrediu" (Entres, 1929: 6 6 ).
A denominação da colônia, segundo Masucci (1979: 
138), foi feita a partir do Rio Jaraguá, que banha a regi­
ão. Em tupi-guarani, "yaraguá" significa "vale do senhor", 
já Bueno (I9 8 8: 2025) nos indica uma origem Tupi para o no­
me Jaraguá: "yara" significa senhor e "guá" é campo, oque 
significaria "Senhor do campo". 0 autor ainda lembra que 
em alguns lugares do pais costuma-se dar o nome de jaraguá 
a uma graminea. Seja como for, é digno de nota que foi res­
peitada a denominaçao indígena a uma colônia fundada eini­
ciada por europeus.
Em Silva (1976: 63 ss.), encontramos informações 
sobre as primeiras concessoes de terras a imigrantes aus­
tríacos e alemães, belgas e italianos, a partir de 1895,da­
ta em que Jaraguá pássa a distrito de Joinville (ver mapa 
1 ).
Muitos dos colonos que se assentaram em Jaraguá do 
Sul eram artesãos e logo formou-se a base para o desenvol­
vimento industrial da região, já o jovem forasteiro C.Wach- 
ter era habilidoso ferreiro e marceneiro (Silva, 1975: 21). 
Rapidamente foram montadas serrarias, engenhos de cana ede 
mandioca, moinhos, marcenarias, artesanatos em vime, pani­
ficadoras e estabelecimentos comerciais. Ainda no século 
XIX verificamos a instalação de fábricas de bebijdas, de pól­
vora, cervejarias, cerâmicas, fundições,.curtumes ,p entre 
outros.
0 desenvolvimento da colônia começou a chegar a to­
do vapor após a construção da estrada de ferro, concluida 
em I9IO, que entao ligava Jaraguá do Sul a Joinville,a Les­
te, e a Mafra a Oeste. Dali faria-se a ligação desta com a
- 19 -
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estrada de ferro Sao Paulo - Rio Grande,
Em 1 9 3 4, Jaraguá do Sul passa a municipio, numa 
área que abrangia na época os atuaie municípios de Jara­





Transporte de balsa sobre o 
Rio Itapocu - I9IO
Ponte pensil
-  2 k  -
Wilhelm Walther - a segunda cervejaria 
de Jaraguá - em I897

- 26 -
1.3 JARAGUÁ DO SUL HOJE
Jaraguá do Sul situa-se na Microregiao do Vale do
 ^ 2 
Rio Itapocu. O município tem uma área de 557 km , dos quais
2 /
42 km de área urbana . Dista 45km de Joinville e 212 de Flo­
rianópolis. É banhado pelos rios Itapocu e Jaraguá, além 
de outros afluentes menores.
0 município tem hoje uma população de aproximada­
mente 75 mil habitantes, com uma densidade demográfica es-
timada em 134,64 habitantes por km . A distribuição da po-
„  2 
pulaçao é de cerca de 44 hab/km na área rural e de 1250
2  ^
hab/km na área urbana. Temos assim uma proporção de 22.500
habitantes da área rural para 5 2 . 5 0 0  habitantes da área
urbana. Verifica-se portanto que a populaçao do município
tem antes características urbanas do que rurais.
Jaraguá do Sul ostenta os títulos de 3- parque in­
dustrial de Santa Catarina, capital do motor elétrico e ca­
pital da malha. Igualmente é o 35 município em arrecadação 
do ICM no estado.
As principais indústrias do município sao do ramo 
eletromecânico e têxtil. Destacam-se ainda as indústrias 
de construção civil, de empacotamento, de produtos alimen­
tares, condimentos, essências alimentícias e de produtos 
de origem animal, como industrialização de frangos ebovi-
~  r .  ~  inos e produção de laticinios. Sao mais de 750 empresas do 
setor secundário, que empregam cerca de 25 mil trabalhado­
res. Ao todo, sao mais de 2 685 empresas que contribuem 
parra o processo acelerado de desenvolvimento e urbanizaçao 
em que se encontra o município.
Se voltarmos a considerar a origem histórica de 
Jaraguá do Sul, parece-nos que a localidade já fora fun -
Dados fornecidos pela Prefeitura Municipal de Jaraguá 
do Sul, em I9 8 5.
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dada com vistas a uma exploração industrial, visto que a 
primeira empresa de colonizaçao feita na região estava 
relacionada à instalaçao dos engenhos de Jourdan.
/  ^  A
Mesmo tendo Jaragua do Sul uma orientaçao econó­
mica claramente direcionada para o setor industrial,o se­
tor primário, representado pela agricultura e pecuária, 
ainda desempenha papel importante. A agropecuária é man­
tida em minifúndos, explorados principalmente por descen­
dentes de alemaes e italianos, num total aproximado de
1 800 famílias. Os principais produtos agrícolas sao: ar­
roz, banana, milho, mandioca, cana de açúcar, fumo, ole- 
ricultura, suinocultura e a criaçao bovina de leite, a 
qual abastece a indústria de laticínos.
Embora Jaraguá do Sul se configure como uma ci - 
dade moderna e industrializada, a tradição herdada dos 
antepassados ainda é intensamente cultivada. Torneios de 
bolao, festas de rei e rainha do tiro sao mantidos por 
diversas sociedades. A Prefeitura também se encarrega de 
organizar feiras de arte e artesanato periódicas. As fes­
tividades são sempre animadas por bandinhas típicas e 
acompanhadas do tradicional marreco assado com repolho 
roxo. Destacam-se ainda as várias associaçoes corais, or­
questras, escolas de música e pintura, que buscam manter 
e incentivar a cultura local.
Na área da educaçao, o município dispoe' de ensino 
nos três graus. Sao 53 estabelecimentos de ensino de 12 
grau, sendo 19 municipais, 31 estaduais e 3 particulares. 
0 segundo grau ê representado por 5 estabelecimentos e o 
nível universitário funciona através do FERJ - Fundação 
Educacional Regional Jaraguaense - , que oferece os cursos 
de Economia, Ciências Contábeis, Administração de Empre­
sas e Pedagogia. Além disso, há centros de formaçao tec­
nológica e profissional a nível de 2Q grau.
Desde I985 Jaraguá do Sul participa do "Projeto 
Piloto para a Reintroduçao do Ensino de Línguas Estran -
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geiras Modernas nas Escolas de 12 e 20 Graus em Santa 
Catarina", desenvolvido pelo Conselho Estadual de Educa­
ção, Secretaria de Educaçao e Universidade Federal de 
Santa Catarina. Com isso, o alemao está sendo oferecido 
em k escolas, da 5- á 8S série, num total aproximado de 
400 alunos atendidos por 4 professores.
Quanto ao grau de analfabetismo, encontramos dis-
A
cordancia entre as diversas fontes. Transcrevemos,contudo, 
as informações obtidas, 0 censo do IBGE, realizado em I98O 
acusa 10,5 porcento de analfabetismo em Jaraguá do Sul.In- 
formaçoes da Prefeitura Municipal garantem que, em I9 8 5< o 
grau de analfabetismo deveria estar no máximo em 2 a 3 por­
cento. Na UCRE (Unidade de Coordenaçao Regional de Ensino) 
fomos informados de que fora feito estudo na época do cen - 
tenário do municipio (1975) e que o percentual levantado 
fora de 4,5 porcento. Tanto o Prefeito como a direção da 
UCRE afirmam que o último censo, em I98O ,nao foi exato eque 
muita gente nao foi entrevistada. Além disso, informaram 
ter havido desde I980 forte imigraçao de trabalhadores do 
Paraná, cuja situaçao se desconhece, o que torna difcil 
fornecer um dado mais exato.
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1.4 COMPOSIÇÃO ÉTNICA DA POPULAÇÃO
Segundo informaçoes obtidas em 19^5 da Prefeitura 
Municipal de Jaraguá do Sul,a população constitui-se de 
cerca de 60 porcento de descendentes de imigrantes alemaes^, 
25 porcento de descendentes de italianos e cerca de 2 por­
centos de descendentes de poloneses e ucranianos. 0 resto 
da populaçao (cerca de 1¿^porcento) seria constituido de 
luso-brasileiros.
Gráfico 1; composição étnica da populaçao 









1.5 OS ALEMÃES EM JARAGUÁ DO SUL E SEU DIALETO
Dados históricos nos levam a verificar que os con­
ceitos de "alemães" e "austriacos" adotados pela popula-
para 75.000 hab., 60 porcento representam 45^000 hab. 
de descendencia alema
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ção ao citar sua descendência, em geral, sao um pouco va­
gos .
Em Silva (1976: 126 ss.), encontramos a "Relaçao 
de imigrantes húngaros (sic) vindos a S.Pedro de Garibal­
di entre I89I e 1896". ,A listagem consta de 96 homens,dos 
quais 73 sao assinalados na coluna de "observaçoes" como 
sendo alemaes, 20 sao "magiares" (húngaros), 1 é tirolês 
e 2 sao ucranianos. Tal fato talvez possa ser esclareci­
do porque naquela época a Hungria e o Tirol pertenciam ao 
Império Austro-HÚngaro.
Mais adiante, Silva (1976: 206) nos apresenta a 
relaçao dos "colonizadores do Jaraguá, margem direita do 
Rio Itapocu (I896-I9OI)" com 35 nomes, dos quais 9 são 
brasileiros, 1 português, 7 alemaes, I3 italianos (do Ti­
rol!), 2 belgas, 1 austríaca e 2 suecos. Em diversas ou­
tras indicações em Silva (1976),/ constatamos que os gran­
des grupos de colonizadores em Jàraguá do Sul até o inlcdo 
do século consistiam de imigrantes provenientes do Im - 
pério Austro-HÚngaro e da Alemanha (Deutsches Reich).Mes­
mo a listagem dos primeiros imigrantes italianos chegados 
a Jaraguá (Silva, 1976: 206) nos mostra na coluna de "ob­
servações" que estes eram originários do Tirol e da regi­
ão de Trento, ambas partes do Império Austríaco (ver mapa
5).
Quanto aos imigrantes alemaes, verifica-se que 
procediam das mais diversas regiões do Império, sendo 
principalmente da Pomerania e Saxonia, mas também de Würt­
temberg, Holstein, Berlin, Lübeck, Hamburg, Hannover, Spey­
er e Brandenburg. Além disso, grande parte dos alemaes a 
colonizarem Jaraguá erara provenientes de outras colonias 
próximas, como Joinville e Blumenau.
Piazza (1970) esclarece a questao dos italianos 
em Jaraguá, indicando que, por haver desacordos entre o 
Império Austríaco e as regioes do Norte da Itália por ele 
ocupados, muitos italianos do Trento e do Tirol ingressa-
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ram no Brasil com passaporte austríaco. Lenard (1976) 
confirma tal afirmativa, apresentando em sua disserta­
ção cópias de tais passaportes. Comenta ainda o fato de 
o Dr. Blumenau ter solicitado ao Consul Geral da Á u s ­
tria o envio de "gente de lingua alema", e que recebe­
ra "austríacos" vindos do Trento, de fala e costumes 
italianos, o que lhe causava diversos problemas. Como os 
italianos nao harmonizavam com o restante da colonia, 
predominantemente de fala alema, foram levados a insta­
lar-se na periferia, "nas terras mais pobres ou (...) 
infestadas por malária (...)". As colonias italianas 
"formaram a linha divisoria, uma espécie de barricada 
entre os indios e a colonia alema"(Lenard, 1976: ^9). De 
forma análoga parece-nos a situaçao dos italianos em Ja- 
raguá do Sul. Segundo informaçao da Prefeitura, ainda 
hoje, a maior parte das colonias italianas situa-se na 
parte norte do municipio.
Outro aspecto interessante é que a partir de 1916 
(Silva, 19 7 6: 336) verifica-se a chegada de numerosas fa­
milias deslocadas das colonias de S.Pedro de Alcántara, 
Angelina, Santo Amaro, Palhoça e Teresópolis, entre o u ­
tras, quase todas descendentes de alemaes emigrados das 
provincias do vale do Reno, entre os anos de I826 e I828 
(ver mapa 6 ).
Como se vê, é bastante dificil situarmos a origem 
dos imigrantes de fala alema de Jaraguá do Sul, pois en­
volveria praticamente todas as regiões da Europa Central. 
Conseqüentemente teriamos dificuldade em definir distri - 
buição dos dialetos alemaes na Europa.
Sabe-se que a distribuição das colonias favorecia 
sobremaneira a segragaçao étnica, cultural e social (Silva, 
1986: 33). Tal fato levou as colônias, desde cedo a desen­
volverem uma certa autonomia, caracterizada pela formaçao 
de minifúndios que se dedicavam à policultura, garantindo 
a auto-suficiência no abastecimento local. Tal fato possi­
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bilitou a evolução de um comércio em pequena escala, nao 
especializado, que se desenvolveu em artesanato, o que 
mais tarde levou à industrializaçao (Dekker, I9 8 8). Con­
sta ainda que as colônias alemas em Santa Catarina, de 
modo geral,concentraram-se em áreas que as tornavam bas­
tante isoladas, sem maior contato com os núcleos de fala 
portuguesa durante várias décadas. Formaram-se assim,"nú- 
¿Leos colonizadores étnicamente homogêneos, nos quais a 
lenta introdução de elementos de outras etnias não modi­
ficou o sistema de organizaçao familiar, nem o estilo de 
vida, nem a filosofia de trabalho" (Dekker, I9 8 8).
Verifica-se que a manutençao de redes de comuni - 
cação bastante fechadas e densas, conseqüentes do isola­
mento das colônias, deve ter contribuido para a manuten­
ção da fala alema nesta região, através das gerações,após 
mais de 100 anos de colonizaçao.
Com relaçao ao tipo de dialeto alemao falado, p a ­
rece-nos impossível identificá-lo com os dialetos da Eu - 
ropa. É verdade que apresenta vários elementos lexicais 
do dialeto Pomerano, mas, ao mesmo tempo, aproxima-se 
muito mais do "Umgangsdeutsch" (alemão coloquial), univer­
sal no território linguistico alemao. Mesmo quando indaga­
dos, muitos informantes nos afirmaram que na região urba - 
na de Jaraguá do Sul se fala mais o "Hochdeutsch" (alemao 
padrão) e nas áreas rurais o Pomerano e o Francônio (Huns- 
rückisch) (ver mapa 7)» Pelas informações históricas obti­
das, é mais provável que tenha havido uma fusao dos diver­
sos dialetos trazidos pelos diversos imigrantes, originan- 
do-se um novo falar alemao com infiltraçao de elementos do 
português.
Behares (I9 8 7: 17) afirma que as linguas em con­
tato no Brasil têm por caracteristica comum a desestan- 
dardização, pois, na realidade, trata-se neste caso de um 
dialeto português que entra em contato com um dialeto ale­
mao (ou mais).
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A afirmativa de Behares foi comprovada, como ve­
remos mais adiante, pelo uso generalizado no falar a l e ­
mao local de elementos lexicais que de fato provém de 
variantes regionais do Portugués.
Além disso, seria conveniente considerarmos aqui 
a possivel existencia de bilingüismo com diglossia (Fer­
guson, 1959)5 em que teríamos nao apenas o uso de duas 
linguas diferentes, mas ainda urna competencia em duas va­
riantes da mesma lingua (no caso, de um^iialeto teuto-ca - 
tarinense e do alemao padrao).
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2 . A TEORIA
2.1 ASPECTOS TEÓRICOS SOBRE O BILINGÜISMO
Vários sao os autores que já se ocuparam era defi­
nir metalingüísticamente o que se entende por bilingüis - 
mo. Kabmann (I9 8 7: 28-3^), em sua dissertaçao, situa-nos 
dentro de um verdadeiro mar de definições que vao desde 
Weinreich (1953) até Clyne (1972), cada um dos autores 
tentando salientar esse ou aquele aspecto que considera 
importante para delimitar o conceito. De fato, sao vários 
os aspectos envolvidos pelo uso de diferentes variantes, 
dialetos ou línguas por um mesmo indivíduo ou por um gru­
po de pessoas dentro de uma comunidade, de uma região ou 
até mesmo de um país. Aspectos esses que podem ser reme - 
tidos às mais diversas disciplinas. Por esse motivo,afir­
maremos, apoiados em Fishman (I9 6 8, apud Dittmar, 1977 '• 
17 1), que, para chegarmos a uma teoria sociolingüística 
integrada do bilingüismo, temos que considerar seu estu­
do como interdisciplinar. Tal afirmativa lembra-nos uma 
idéia básica de Saussure de que a Lingüística tem vários
A
pontos em comum com outras ciencias, entre elas, a Socio­
logia, a Psicologia, a Fisiologia e a Filologia (Saussure, 
1916 - ed.bras. 1 9 7 5: 13-1¾).
Com efeito, sao vários os aspectos sociais que en­
volvem o uso de duas línguas dentro de uma comunidade. Por 
exemplo, no caso de Jaraguá. do. Sul, poderíamos questionar 
até que ponto a urbanizacao e industrializaçao vêm influ- 
índo no bilingüismo de seus habitantes. Como as mudanças 
sociais afetam a_comunicaçao do grupo? Como estas modifi­
cam a avaliaçao de cada língua e o status social e os si­
gnificados associados a ele? Como as mudanças sociais 
afetam as estratégias comunicativas dos falantes, de tal
-maneira que os individuos sejam motivados a trocar decódigo de 
teraçao? Como as mudanças sociais poderiam levar ao des­
aparecimento do alemao como lingua de comunicaçao coti - 
diana em Jaraguá do Sul? Ou a se manter o bilingüismo ? 
(Gumperz, 19Ô2; Gal, 1979-
Por outro lado, temos no uso de duas linguas por 
um individuo uma série de fatores psicológicos a conside­
rar. Afinal, poderíamos nos perguntar o que leva uma pes­
soa a usar duas linguas, se uma só poderia lhe ser sufi - 
ciente para a comunicaçao. Como se processa a coordenaçao 
dessas duas linguas na mente do falante bilingüe, até que 
ponto a s .linguas se encontram separadas, em que pontos se 
misturam,, sobrepoem ou provocam interferencia uma na ou­
tra? Em que lingua pensa, sonha, lembra um bilingüe, faz 
cálculos mentais, reza, ri? Como se processa a aprendiza­
gem das duas linguas e até que ponto esta influencia o bi­
lingüismo do individuo? Como pode ocorrer o esquecimento 
de uma das linguas? (Dittmar, 1976;Mackey, 1962; Wein - 
reich, 19 5 3)•
Além desses questionamentos levantados pela Psico 
e pela Sociolingüistica, temos ainda outras ciências que 
atualmente vem se interessando pelo fenômeno do bilingüis­
mo. A Etnolingüistica se pergunta, por exemplo, até que 
ponto o uso de duas linguas está relacionado a questões de 
identidade étnica e cultural. Como as características ét­
nicas de um grupo influenciam as linguas de sua comunida - 
de, quais as relações entre a natureza, a mutabilidade e 
manipulabilidade étnica e as transformaçoes lingüisticas ?
Como o processo de polarizaçao» étnica influencia o bi- 
ou multilingüismo? (Fishman 8c Parkin, apud Giles, 1977).
Recentemente, a Neurolingüistica vem questionando 
aspectos da organizaçao cerebral, da representaçao na me­
mória (competência lingüistica) e dos processos de com­
preensão e de produção de enunciados (performance lingiixs-
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tica) nas duas línguas dos falantes bilíngües (Paradis
& Lebrun, I9 8 3: 7). Perguntam-se os cientistas quais os 
mecanismos de separaçao funcional das duas línguas e co­
mo se realiza a passagem de uma a outra língua, princi - 
pálmente nos processos de traduçao (Obler, I9 8 3 : 33-44; 
Galloway, I9 8 3).
Em nosso estudo sobre a situação de bilingüismo 
em Jaraguá do Sul nao podemos deixar de considerar aspec­
tos dialetológicos, pois, na realidade, a nenhuma das 
duas línguas utilizadas caberia a denominação de padrão : 
o português falado corresponde a uma variante regional e 
o alemão falado consiste de uma mistura de elementos dia­
letais alemaes, portugueses e de neologismos criados por 
transferência do português para o alemao. E se conside - 
rarmos a preocupaçao básica da Dialetologia, que é gravar 
e preservar formas dialetais antes de serem extintos, ve­
remos uma necessidade em estudarmos aspectos do dialeto 
alemão falado em Jaraguá do Sul. Trudgill (I9 8 2) nos fala 
das contribuiçoes recíprocas que podem ser feitas entre a 
pesquisa sociológica e a dialetológica, pois ambas, na.re­
alidade, se preocupam em gravar o vernáculo.
Vemos, portanto, após citar essa série de exemp­
los sobre possíveis linhas de pesquisa envolvendo o fenó­
meno do bilingüismo, que este, de fato, ê um objeto de 
estudo bastante difícil de delimitar dentro de um conglo­
merado aparentemente heterogêneo de disciplinas, mas que, 
de uma forma ou de outra, têm algo em comum. Ê que, real­
mente, o estudo do bilingüismo envolve uma relação inter- 
disciplinar entre Lingüística, Psicologia, Sociologia,Et­
nologia, e outras. E esses interrelacionamentos devem ser 
observados.
E, com isso, sentimo-nos forçados a perguntar: 
a que estamos nos referindo, quando falamos de bilingüis­
mo? Em que teorias nos baseamos para formarmos o nosso
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conceito, conceito esse que deverá representar a linha 
mestra deste nosso estudo?
Traçarémos, a seguir, algumas linhas teóricas que 
nos orientaram ao definirmos nosso estudo sobre o bilin - 
güísmo em Jaraguá do Sul e o processo de mudança de lín­
gua que lá esta ocorrendo.
2.1.1 Bilingüismo, um problema de delimitação
Talvez a definçao mais ampla e elástica seja a 
de Weinreich (1953: 1), que caracteriza o bilingüismo co­
mo "a prática de usar alternadamente duas línguas".Se bem 
que Weinreich tenha situado seus estudos mais a nível dos 
fenônemos de interferência que ocorrem na fala dos bilin­
gües como resultado de contato lingüístico.
Behares (I9 8 7: 2) parece concordar com a defini­
ção de Weinreich, embora imponha-lhe uma restrição ao 
afirmar que "por bilingüismo entendemos o contato real 
entre duas línguas. Isto quer dizer que a investigação 
sobre o bilingüismo e a daquelas situações nas qúais duas 
línguas entram em contato".
Dittmar (I9 7 6 : 170) coloca sua definição dentro 
da concepção saussuriana de que a língua e um fenóme­
no social (Saussure, I916 - ed.bras. 1975: 15) ao delimi­
tar que bilingüismo "é o termo usado para uma situaçao 
lingüística onde duas (...) línguas coexistem dentro dos 
limites de uma sociedade".
já Hornby (1977: 3) parece simplificar a caracte­
rização do bilíngüe, afirmando que "para ser considerada 
bilíngüe, uma pessoa deve ter a habilidade de usar duas 
línguas diferentes", enquanto Bloomfield (1933, apud Horn-
- hi -
by, 1 9 7 7: 3)determina que o termo só deveria ser aplica­
do aqueles individuos que têm habilidade de falante nati­
vo em ambas as línguas.
Preferimos a definição de Mackey (I9 6 2, apud Fish­
man, 1 9 6 8) de que o bilingüismo e uma característica in­
dividual que pode ocorrer em graus variáveis desde uma 
competência mínima até um domínio completo de mais de uma
líneua, E. com isso, nos defrontamos com o problema da
que
avaliaçao do grau de bilingüismo, com' se preocupa o autor.
Com efeito, concordamos com Mackey (I9 6 8 : 55^) que 
o bilingüismo é um fenômeno lingüístico, que caracteriza 
o uso da língua. Para ele, trata-se nao de "uma caracte - 
rística do código, mas da mensagem". Com isso, Mackey si­
tua o fenômeno do bilingüismo no âmbito da "parole".
já Weinreich (1 9 5 3: 9), ao tocar no aspecto "lan­
gue/parole", caracteriza três tipos de bilingüismo, que 
foram aceitos e adotados por outros autores (Dittmar, 1977» 
Bell, 1 9 7 6, entre outros):
a) bilingüismo coordenado,no qual o falante atri­
bui dois signos a um mesmo referente, com dois significa­
dos e dois significantes, respectivamente um em cada lín­
gua. Nota-se que a princípio é possível a referencia dos 




Por exemplo^ no caso do referente pao, um alemao faria 
uma conotaçao com um pao escuro e massudo, enquanto um 
francês conotaria um "baguette" leve e crocante, de fa­
rinha clara, um arabe relacionaria a um disco chato e 
seco de massa clara, e assim por diante.
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b) bilingüismo composto, em que o falarite atri- 
bue ao mesmo referente urna base semántica fundida, logo 
para ele há uma fusão de signos. Temos entao um signo com 
dois significados e dois significantes. Neste caso, supoe- 
se a existencia de um mecanismo que regule a separaçao dos 
mesmos, a fim de que nao haja mistura de enunciados.
'Buch' —  'livro'
/bux/ /'livru/
c) bilingüismo subordinado é aquele caracterizado 
pela traduçao, em que, por exemplo, um falante de alemao 
aprende portugués e considera que 'livro' significa 'Buch'. 
Para ele, o termo portugués corresponde em si a um signo 
de um signo. Temos entao um metasigno (Bell, 1976: 123).
{
'Buch'
A u x /  é 
y*
/ 'livru/
Estes aspectos considerados por Weinreich ajudam- 
nos a compreender os mecanismos envolvidos ao ocorrer a 
troca de linguas comum à fala dos bilingües, troca essa 
caracterizada por Mackey dentro do aspecto de alternancia 
segundo tópicos, interlocutores e tensao (Mackey I9 6 8 : 5 6 8 ).
Mackey (I9 6 8 : 554) chama nossa atençao para o fa­
to de que enquanto "a língua é propriedade do grupo, o bi­
lingüismo é propriedade do individuo". Para ele, o fato de 
um individuo usar duas linguas distintas não implica na ex-
A  /  w  # A
istencia de uma comunidade bilingüe, antes supoe a existen­
cia de duas comunidades lingüísticas diferentes, o quepo-
^ d  g
de ser comprovado pelos 3 típosvbilingüismo apresentados
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acima. Bell (1976: 131 s.) combina os tipos de bilingüis­
mo de Weinreich com o aspecto de bi- ou monoculturalismo, 
do que resultam novamente três tipos de bilingües:
a) bilingüe coordenado monocultural —  por exem­
plo, um estudante que aprende uma língua estrangeira 
apenas para fins práticos de pesquisa bibliográfica.
b) bilíngüe coordenado bicultural —  por exemplo, 
uma pessoa que aprende uma língua estrangeira por razoes 
integrativas, tais como conhecer pessoas, países, etc.
e que estuda a literatura, história e aspectos culturais 
das comunidades que usam a língua estrangeira.
c) bilíngüe composto bicultural —  por exemplo,
o imigrante de segunda geração, que adquiriu duas línguas 
e duas culturas.
Com relaçao a esse terceiro tipo de bilíngüe, que 
aqui nos interessa mais, colocamos com Bell a questão se 
neste caso não teríamos um indivíduo com bilingüismo com - 
posto que apresenta uma cultura formada de elementos de 
ambas as culturas, fundidas em um todo coeso. Este aspec­
to é de grande interesse para a sociolingüística de en - 
foque microanalítico que se preocupa com o interrelaçio - 
namento entre língua e cultura e o significado social da 
escolha lingüística (Bell, 1977: 132; Behares, I9 8 7: 3).
Mackey (I9 6 8: 554) salienta a importância de não 
se confundir o bilingüismo com o conceito mais amplo de 
contato lingüístico, considerado por Weinreich (1953: !)•
0 bilingüismo trata do uso de duas ou mais línguas por 
um indivíduo, enquanto o estudo de línguas em contato se 
preocupa com a influência direta ou indireta de uma das 
línguas sobre a outra, o que vai resultar em mudanças na 
"langue", as quais podem se tornar propriedade permanen­
te de monolíngües, integrando assim o desenvolvimento 
histórico da língua (Weinreich, 1953: H ) •
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Para Mackey, o conceito de bilingüismo é relati­
vo e, portanto, envolve questões de grau, função, alter­
nância e interferência (Mackey, 1962: 555)* Exemplifican-
;
do melhor, podemos colocar as seguintes questões, com re­
lação ao bilingüismo de um individuo:
1 - Até que ponto o falante é bilingüe? Como é o
seu dominio de cada uma das linguas usadas?
2 - Para que funções usa as suas línguas? Em que
situaçao usa uma das linguas, em que situaçao 
a outra?
3 - Até que ponto o bilíngüe alterna as duas lin­
guas? Sob que condiçoes passa de uma para 
outra?
4 - Até que ponto o bilíngüe emprega as duas lín­
guas separadamente? Até que ponto as funde co­
mo um sistema integrado? Quais os fenômenos de 
interferência manifestados pelo uso intercam - 
biável das duas línguas? Como o uso de uma lin­
gua influencia o uso da outra?
Estas questões levantadas por Mackey em-1962 vêm 
orientando grande parte dos estudos sobre o fenômeno do 
bilingüismo, envolvendo ainda a questão de comoe en que 
circunstâncias o falante bilíngüe adquire as línguas e se 
ele é socializado em ambas as línguas e aprende a usá-las 
lado a lado para diversas funções (bilíngüe coordenado), 
ou se, pelo contrário, o bilíngüe só aprendeu a 2â Jmgua 
após a primeira fase de socializaçao, com base no sistema 
de sua 1& língua (bilingüe composto),
0 autor insiste em que se focalize o bilingüismo 
em seu complexo de características variando em grau, fun­
ção, alternância e interferência, tudo isso ainda.dentro 
do complexo de interrelações psicológicas, lingüísticas,
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sociológicas e pedagógicas que o envolvem (p. 5 8 3 )«
Por sua vez, Marcellesi (I98I: 5) introduz o con­
ceito de "bilingüismo de massa", ou seja, aquele pratica­
do por toda uma população que usa dois ou mais sistemas 
lingüisticos para comunicaçao, ampliando assim o conceito 
de Mackey de que bilingüismo seria caracteristica do in - 
dividuo.
"Quando falamos de 'bilingüismo de massa*, signi­
fica que o bilingüismo de que tratamos não e de 
alguns individuos, mas de toda tima parte da popu­
lação ou de uma população inteira".
0 autor ainda relaciona o termo "bilingüismo de 
massa" definido assim a nivel sociolingüistico, com o ter­
mo "diglossia", a fim de considerar aspectos sociolingüis- 
ticos, tais como: divisão dos códigos, conflitos lingüis­
ticos e diferença de emprego, entre outros.
Esta relaçao entre bilingüismo e diglossia leva - 
nos a questionar até que ponto um está de fato relaciona­
do ao outro, o que nos,transporta à próxima discussão con­
ceituai .
2.1.2 Bilingüismo e^ diglossia
Ferguson (1959 apud Giglioli, 1972: 99-116) empre­
ga o termo "diglossia" para caracterizar a situação em que 
um individuo "utiliza duas ou mais variantes de uma mesma 
lingua em diferentes condições". Cita então quatro exemplos 
considerados canônicos para casos de diglossia: o arabe, o 
grego moderno, o alemao suiço e o crioulo haitiano, todos 
eles caracterizando a coexistência de uma forma "alta"(higfr) 
da lingua com uma forma "baixa" (low). Importante é sua
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afirmativa de que as "duas variantes de uma lingua coex­
istem numa mesma comunidade, cada uma desempenhando um 
papel definido".
Esta afirmativa é retomada por Fishman (I967 apud 
Kremnitz, I98I: 64 s.), que amplia o conceito de diglossia, 
formulando categoricamente a distinção entre bilingüismo, 
que seria um fato individual do âmbito da psicolingüísti- 
ca, e diglossia, que seria antes um fato social, a ser 
abordado, portanto, pela sociolingüística.
Todavia, em um artigo escrito em 1971 (apud Ditt- 
mar, 1 9 7 6: 1 7 7)1 admite que o conceito de diglossia cabe 
como critério para classificação de comunidades bilíngües, 
especificando, porém, que "diglossia é a forma de coexis­
tência de duas (ou mais) variantes lingüísticeis ou lin - 
guas, onde os valores de 'classe social1 e 'funções rela­
cionadas à classe1 se complementam". Assim, Fishman consi­
dera que o termo "diglossia" denota qualquer situação em 
que diferenças claras entre sistemas lingüísticos estão 
correlacionadas, estritamente a funções sociais, nao se res­
tringindo, portanto, à condição de envolvimento de duas 
variantes da mesma língua.
Fishman distingue, então, os dois conceitos, afir­
mando que "bilingüismo é essencialmente vima caracterização 
da versatilidade lingüística individual, enquíinto diglos­
sia é uma caracterização da distribuição social de funções 
entre diferentes línguas e variantes" (1 9 7 2: 102).
Fishman propõe ainda um esquema de relações de co- 
ocorrência na matriz que segue (Fishman, 1972:: 93):
DIGLOSSIA
BILINGÜISMO + -
+ 1. diglossia £ bilingüismo
2. bilingüismo sem 
diglossia
3. diglossia sem 
bilingüismo
4. nem diglossia 
nem bilingüismo
Como aqui nos interessam mais as situações de bi­
lingüismo, descreveremos a seguir somente as relações
1 e 2 .
Na relação de diglossia e bilingüismo, temos uma 
distribuição estável de variantes lingüisticas, variando 
estritamente de a¿ordo com as funções sociais, e uma for­
ma mais fiêxivel de coexistencia de duas linguas. 0 a u ­
tor considera, entretanto, que pouquissimas devem ser as 
comunidades lingüísticas a apresentarem um comportamento 
bilingüe e de diglossia (p.ex.: Estados Unidos, índia, 
Paraguai, Suíça), pois tais comunidades envolvem uma na­
ção inteira, o que requer um bilingüismo extremamente 
difundido (Fishman, 1972: 93).
Nas situações em que há bilingüismo sem diglossia, 
Fishman considera que se verifique uma clara diferença en­
tre ambos: "A diglossia é caracterizada por uma distribui­
ção social rígida de suas funções, enquanto o bilingüismo 
pode ocorrer de maneiras diversas, de acordo com as cir­
cunstâncias sociais e individuais". Este seria o tipo de 
bilingüismo comum à maioria das sociedades. 0 autor consi­
dera ainda que uma situação dessas, em geral, não é está­
vel, estando antes sujeita a mudanças rápidas devido a sua 
correlação com parâmetros sociais extremamente variados 
(reassentamento, imigração, movimento de trabalhadores es­
trangeiros, etc.).
Ora, Kremnitz (I98I: 6 5 ) observa que a diglossia 
evolui dentro de uma sociedade concreta e que as condições 
de diglossia mudam sempre que as relações sociais mudam. 
Considera que, ao falarmos das diferentes funções assumi - 
das pelas variantes lingüísticas, devemos também observar 
que estas funções são datadas de diferentes graus de pres­
tígio social e que, conseqüentemente, "o domínio de cer­
tas formas lingüísticas poderia conferir ao indivíduo (ou 
ao grupo) um prestígio mais alto, o qual, a longo prazo,
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poderia influenciar os estatutos sociais” . Kremnitz (I98I: 
7 2) conclui que "o individuo que tem um potencial bilin­
güe, que domina duas linguas, faz uso diglóssico em quase 
todos os casos".
Já Hawkins (1 9 8 3: 2) demonstra que há tuna diferen­
ça entre uma situaçao diglóssica e uma mera variaçao de 
estilo de toma lingua e que essa diferença é tanto de grau 
como de espécie. A diferença de grau seria demonstrada 
pela definição de Ferguson (1959) de que em casos de di - 
glossia "há uma variedade superior muito divergente e al­
tamente codificada (...) aprendida longamente pela educa­
ção formal e usada (...) para fins de escrita e de fala 
formal, mas não (...) para conversação ordinária". De fa­
to, todos os exemplos canônicos de diglossia acusam dife­
renças profundas entre a variante alta e baixa, diferen­
ças que, segundo Hawkins, "nao podem ser devidas ao assun­
to ou tópico, participante, local, etc". Já a diferença 
de espécie entre diglossia e variaçao estilistica seria 
demonstrada pelo fato de que, no caso de diglossia, as 
variantes exibem uma série de estilos, além de o âmbito 
de cada um poder se sobrepor.
Fica para nós, portanto, claro que, embora em 
muitas comunidades bilingües seja verificado o uso regu - 
lar de uma variante para finalidades mais públicas ou 
formais e outra para situações mais informais ou coloqui­
ais, a diglossia é um fenómeno que pode ou nao ocorrer 
tanto em comunidades monolingües como bilingües. 0 que se 
pode observar na maioria das comunidades bilingües é an­
tes uma variedade de estilos em cada lingua do que pro - 
priamente tipos diferentes de variantès.
E para nosso presente estudo, até qué ponto seria 
importante definir o aspecto de diglossia dentro do bilin­
güismo de Jaraguá do Sul? Até que ponto o aspecto de di - 
glossia pode ser importante dentro do processo de mudança 
de lingua ?
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Susan "5.1 (1979: li)* que orientou a metodologia 
escolhida pare nosso estudo, afirma que
” ... a mudança de estilo e a mudança de 
lingua são funcionalmente muito similares, pois 
o mesEC tipo de contexto ou intenção comunica - 
tiva q^ .= levaria um monolingüe a mudar de um es­
tilo ccloquial para outro formal também induzi­
ria UE "bilíngüe a mudar de uma língua para outra
A autcrs considera que em comunidades bilíngües . 
seria possível observar nao só uma escolha entre as lín­
guas disponíveis aos falantes, mas também uma escolha 
entre estilos ce cada língua.
Na realidade, nao nos foi possível, em nosso tra­
balho de campc. identificar variantes dentro do alemão fa­
lado. Apesar cí desenvolvermos conversaçao informal com 
os informantes, nao conseguimos verificar variação de es­
tilo. Ê possível que a explicaçao para tal fato repouse 
na própria situaçao de entrevista (ver 4.1).
Gumperz (1970 apud Gal 1979: 9) sugere que mesmo 
nas comunidades zaais sociáveis, os falantes fazem uma 
distinção entrs variantes usadas com e por pessoas iden­
tificadas pele falante ,como pertencentes a seu grupo e 
variantes usacas com e por membros exteriores ao grupo. 
Considerando trze nós representávamos pessoas nao perten­
centes ao grupr. pertencentes a grupo dominante (nivel 
superior, vincr da universidade) e que, além disso, toda 
situação de entrevista é formal e também levando em conta 
que a escolha variante é feita conforme o contexto e o 
ambiente, é pcssível que no contexto formal resultante o 
informante te--.s escolhido uma variante mais formal. Isso, 
contudo, não sirnifica que não sejam usadas em Jaraguá do 
Sul variantes "formais com funções distintas. Estas p o ­
derão ser assürio de estudos futuros. No presente estudo, 
como já menciorímos no início, pretendemos descrever ape­
nas o uso altercado das duas línguas, alemão e português, 
definido pelas redes de comunicação a que o falante é ex­
posto .
2.2 MANUTENÇÃO E PERDA DE UMA LÍNGUA -
A MUDANÇA DE CÓDIGO (language shift)
Sao inúmeros os fatores que levam à troca de lin­
gua na fala de individuos bilingües. De modo geral, admi- 
te-se que as comunidades lingüisticas tem em comum urna 
diferenciaçao funcional razoavelmente clara das duas lin­
guas, dividindo o uso das mesmas em dominios determinados 
pelos aspectos de local, participante e assunto (Lyons,
19 8 2: 258-9 ). Desta forma, temos, por exemplo, o uso da ^
1§ lingua localizado em ambiente doméstico°Sparticipantes 
sendo os membros da familia, conversando sobre assuntos 
domésticos. Ja a 2S lingua é usada fora da casa, com o u ­
tras pessoas, falando-se sobre outros assuntos. Esta de - 
limitaçao, citada à guisa de exemplo, absolutamente nao ê 
tao clara nem tao simples na realidade, pois há várias 
possibilidades de cruzamento dos aspectos determinantes 
dos dominios,como por exemplo, quando um grupo de pessoas 
da mesma familia conversa em casa sobre assuntos nao do - 
mésticos. Assim, consideramos que uma mudança de situaçao 
no valor de uma das variáveis que determinam o dominio 
pode provocar uma mudança de código. Por exemplo, duas pes­
soas tratando de negócios podem mudar de uma lingua para 
outra de repente, apesar de ambas as pessoas pertencerem 
ao mesmo grupo étnico e lingüistico, apenas pelo fato de 
mudarem°assunto da conversa, por exemplo, de negócios pa­
ra questões mais pessoais,
Esta alternância no uso de duas lingiaas j:>ode , con­
tudo, ser orientada por caracteristicas sociais. Neste sen­
tido, grupos socialmente determinantes podem ser ao mesmo 
tempo os grupos lingüísticamente déterminantes, o que origi­
na a situaçao de lingua dominante e lingua dominada (Kremnitz,
I98I: 6 5 ).
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Por sua vez, o jogo entre dominante e dominado 
pode levar ainda mais longe. A lingua dominada pode ser 
restrita a cada vez menos ambientes, menos participantes 
e menos assuntos. A passagem de uso de urna lingua para o 
uso de outra língua é o que vai nos ocupar nesse capitu­
lo, pois julgamos que a compreensão do processo de mudan­
ça de código pode nos esclarecer melhor a possível manu - 
tençao ou perda de uma língua.
2.2.1 A configuração de dominancia
Uma das formas usadas para determinar se uma lín­
gua se encontra em situação estável ou de mudança é atra­
vés da "configuraçao de dominancia" descrita por Fishman 
(I97I apud Dittmar 1977: I78-I8O). Esta dominancia estaria 
relacionada a condições sociopolíticas e a certos fatores 
de prestígio atribuídos à variante lingüística.
A dominancia é verificada, observando-se se uma 
língua aumenta seu domínio de uma esfera a outra, ou se, 
ao contrário, seu uso decresce.
Considera-se, de modo geral, que a família tem ca­
racterísticas conservadoras com relaçao à língua. Assim, 
uma língua usada no meio familiar tem mais chances de se 
manter. Além disso, outro fator importante para a estabili­
dade de uma situaçao bilingüe é a característica de seus 
falantes: se aprenderam duas línguas interdependentemente 
(bilangüe composto) ou independentemente (bilingüe coordena­
do) (Dittmar, 1977: 178).
Fishman mostra-nos um esquema do momento de domi­
nância observada na aculturação de imigrantes americanos 
na vireda do século (apud Dittmar, 1977: 179), cujo proces­
so de mudança lingüística atravessa quatro estágios. Para
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que o exemplo fique bem claro, adaptaremos a situaçao des­
crita por Fishman á que estamos analisando: a possível 
mudança de código em andamento entre os descendentes de 
imigrantes alemães em Santa Catarina:
1. Bilíngüe composto (fusão)
1.1 - Estágio inicial: o imigrante aprende o Português a 
partir de sua língua materna (o alemao). 0 Português 
somente é usado em poucos domínios (esfera do trabalho 
e administrativa), nos quais o Alemão não pode ser usa­
do . Interferência mínima. Poucos imigrantes falam pouco 
Português.
1.2 - Segundo estágio: mais imigrantes falam mais Portu­
guês e, com isso, podem conversar entre si tanto em 
Alemão como em Português (ainda mediado pela língua ma­
terna) em vários domínios de comportamento. Interfe­
rência aumentada.
2. Bilíngüe coordenado (independente)
2.1 - Terceiro estágio: as línguas funcionam independen­
temente uma da outra. 0 número de bilíngües atinge o 
máximo. A sobreposição dos domínios atinge o máximo. 
Interferência estabilizada.
2.2 - Quarto estágio: o Português substitui o alemão em 
todos os domínios, exceto nos mais privados. A inter­
ferência diminui. Na maioria dos casos, ambas as lín­
guas funcionam independentemente; em outros o alemão
é mediado pelo Português (direção inversa do estágio 
inicial, mas do mesmo tipo).
Em resumo, à medida que aumenta o domínio da lín­
gua portuguesa, diminui o do alemão. Tal mudança pode ser
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representada graficamente conforme segue:
Fishman afirma que principalmente condições socio- 
pscicológicos e sociopolxticos são responsáveis pela con - 
figuraçao da dominancia. 0 autor cita três aspectos prin­
cipais ^da mudança de código:
"1 - A preservaçao lingüística é uma função da 
integridade de grupos, especialmente de manifes­
tações ideológicas de lealdade grupai em* con - 
textos nacionalistas.
2 - Habitantes de áreas urbanas tendem mais à mu­
dança de código do que habitantes de áreas rurais.
3 - A língua de maior prestígio substitui a de 
 ^ menor prestígio".
Estes três aspectos também se encontram clara - 
meííte definidos dentro das idéiás de Schaden (195^) ao fa­
lar sobre os problemas enfrentados por imigrantes e des - 
cendentes de imigrantes alemaes no Brasil.
2.2.2 Bases históricas para mudança de código 
em Santa Catarina ________ •
Com base em motivos histórico-economicos, Schaden 
nos prova que a vinda de alemaes para o sul do Brasil vi­
sava basicamente prover "braços para a lavoura". Ai se 
encontraria a raiz dos problemas culturais entre luso-bra- 
sileiros e imigrantes e descendentes de alemães;. Segundo o
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autor, ao brasileiro nao importava se o alemão sabia 1er 
ou escrever ou se seus filhos o sabiam, o que importava 
era o seu trabalho: "deviam roçar, plantar muito e col­
her mais" (Schaden, 1954: 182). Por outro lado, o Estado 
exigia que os alemães e seus filhos aceitassem a lingua 
portuguesa e as formas de vida lusobrasileiras, Dentro 
desse conflito cultural, originou-se uma paisagem cultu­
ral teutobrasileira, que apresenta uma configuraçao pró­
pria, para o alemão em geral brasileira demais„ para o 
lusobrasileiro alemão demais.
Estas seriam causas originais da formeição de 
colônias fechadas e em geral uniformes quanto â populaçao, 
nas quais os costumes e a lingua puderam se manter sem pro­
blemas. A cultura teuto-brasileira vem se desenvolvendo, ao 
longo desses quase l60 anos de colonização, originando mui­
tas características inconfundivelmente próprias (Schaden, 
195^: 1 8 5). Tal afirmativa é valida para todas as esferas 
culturais, desde a língua e relações sociais até a técnica 
de cultivo do solo (Willems, 1946). •
Ora, a essência de uma identidade nacional está 
na transmissao de valores e formas de comportamento comuns, 
nos costumes herdados dos pais, na avaliação do que é bom, 
direito e belo herdada dos antepassados. Se o imigrante ou 
s&u descendente perde essas peças de seu quebra-cabeça cul­
tural, perde sua identidade nacional.
A melhor medida para definir o processo de acul-ï 
turação dos descendentes de alemães é fornecida pela Üngua. 
"Mais do que qualquer outra esfera cultural, é ela ao mes - 
mo tempo conteúdo, portadora e expressão do caráter de um 
povo" (Schaden, 1954: I8 9 ). Segundo Schaden, nas colônias 
fechaidas rurais, a mudança de código se dá em duas fases, 
que muitas vezes podem estar bastante distantes uma da ou­
tra temporalmente ï
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- primeiramente ocorre uma transformação no dia­
leto alemão falado, devido ao confronto com o 
novo meio geográfico e cultural;
i- depois inicia o aprendizado do português, que 
é colocado em confronto com o alemão no dia- 
a-dia.
Nesta segunda fase de mudança, centenas de vocá­
bulos portugueses são incorporados ao vocabulário teuto - 
brasileiro rural, muitas vezes com adaptaçao à fonologia 
e pronúncia alemãs. Essas adaptações podem chegar a tal 
extremo que já não mais se reconhece a origem .Lusitana do 
vocábulo. Essa 2& fase seria uma fusão do 2° com o 32 es­
tágio definidos por Fishman para o movimento de dominância.
A mudança de código tem ainda outras causas, de 
fundo sociolingüístico, que tentam explicar as relações 
entre adaptação lingüistica e cultural. Segundo Willems 
(19^6 : 307)» sempre houve grande permeabilidade lingüisti­
ca por parte dos colonos alemães, devido a sua disposição 
a abandonar o alemão e adotar o português, por ser este 
último simb'olo de prestigio e civilizaçao. Para o colono 
alemão, a lingua portuguesa representa o símbolo de posi­
ção social mais elevada que possa ter um cidadao partici - 
pante da vida política e pública; é também ¿mbolo do pro - 
gresso urbano e da cultura economicamente abastada dos fa­
zendeiros do planalto (Willems, 1946: 307-8 ; Schaden, 1954: 
190). Além disso, a mudança de código é favorecida pela for­
mação de centros industriais nas áreas de colonização. A so­
ma de todos esses fatores permitiu que, mesmo nas regiões 
originalmente fechadas, onde durante décadas o alemao fora 
a única língua coloquial, pouco a pouco aumentasse a per - 
meabilidade à invasão do português.
Schaden vê o perigo de desaparecimento do alemão 
mesmo no círculo familiar, se esse não forI cultivado, afir­
mando que "muitos netos já não conseguem falar com seus
avós" (195^: 1 9 1). Mesmo porque, para a juventude teuto- 
brasileira, a lingua portuguesa representa símbolo de pro­
gresso, de ascensao social, mas também de superaçaò das 
condiçoes de vida campesina.
Outro fator a ser considerado dentro do quadro 
histórico do processo de mudança lingüística alemao-portu- 
guês em Santa Catarina é, sem dúvida, o importante papel 
desempenhado pela "nacionalizaçao do ensino" durante a Era 
de Vargas. A "Liga pró Língua Nacional", organizada nas es­
colas catarinenses, veio proibir o ensino em alemao, obri - 
gando as crianças descendentes de alemaes a um "dever de 
honra" de falarem entre si exclusivamente o português, como 
sinal de "lealdade à língua nacional". 0 português tornava- 
se, assim, a única língua na escola, nao mais se aprendia o 
alemao padrao e sua escrita, o que tornaria o teuto-brasilei- 
ro inseguro em seu uso.
Durante nosso trabalho de campo, soubemos de alguns 
informantes mais idosos que, naquela época, continuou-se fa­
lando o dialeto alemao em casa. Mas, para escrever e para 
falar com estranhos que nao entendiam dialeto, preferia-se 
usar o português. Nao é difícil perceber que a "nacionaliza­
çao do ensino" teve um efeito de "aculturaçao dirigida".
2.2.3 Mortalidade ou preservaçao da língua?
Schaden afirma que "nao há elemento que una e 
relacione mais os homens do que a língua que têm em comum, 
a saber a língua materna em comum" (195^: 193). E para a 
preservaçao de uma língua numa comunidade, nao o conheci­
mento, mas o uso desta dentro da família ê decisivo.
Poderíamos dizer que a conhecida expressão de que 
"lá em casa só se fala alemao!", tao freqüente em famílias
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de descendentes alemães, coloca-se conscientemente contra 
uma possível perda da herança cultural transmitida pelos 
antepaasados.
E é, sem duvida, ao aspecto de transmissao de 
herança cultural que devemos o fato de que ainda hoje,num 
núcleo urbano.e industrializado como Jaraguá do Sul, encon­
tramos familias que cultivam a lingua alemã. Afinal, se 
fossemos considerar radicalmente as teorias até aqui expos- 
tas, o alemão já não deveria mais ser falado a partir da 
3- geração de imigrantes. Não devemos esquecer que, embora 
haja inúmeros motivos sociais para uma mudança de código, 
um forte motivo chamado "identidade étnica e cultural" se 
debate e se rebela contra eles, fazendo com que a lingua 
dos antepassados, mesmo cheia de transferências e emprés­
timos, se mantenha através das gerações.
Vários autores já se preocuparam com os fatores que podem 
provocar mudança de código dentro de uma comunidade bilin­
güe. Ja citamos as idéias de um sociolingüista (Fishman, 
1971), um sociólogo (Willems, 1946) e um etnólogo (Schaden, 
1954).
Temos ainda o trabalho de Nancy Dorian (I9 8 1) que 
estuda o ciclo de vida de um dialeto gaélico na Escócia. 
Dorian demonstra os fatores que levam à mortalidade lingüis­
tica gradativa do dialeto em favor do inglês.
Segundo a autora, a estigmatização do dialeto le­
vara a um isolamento social do grupo. A tentativa de aber­
tura deste, para integrar-se com o resto da comunidade im­
plicara integraçao lingüistica. Ê citado também o declínio 
do dialeto, provocado por movimentos nacionalistas, que ex- 
cluiram o gaélico do currículo escolar. Assim, o inglês 
assumira mais dominios, recebendo o apoio institucional to­
tal. A partir desse momento, o bilingüismo passa a ser con­
siderado de caráter transitório, desde que cessara também 
a transmissão do gaélico às novas gerações.
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Com base em sua metodologia, Zanella (I9 8 5) ve­
rifica, com relação ao dialeto italiano, dentro do con­
texto lingüístico brasileiro, que este "nao somente ex­
iste, como é falado, apesar de muitas modificações".Afir­
ma, contudo, que "a mortalidade já está evidente em qua­
se a metade dos descendentes italianos do município" (p. 
210). Já Kahmann (1 9 8 7: 115) constata que em Santa Cruz 
do Sul, RS, "o dialeto alemão é mais falado do que a lín­
gua portuguesa", demonstrando que seus informantes apre­
sentaram maior competência em alemão do que em português.
Enfim, o quê provoca a manutenção do bilingüismo 
ou a mudança de código, parece-nos que já tem sido bastan- 
tejexplicado. Poucos são, contudo, pesquisadores que se pre­
ocuparam em descrever como a mudança ocorre.
Em busca de uma resposta para essa pergunta, en­
contramos os trabalhos realizados por Blom & Gumperz (1972), 
Gal (1 9 7 9), Gumperz (I9 8 2 ) e Bortoni-Ricardo (I9 8 5 ),cujas 
linhas gerais traçaremos a seguir. Estes pesquisadores bus­
caram uma nova forma de explicação para a manutençao das 
linguas dentro das comunidades bilingües, a saber, as c a ­
racterísticas das redes de comunicação a que estao expos - 
tos os falantes.
2.3 ANÁLISE DAS REDES DE COMUNICAÇÃO:
UM MODELO SINCRÓNICO E DIACRÔNICO PARA ESTUDO 
DA MUDANÇA LINGÜÍSTICA
2.3.1 Definições sociológicas
Em sentido amplo, a análise de redes é o estudo das 
relações existentes em um sistema em mudança. Em sistemas 
sociais, refere-se à análise das relações entre os indiví-
duos de um grupo (Bortoni, I9 8 5: 6 9 ). Através desse tipo 
de estratégia de pesquisa, cada individuo num sistema é 
percebido pelo investigador e, por sua vez, o individuo 
percebe ou é levado a perceber a si próprio como um ele - 
mento num complexo de relações sociais (Guimaraes, 1970 
apud Bortoni, I9 8 5: 6 9 ).
Este tipo de análise caracteriza-se por sua pre- 
ocupaçao maior com aspectos linguisticos funcionais do crue 
formais. Ê um estudo relacionado à psicologia e à sociolo­
gia (antropologia social) que permite, com relaçao à socio- 
lingüistica, reconhecer os padrões e a densidade da corau - 
nicaçao como uma variável intermediária situada entre a 
língua e as características socio-ecológicas de uma comu - 
nidade lingüística (Hymes, 197¾).
Dentro das definições sociológicas, o estudo das 
características das ligações entre as pessoas pode servir 
de meio para esclarecer o comportamento das pessoas nelas 
envolvidas.
0 primeiro estudo sistemático das relações entre 
as características morfológicas de uma rede e o comporta­
mento social foi desenvolvido por Barnes (195^ apud Bor - 
toni, 1 9 8 5: 75-77), que criou a imagem de um campo social 
com indivíduos representados por pontos e sua interaçao 
por linhas.
Barnes fixou as bases para a distinção entre 
sociedades rurais e urbanas nos termos da densidade de 
suas redes de interaçao. Caracterizou as populaçoes r u ­
rais por uma rede mais densa ou fechada, o que leva a uma 
multiplexidade de relações, enquanto as populaçoes urba - 
nas ou sociedades de massa apresentam rede mais escassa ou 
frouxa e uma uniplexidade de relações. A noçao de densida­
de pode ser exemplificada pelos dois sociogramas abaixo 
(fonte: Bortoni, I9 8 5: 76).
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Fig. 1: estrutura de uma rede de alta 
densidade (trama fechada)
Ou
Fig. 2: estrutura de vima rede de baixa 
densidade (trama frouxa)
Afirma ainda que "a mudança de coesáo que acom­
panha as condições de mudança socio-economica é um bom 
indice para o estudo da mudança social".
2.3.2 A análise de redes aplicada à sociolingüistica
Parece-nos que o ano de 1972 marca a aceitaçao 
deste método de análise pela pesquisa sociolingüistica, 
pois surgem os trabalhos de Labov, Fishman e Blom e Gura- 
perz. Estes e outros estudos feitos contribuiram para se 
compreender a complexa relação existente entre fatores 




A abordagem da variação lingüistica e da mudança 
de código feita através da análise da rede de relações 
dos falantes veio esclarecer o processo pelo qual comuni­
dades bi- ou multilingües tendem ou a um bilingüismo es­
tável ou ao desaparecimento de uma variante em função da 
outra.
Todos os estudos tiveram como ponto em comum a 
relaçãp entre o fechamento da rede e a manutençao da lin­
gua (ou variante), tiveram como local de pesquisa tanto 
comunidades pequenas expostas às correntes da inovação 
como grupos geograficamente definidos dentro de metrópo­
les e levaram à conclusão de que as redes de trama fecha­
da estão associadas à preservação da variante não-padrão 
ou da lingua minoritária e que as redes de trama aberta- 
são caracterizadas pela preferência pela língua de domínio 
cultural ou naçional.
Blom& Gumperz (1972: 407-^34), em pesquisa socio- 
lingüistica sobre o fenômeno da mudança de código, numa 
pequena vila no norte da Noruega (Hemnesberget), concluem 
que a preservaçao da situação diglóssica parece assegura­
da, enquanto o dialeto local mantiver seu valor como sím­
bolo de distinção do grupo e de identificação dos falan - 
tes com o grupo.
Labov (1972) usa a técnica sociométrica~para es­
tudar quatro grupos de adolescentes das ruas do Harlem, 
demonstrando a relaçao existente entre o grau de integra- 
çao dos garotos dentro do grupo e sua preferência pelo 
vernáculo inglês negro, concluindo que a estrutura coesa 
dos grupos exerce controle sobre o cultivo do vernáculo.
Já Gumperz observa em 1976 (Gumperz, I9 8 2) uma 
comunidade rural bilingüe do Gailtal em Kãrnten, na Áus­
tria, que estava envolvida em processo de modernização.
Seu estudo concluiu que mudança de código em andamento, 
passando do eslovênio tradicional para o alemão,.conside-
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rado de prestígio revelava antes "mudanças básicas na es­
trutura das relações interpessoais do que alterações no 
ambiente extra-lingüístico" (Gumperz, 1982: 57)*
Para nós, o estudo de Gumperz torna-se mais sig­
nificativo, juntamente com o de Susan Gal (1979), que des­
creveremos mais adiante, pois ambos ocupam-se de comunida­
des bilíngües que estão vivendo uma fase de xirbanização e 
conseqüente mudança de código, semelhante à situaçao de 
Jaraguá do Sul. Estes dois trabalhos serviram de base te- 
órico-metodológica para nossa pesquisa, embora tenhamos 
feito restrições dos modelos originais, temendo "darmos um 
passo maior do que as pernas". Com efeito, a pesquisa de 
Gal constituiu sua dissertação de doutorado e foi desenvol­
vida com dedicação integral durante um ano de observaçao 
participativa do dia-a-dia de oito famílias e suas relações.
Mas antes de entrarmos em detalhes sobre o t r a b a ­
lho de Gal, julgamos importante salientar alguns preceitos 
básicos definidos por Gumperz, que serviram de orientaçao 
ao nosso trabalho.
2.3.3 Gumperz e as relações entre redes sociais 
e mudança de código
Ê de consenso geral que as fronteiras dialetais 
são mais exatas e conservam suas formas tradicionais en­
quanto persiste o isolamento da comunidade lingüística, ou 
no caso.de a comunidade ter permanecido por longo tempo 
estável.
No entanto, se essa comunidade entra em processo 
de urbanização, as fronteiras dialetais caem e pode ocor­
rer uma rápida mudança lingüística. 0 desenvolvimento das 
vias de transporte, as migrações populacionais, o aumento
- 68 -
de mobilidade social, a centralização da educação, a 
maior exposição aos meios de comunicação de massa e a ne­
cessidade de dominar estilos de linguagem cientifica e bu­
rocrática, além de muitas outras características do p r o ­
cesso de urbanização são citadas por Gumperz (1982: 3 8 ), 
Bortoni (I9 8 5 : I08-III) e Koch (I9 8 6 : 101) como fatores 
que levam a uma uniformização lingüística.
Apesar disso, em muitos centros urbanos e indus­
trializados, as diferenças dialetais têm se mantido e pa­
recem não tender ao desaparecimento. Gumperz (1 9 8 2: 39) 
afirma até que "descendentes de grupos imigrantes mantém 
sua identidade étnica mesmo muito tempo após terem-se per­
dido as línguas minoritárias originais" e insiste em que 
se dê um enfoque etnológico ao estudo da mudança de códi­
go, preocupando-se antes com o significado de seu desen­
volvimento enquanto processo comunicativo como tal, do que 
com tratamento da comunicção como simples reflexo de pos­
síveis causas originais. Em outras palavras, devemos i n ­
vestigar não o que originou a mudança de código, mas sim 
como se desenvolve o processo.
Gumperz objetiva com seu estudo etnolingüístico 
prover observaçoes iniciais sobre os determinantes sociais 
e lingüísticos do processo de mudança de código. Sua meto­
dologia baseia-se no exame de situações de comunicaçao nu­
ma pequena comunidade rural bilíngüe da Áustria, pesquisa 
essa desenvolvida a o .longo de vários anos de contato com 
as famílias do local.
O estudo de Gumperz preocupa-se principalmente 
com a mudança de código verificada dentro de um mesmo dis­
curso e verifica que por trás das estratégias de mudança 
de código ancontram-se as funções essenciais do discurso, 
tais como: distinguir a informação nova da velha, definir 
o grau de ênfase ou contrastividade, separar o tópico do 
sujeito, ou sinalizar a posição do falante com relação a 
mensagem (Gumperz, 1982: 49).
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Citaremos ura exemplo de Gumperz (1982: 48) de uma 
situação em que a mãe fala à filha, que pretende ir à ci - 
dade fazer compras: "Du mist mitgen (você tem que ir junto) 
u vlak (a Villach)".
A primeira parte do enunciado é em alemao e a se­
gunda em eslovênio. Segundo Gumperz (p.48), aqui a mudan­
ça de código para o eslovênio sugere que o destino, Vill­
ach, é tratada como informaçao antiga, em contraste com a 
parte anterior da mensagem, que é nova.
Assim, verifica-se que as distinções de código e 
as convenções pragmáticas estão diretamente relacionadas 
às redes interpessoais e, se ocorre uma mudança nestas re­
des, conseqüentemente ocorre uma mudança lingüistica básica.
Para o nosso estudo, é importante a conclusão do 
autor (p.57) de que a aprendizagem da lingua em sociedades 
industriais modernas, "para ser efetiva na comunicaçao 
diária de imigrantes com culturas e linguas distintas, é 
tanto uma função da exposição real à nova lingua como uma 
função das redes de associações que os falantes formaram 
no novo ambiente.
2.3.4 Gai e os determinantes sociais de
mudança lingüística
Susan Gal (1979) desenvolve em estudo socio-lin­
güístico e etnológico, examinando mais a fundo o processo 
de mudança de código em Oberwart, na Áustria, uma comuni­
dade bilingüe em húngaro e alemão. A partir dos processos 
históricos do desenvolvimento da cidade, que originaram 
diversidade social, observa que alguns desses processos 
txnham relação direta com o uso das diferentes linguas. A 
atual mudança de código verificada estaria relacionada com 
o caráter urbano assumido pela localidade desde o século
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passado."Oberwart hoje parece uma cidade moderna, apesar 
de suas pequenas dimensões" (Gal, 1979: 23). A moderni - 
zaçao elevara a populaçao jovem de agricultores a operá­
rios da indústria e o alemão tornara-se símbolo do p r o ­
gresso. A autora argumenta que "ê através de seus efei­
tos na conformação das redes sociais, no status que os 
falantes pretendem assumir e na associação cultural entre 
variantes lingüisticas e grupos sociais que os fatores 
macro-sociológicos podem influenciar as escolhas lingüis­
ticas dos falantes nas interações cotidianas" (Gal, 1979: 
17). Sua conclusão primeira é que qulaquer que seja o sta­
tus social do falante, sua apresentaçao lingüistica p r ó ­
pria é delimitada por sua rede social.
Gal (p. 15) esclarece sua escolha pelo modelo de 
redes, dizendo que o uso deste para a análise da diversi­
dade lingüistica baseia-se no fato que as normas de uso da 
lingua sao em parte sociais. Logo, diferenças nas redes 
sociais das pessoas podem ser a causa do procèsso através 
do qual surgem as diferenças em suas normas e expectati - 
vas com relação ao comportamento lingüístico.e , portanto, 
relativas à escolha de uma ou outra variante,.
De modo geral, pode-se considerar que as redes 
densas exercem uma função de reforço à norma, gue resulta 
no desenvolvimento de uma resistência ás forças inovadoras. 
Conseqüentemente, a distinção intergrupal é enfatizadaeos 
membros de redes fechadas são relativamente isolados de in­
fluências externas, inclusive dos valores lingüísticos pa- 
dronizadores (Bortoni, I9 8 5 : 8l).
Gal (1979: 15-16) observou precisamente que as 
redes não influenciam a lingua diretamente, mas as caracte­
rísticas das redes podem influenciar a predisposição das 
pessoas a se identificarem com certo grupo social.
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2.3.5 Bortoni e a urbanização coroo causa
de mudança lingiiistica
Bortoni (1 9 8 5 ) desenvolve estudo sobre a urba­
nização de falantes de dialetos rurais em Brazlândia, 
no Distrito Federal. Ê provavelmente o primeiro estudo 
sociolingüistico a se utilizar do modèlo de redes numa 
situação brasileira.
Emprega o método sociométrico que permite um 
tratamento quantitativo das relações interhumanas prefe­
renciais, através da medição dos contatos interpessoais 
(1985: 7 2 ). 0 procedimento foi adotado para fins de aná­
lise e comparação da rede do indivíduo dentro de uma 
comunidade migrante.
Suas principais conclusoes são que:
- existe uma relação de coocorrência entre a mo- 
tivaçao psicológica e social para a manuten- 
çao do vernáculo e a estrutura de redes em re­
giões urbanas;
- o papel da mobilidade social é crucial em es­
tabelecer tais relações que também consideram
o conflito entre prestigio e orientação da idenr- 
tidade;
- os individuos com redes abertos e uniplexas 
estão relativamente mais expostos â influência 
das normas de prestigio e, conseqüentemente, à 
mudança de seus hábitos de fala em direção ao 
código padrão (Bortoni, I9 8 5 : 96-97).
Assim, a autora vem reforçar a teoria de que uma 
comunidade em processo de urbanização tende lingüistica - 
mente à padronização. Isso viria afirmar que a tendência 
em regiões urabanas bilingües, com Jaraguá do Sul, seria
a de desaparecimento do alemao. Esse sera um aspecto a ser 
considerado em nossa análise, buscando examinar quais sao 
os canais mantenedores da lingua minoritária nesta comuni­
dade bilíngüe, em forte impulso urbanizador.
2.3.6 Um modelo sincrónico e diacronico
Uma característica importante do modelo de aná­
lise das redes de comunicaçao é exatamente que permite 
uma visao ao mesmo tempo sincrónica e diacrônica do pro - 
cesso de mudança de código. Ao isolarmos características 
lingüísticas de falantes de diferentes gerações, estamos 
obtendo um índice de mutaçao lingüística ou seja, é pos­
sível reconstruir o processo (diacronico) de mudança nos 
padrões de escolha da língua a partir dos padrões sincró­
nicos da variaçao (Gal: 1979: 17)« Assim, a partir de um 
fato presente, é possível fazer-se o devido encaixamento 
histórico das variantes, através de um recorte transver­
sal da amostra sincrónica, em funçao da faixa etária dos 
informantes (Tarallo, I985 : 64-65). Outro aspecto impor­
tante na mudança de código é que se trata de um processo 
e, como tal, nao pode ocorrer de maneira radical e cate­
górica a nenhum nível da variaçao. Antes, desenvolve-se 
a alternância entre a forma antiga e a forma nova — no 
caso de Jaraguá do Sul, entre o alemao e o português.
Se considerarmos, por exemplo, que uma primeira 
geraçao fala quase só alemao e muito pouco português, 
uma segunda geraçao fala alemao e/ou português e uma ter­
ceira geraçao já fala quase só português e muito pouco 
alemao, verificamos que a escolha de códigos vai desem­
penhar um papel importante nas funções comunicativas da 
geraçao do meio. Considerando, ainda, que a primeira ge­
raçao se constitui basicamente de agricultores e artesaos
e que a segunda geraçao está implicada na ascensao social 
a profissoes industriais ou administrativas, mais uma vez 
é esta a geraçao que representará a classe ascendente, na 
qual em geral se originam e se propagam os processos de 
mudança lingüistica (Tarallo, I985 : 6 7). Em outras palav­
ras, é a geração intermediária que atua no processo de mu­
dança de código, pois é o grupo bilíngüe que define as . 
funções de emprego das duas línguas. Ê este grupo
que atribuirá ás línguas as conotações de valor e status.
Vemos assim que na mudança de código, a passagem 
do uso de uma iíngua para a alternância entre duas linguas 
ocorre quando essas variantes assumem significados sociais 
que os falantes podem manipular durante a interação. Desta 
forma, a estrutura da mudança de código está ligada às fun­
ções para as quais os falantes usam as linguas e este uso, 
por sua vez, vai promover a mudança lingüística.
No caso de Jaraguá do Sul, semelhante à situação 
de Oberwart (Gal, 1979: 21), enquanto mudanças sociais de 
grandes dimensões levam a mudanças no status das pessoas 
e nas redes de relações, ocorrendo portanto uma mudança na 
associação das línguas às identidades sociais, a mudança 
de código só é verificada quando as gerações mais novas 
usam as novas conotaçoes das variantes lingüisticas dispo­
níveis, a fim de transmitir suas novas identidades e inten­
ções na interação lingüística do dia-a-dia. A coesão étnica 
ainda desempenha importante papel no fechamento das redes, 
mas as forças padronizadoras da educaçao e dos meios de 
comunicação de massa atribuíram novos valores às variantes 
lingüísticas, e os falantes se encontram em situação de di­
lema entre os valores étnicos e sociais que repousam sobre 
seus sistemas lingüísticos.
3. PRIMEIRA ETAPA DA PESQUISA:
DESCRIÇÃO DO BILINGÜISMO
3.1 DADOS HISTORICOS
Segundo Mortara (1950: 673-704), o censo estatísti­
co feito no Brasil em 1940 revelara cerca de 25 porcento 
da populaçao catarinense falando no lar umat língua diver­
sa da língua portuguesa. Santa Catarina era, assim, o esta­
do com a proporção máxima de habitantes alóglotas no Bra­
sil, seguindo-se o Rio Grande do Sul com 22:,5 porcento em 
segundo lugar.
Este estudo revela uma variedade de dados sobre
o bilingüismo das populações da epoca que, a princípio, 
nos espantou em sua minúcia. Considerando, porém ter sido 
realizado no período do movimento de "nacionalizaçao", ini­
ciada, na década de 3 0 , que mais tarde culminava com a pro­
ibição do uso de línguas estrangeiras pelos descendentes 
de imigrantes, torna-se claro o interesse do censo em le­
vantar informaçoes sobre os falantes bilíngües brasileiros,
A idéia de "nacionalizaçao" transparece em conclu- 
soes tais como:
"Embora se mantenha tenazmente o uso da 
língua da pátria de origem, no lar, ao lado dela 
se torna cada vez mais freqüente, de geraçao pa­
ra geraçao, o conhecimento seguro cia língua na - 
cional^ (Mortara, 1950: 6 7 6).
"_As análises agora realizadas mostram que 
as gerações mais moças, embora continuando largamen­
te o uso das linguas de origem no lar, já em ele­
vada proporção sabem falar correntemente o Portu-
A /  /
gues; de modo que e facil prever que o uso desta 
língua no próprio lar se irá difundindo rapidamen­
te, com o gradual desaparecimento das gerações mais 
velhas" (Mortara, I95O: 694).
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Outro aspecto nos leva a duvidar da exatidão dos 
dados, uma vez que, por causa da campanha de "nacionaliza­
ção" prin^ipalmente as populaçoes das áreas rurais se 
sentiam inibidas em assumirem abertamente seu bilingüismo 
(Koch, 19 8 6: 77)• Mesmo assim, julgamos as informações vá­
lidas (na falta de outras) e trancrevemos a seguir os da - 
dos mais relevantes para nosso estudo.
Dos que falavam no ambiente doméstico uma lingua 
estrangeira, figura o alemão com 59*8 porcento em propor­
ção preponderante. Considera-se que isto equivale a 15 por­
cento da população total do estado fazendo uso efetivo da 
lingua alemã.
Com relaçao a Jaraguá do Sul, que na época compre­
endia os atuais municipios de Jaraguá do Sul e Corupá, o 
censo revela os seguintes dados:
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Nota-se assim, na tabela 3.1.a a predominancia 
no uso da lingua alema em Jaraguá do Sul sobre todas as 
demais, inclusive o portugués. Com base nos dados do cen­
so, podemos ainda traçar mais uma tabela com relaçao à na­
cionalidade das pessoas que falavam em 19^0 alemão no meio 
doméstico:
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T a  b e  i s  i í . l . b :  Ü s  f a l a n t e
1 9 4  0
; s  d e  a l e m ã o  em  J a r a g u á .  d o  S u l  em
N a c i o n a l i d a d e N o .  f a l a n t e s  d e  a l e m a o
B r a s i l e i r o  n a t o 1 1 6 6 0
B r a s i l e i r o  n a t u r a l i z a d o 1 7  4
E s t r a n g e i r o 7 ‘Ó'jL
T O T A L 1 2 7 Ô 6
Estas são as informações referentes ao censo de 
194o (Mortara, 1950). Infelizmente não obtivemos dados re­
lativos aos rescenseamentos mais recentes.
A partir das informações obtidas da Prefeitura 
Municipal, só conseguimos uma visao do quadro étnico da 
populaçao, acusando uma proporção de 60 porcento de descen­
dentes de alemaes, austríacos e húngaros falantes de algum 
dialeto alemão. Igualmente fomos informados de que a comu­
nidade apresenta o uso do alemão como instrumento de comu­
nicação e que há ainda várias escolas que recebem crianças 
que não falam português, mas sim um dialeto alemao (ver ma­
pa). Foi-nos impossível, contudo, obter qualquer informação 
exata sobre o número efetivo de falantes de alemão em Jara­
guá do Sul.
3.2 MÉTODO E INSTRUMENTOS
A fim de termos pelo menos uma amostra da populaçao 
do município em mais detalhe quanto ao bilingüismo, esco­
lhemos a fatia que mais nos interessava. Procedemos ao le­
vantamento de dados em classes de 5- e 8® série de escolas 
que demonstraram interesse em oferecer o Alemão como uma 
das opções no ensino de línguas estrangeiras modernas. Isso 
nos forneceu um número expressivo de dados, permitindo-nos 
caracterizar o uso do alemão pela faixa etária a ser atingi-
da pelo Projeto Piloto de Reintroduçao do Ensino de Lin­
guas Estrangeiras Modernas em Escolas de l2 e 22 Graus 
em Santa Catarina e, atraves dos questionários, ter ainda 
uma visao do bilingüismo na geraçao dos pais desses alunos
Apoiados na literatura de William Mackey (I962 
apud Fishman I9 6 8: 55^-558), que oferece um modelo para 
descrição do bilingüismo, elaboramos os instrumentos para 
coleta das informaçoes.
Mackey considera a definição do bilingüismo pos­
sível em relaçao a quatro questões básicas: grau, funçao,
A Aalternancia e interferencia. Para esse primeiro levanta - 
mento de caráter estatístico, nao observamos os aspectos 
de interferência e alternância (dentro do discurso), por 
considerarmos esses aspectos dificilmente passíveis de 
quantificaçao através de um questionário geral.
Foram elaborados questionários de resposta com 
índice numérico, a fim de facilitar o processamento dos 
dados, além de tornar o preenchimento do mesrno relativamen­
te simples (ver Anexo %).
Inicialmente indagamos dados referentes às vari­
áveis sexo e confissão religiosa, além do nome do pai e 
nome de solteira da mae, que nos permitiram adivinhar a 
origem étnica do informante.
Com relaçao ao bilingüismo dos pais, considerou- 
se pai e mae separadamente, com relaçao ao desempenho lin­
güístico em alemao: entender, falar, 1er e escrever.
Estas questões nao foram colocadas diretamente 
aos informantes , pois partimos do princípio que,
na época do levantamento (I9S5 ) recém estava sendo intro­
duzido o ensino do alemao como lingua estrangeira nas es­
colas e, portanto, nossos informantes provavelmente nao 
dominariam as habilidades de leitura e escrita. A compe- 
tencia oral do alemao poderia ser avaliada a partir d=.s 
questões referentes à funçao de uso.
Cora relação à função de emprego das linguas, 
indagamos o uso do alemao por parte dos informantes no 
ambiente familiar: com o pai, a mãe, irmãos, avós e ou­
tros parentes. Avaliamos também o uso na comunidade, em 
sua rede de relações sociais: com professores, colegas, 
vizinhos, nas, compras, na igreja.
0 uso do alemao e do português também foi ava ~ 
liado com relaçao às funções consideradas "internas" por 
Mackey (I9 6 2 , apud Fishman I9 6 8: 5 6 8), a saber: fazer con­
tas de cabeça, rezar, sonhar, cantar, brincar, xingar. 
Questionamos aqui a denominação empregada por Mackey de 
funções "internas" ou "não comunicativas". Ora, quem reza 
está em interação com Deus e, portanto, "rezar" não pode 
ser considerada uma função nao-comunicativa! 0 mesmo vale 
para brincar e xingar. Afinal, "on ne peut pas ne pas cnam- 
muniquer" (nao se pode nao se comunicar) ê o postulado de 
V.Tatzlawick (19 7 3: 48), ao dizer que o monólogo e 0 "falar 
sozinho" sao antes formas de- "comunicaçao em circuito 
fechado", ou seja, uma situação ondé temos "um mesmo ator 
dividido em dois actantes contrários (...), muito freqüen­
te na poesia lirica" (Lopes, 1975: 57-58). Considera-se, 
portanto que a língua sempre tem funçao comunicativa.
Preferimos fazer a divisão das funções de uso da 
língua sugeridas por Mackey conforme aspectos de relação 
social ou nao. Chamaremos, portanto, as "funções externas" 
de "funções sociais" e as "funções internas" de "funções 
individuais", conforme as características de interação en­
volvidas pelas diferentes situações. Consideramos assim, 
funções individuais aquelas que envolvem o uso da língua
7
sem vim interlocutor concreto.
7 Com isso, nao estamos pretendendo definir uma nova 
divisão de funções da língua, mas sim respeitar a 
divisão proposta por Mackey. Todavia, não concordamos 
com as denominações "funções externas e internas".
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Nos instrumentos de coleta de dados, todos os 
fatores referentes às funções de emprego do alemao (so­
ciais e individuais) foram considerados com relação à 
freqüência de uso ("quase sempre, às vezes, nunca") nas 
diversas situações, o que nos permitiu avaliar não somen­
te a função como também o grau de bilingüismo.
Buscou-se ainda levantar dados referentes à a- 
titude do informante com relação à lingua, incluindo-se 
uma questão referente à pressão de uso.
Desta forma, consideramos que, através desses 
questionários, foi possível obtermos dados estatísticos 
quanto ao nível de bilingüismo da faixa etária entre 10 
e l6 anos. Ao mesmo tempo, conseguimos informaçoes sobre 
sua atitude com relação ao alemão e dados sobre o uso des­
te nas redes de coraunicaçao da família e comunidade.
3.3 APLICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO
0 questionário foi aplicado em três escolas da 
zona urbana de Jaraguá do Sul, nas classes de a 8f sé­
rie. Em cada classe fez-se explicação detalhadíi sobre o 
preenchimento do mesmo, a fim de evitar mal-entendidos (e 
contudo os houve, como veremos mais adiante). Os profes­
sores foram muito prestativos e aplicaram os questioná­
rios também em outras turmas, entregando-os preenchidos 
à UCRE, que posteriormente nos enviou tudo pelo correio.
Nesta amostragem, alcançamos um total de 292 a- 
lunos, distribuidos conforme a Tabela 3 »3.
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J>.k OS DADOS OBTIDOS
3.4.1 Sexo
Do total de informantes, I38 eram do sexo mascu­
lino, estando o sexo feminino, com 15 ,^ em pequena vanta­
gem.
1 a o e i a  ¿ . 4 . 1 :  S e x o  a o s  i n i '  o r  m a n  t  e  s
n u .
n h  £■' L- u  i  i  n  ' j  1 o c
r  i t j i j  i  ,j 4
3.^.2 Confissão religiosa
Os catolicos representaram cerca de dois terços 
do total, sendo os demais evangélicos e adeptos de ou - 
tras confissoes.
T a b e  i s  o  . 4 . 2. : • C o n f  i s s ã o  r e i  o s a  ü o r ;  
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3.4.3 Ascendência
Mais da metade dos informantes forneceu sobreno­
me do pai e/ou da mãe de ascendência germânica, sendo ve­
rificados ainda nomes italianos, eslavos e luso-brasilei- 
ros. As proporções de ascendência étnica dos alunos pra­
ticamente correspondem âs fornecidas pela Prefeitura para 
a populaçao do município, com o que podemos considerar 
nossa amostragem como válida e representativa.
A partir dos dados obtidos, podemos traçar para 
o aspecto de ascendência dos informantes de nossa amostra, 
com relação ao sobrenome do pai e/ou da mae, a Tabela 
3.4.3.a.
Examinando os questionários que acusaram ascen<-'~ 
dência alema, é possível considerarmos ainda se o aluno 
informante é de origem alemã apenas por parte; de pai ou 
de mãe ou se poderia ser encaixado na denominaçao "teuto- 
catarinense", conforme o termo "teuto-riograndense" cria­
do por ROCHE (I9 6 9) para designar o catarinense cujos pais 
tenham ambos sobrenome alemão. A partir desse dado, que 
nos parece importante, a fim de definir a rede básica de 
transmissão do alemão dentro da família restrita, cons­
truímos a Tabela 3«4.3.b, que se encontra ampliada na Ta­
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3.4.4 Bilingüismo dos pais
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Comparando a Tabela 3.4.4 com a Tabela 3* 4.3.b,
podemos verificar que aproximadamente o mesmo número de 
pais dos.alunos acusa descendência alema ® e entende e/ou 
.fala alemão, o que nos permite concluir que a lingua de 
origem ainda é cultivada pelos descendentes de imigrantes 
alemães, pelo menos na maioria dos casos (dado tratar-se 
aqui apenas de uma amostra).
já para leitura e escrita em lingua alemã foram
0 total de genitores com sobrenome alemão e de 3 6 8 , o 
que corresponde a 6 3 , 0  por cento do total de genitores 
dos alunos informantes (584).
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obtidas proporções bem menores do que para as habilidades 
orais. Mesmo assim, tais proporções podem ser considera­
das elevadas, se levarmos em conta que o ensino formal de 
alemão nas escolas fora suspenso desde a década de 50. So­
mente a partir de I985 o alemão voltou a ser ensinado co­
mo uma das opções de lingua estrangeira em algumas esco­
las de 1? e 2? graus, através do Projeto Piloto (ver 1.).
3.4.5 Uso do alemão em família
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Comparando os dados da Tabela 3.4.4 com a Tabela
3.4.5, percebemos que o número de informantes que usa o a- 
lemão com o pai (177) e/ou com a mãe (1 9 3) corresponde 
com pouca diferença ao número de pais (I8 6) e de maes (1-9 2 ) 
de alunos que, conforme fora indicado, falam alemão. Isso 
nos leva a concluir que praticamente todas as pessoas que 
dominam a lingua alemã fazem uso desta n a .comunicação com 
seus filhos. Parece-nos esta uma afirmativa bastante cate­
górica; contudo, se considerarmos os fatores históricos 
anteriormente mencionados (2.2.3) e & atual situação de 
bilingüismo ainda encontrada em crianças de idade esco­
lar, teremos a confirmação de que a necessidade de fecha-
mento nas redes de comunicaçao, para fins de manutençao 
da herança cultural e da identidade étnica, continua le­
vando as pessoas a transmitir seus conhecimentos cultu­
rais e lingüísticos a seus filhos. A manutençao ou nao 
do bilingüismo dos filhos será, por sua vez manipulada 
por fatores sociais. Assim, o alto grau de bilingüismo 
verificado no ambiente familiar dos alunos informantes 
vem comprovar a transmissao da língua como importante 
elemento da herança cultural, passada de geraçao a ge- 
raçao pelas famílias descendentes de imigrantes alemaes, 
e leva-nos a crer que tao logo o bilingüismo nao tende­
rá a desaparecer em Jaraguá do Sul.
Outro aspecto que se depreende da Tabela 3-4.5 
é a proporção maior de uso do alemao com a mae do que 
com o pai. Esse é outro fator que influencia o bilingüis­
mo dos informantes, já que a figura da mae e geralmente 
vista como orientadora da formaçao cultural e lingüísti­
ca dos filhos. Em casamentos mistos, onde a mae nao fa­
la alemao, é menos provável que os filhos recebam educa- 
çao bilíngüe (Schaden, 1954: 193-194). Este aspecto será 
novamente considerado na segunda etapa desta pesquisa, 
onde verificaremos que a rede de comunicaçao familiar po­
de ser totalmente influenciada pelo simples fato de a 
mae falar ou nao o alemao.
A influencia dos adultos sobre o bilingüismo das 
crianças pode ser mais uma vez.confirmado pelo menor grau 
de uso do alemao com os irmaos. Note-se que o índice de 
emprego do alemao com a família extensa (avós e outros 
parentes) é praticamente tao elevado quanto o da família 
restrita. Podemos afirmar, portanto,que o bilingüismo 
prevalece no contato com a geraçao dos pais e mais velha, 
ao passo que as gerações mais novas (irmaos) permitan mais
o uso do português.
Em suma, o uso praticamente exclusivo do alemao 
para comunicaçao no ambiente familiar restringe-se a cer-
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ca de um quinto do total de informantes, enquanto o uso 
alternado de alemão e português ê verificado em aproxi­
madamente um terço do total, o que, sem dúvida, repre­
senta um bom quociente de bilingüismo dentro da comuni­
dade considerada.
3.4.6 Uso do alemao na comunidade
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Observando os dados da Tabela 3.4.6, percebemos, 
pela incoerência dos dados referentes dos dois primeiros 
itens com relação aos demais, que os questionários não fo­
ram corretamente preenchidos: ou as perguntas foram formu­
ladas de maneira não muito exata, ou as explicações dadas 
para o preenchimento do questionário nao foram suficiente­
mente claras. Ora, o número de alunos que informou falar 
quase sempre o alemao com colegas e com professores con - 
fere aproximadamente com outros dados da mesma tabela e 
da Tabela 3*4.5. Porém é muito elevado o número de alunos 
que ocasionalmente fala alemão com colegas e professores. 
Isto provavelmente advém do fato de que, no ano em que foi 
realizado o levantamento, fora introduzido o ensino do ale­
mão como opção de Lingua Estrangeira nas escolas onde pes-
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quisamos. Assim, pode-se concluir que estes alunos, que 
informaram usar o alemão com professores, realmente o 
usam, mas somente com o professor de Alemão. Por extensão, 
estes alunos também falam alemão com os colegas —  somente 
durante a aula de Alemão, Dai o alto indice de bilingüismo 
acusado para o meio escolar dos informantes. Decidimos,por­
tanto, não considerar os dados da coluna "às vezes" para 
nossa análise dos dois primeiros itens desta tabela.
Com relaçao ao uso do alemao no meio religioso, 
com o padre ou pastor, obtivemos informação, junto ao pas­
tor da comunidade evangélica, de que duas vezes por mês 
ainda são ministrados cultos em alemao, com freqüência de 
maior número de pessoas idosas. De modo geral, a doutrina 
e os casamentos são realizados em português, mas quase 90 
porcento dos encomendamentos sao feitos em casa e, nestes 
casos, em alemao, ao passo que no cemetéri-o, as oraçoes 
são feitas em português. Além disso, o uso do alemão,se 
manifesta ainda nos encontros dos grupos de senhoras: 5 
grupos se reúnem em alemão e 4 em português. Ê, inclusive, 
opinião do pastor que o alemão e o italiano devem ser ofere­
cidos nas escolas, a fim de preservar as origens da popula­
ção e também para fins profissionais.
já na Igrej,a Católica, a situaçao é diferente.
Nao são mais realizadas missas em alemao, põr ser/orienta­
ção do Bispado incentivar o português. Veremos mais aidian- 
te, na 2- etapa da pesquisa, alguns reflexos de tal deter- 
minaçao no bilingüismo dos católicos.
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3.4.7 Uso do alemão em outras situações
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A alta freqüência de uso do alemao ao cantar, 
brincar e rezar possivelmente advém do fato que, na aula 
de Alemão, os alunos rezam com o professor ao início da 
aula em alemão, sendo possível que ocasionalmente também 
o façam em sua vida individual. Analogamente, os alunos 
aprendem várias canções e jogos nas aulas de Alemao. Esta 
seria uma justificativa para os índices elevados alcança­
dos para os dois primeiros itens da Tabela 3.4.7» conside­
rando uma possível confusão na interpretaçao das perguntas.
Existe, contudo, a possibilidade de que esses in­
formantes realmente tenham aprendido orações e canções na 
família e as cultivem por puro interesse. Há aindà a con­
siderar que até pessoas que não falam alemao costumam fre­
qüentar as festas populares da região (Oktoberfestj Pommer- 
fest, entre outras), sempre alegradas por canções folclóri­
cas alemãs.
0 baixo índice de informantes que sonhei em alemao 
vem nos indicar aqueles que provavelmente sao antes falan­
tes de alemão do que de português, pois, segundo Mackey
- 88 -
(19Ô2 apud Fishman, I9 6 8: 565), nos bilíngües que usam 
na mesma língua para todos os tipos de expressão interior, 
esta língua geralmente é identificada como a língua domi - 
nante do bilíngüe” .
Com relação ao item "fazer contas-em alemão’1, é 
importante considerar aqui duas hipóteses para o alto Ín­
dice obtido. Por um lado, é possível que os alunos enten­
deram a questão relativa aos tipos de cálculos simples que 
se faz em brincadeiras, enumerando objetos ou pessoas em 
em outras situações corriqueiras. Neste sentido, os 36 por­
cento de bilingüismo verificados refletiriam o uso do ale - 
mao em tais situações. Por outro lado, Mackey (1962: 5 6 5) 
postula que normalmente a pessoa faz os cálculos mental - 
mente na língua em que aprendeu fazê-los. Como essas cri - 
anças nao receberam aulas de aritmética em alemao, seria 
quase impossvel que fizessem cálculos mentalmente em outra 
língua que nao o português. Neste caso, seria questionável 
a constataçao de bilingüismo.
Como último item da Tabela 3 «4.7» temos o aspecto 
de xingar ou blasfemar, para o qual se obteve nível signi­
ficativo dè uso do alemao. Poderíamos considerar aqui a hi­
pótese de que num estado emocional alterado o informante 
recorre à língua que mais domina (Mackey, 1962: 5 6 5). Mas 
também é possível que a língua alema tenha maior força de 
expressão e, quem sabe, ofenda mais do que o português!
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3 .4 . 8 Atitudes gerais com relaçao às linguas
Tabela 0 .q . 6 : Atitudes do informante c-um 
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A partir dos dados expostos na Tabela 3*4.8, 
depreende-se que o percentual de preferencia pela lingua 
alemã para falar corresponde aproximadamente ao de uso e- 
fetivo do alemão no meio familiar, verificado na Tabela
3.4.5. Hipóteses prováveis para essa preferência podem 
advir da possibilidade de essas crianças falarem propor­
cionalmente mais alemão do que português. Sua preferên­
cia também pode ser devida a uma maior identificaçao com 
o idioma de sua familia. Note-se ainda que quase metade 
dos informantes afirma que a família insiste em que se fa­
le alemão em casa. Relacionando-se a questão de preferên­
cia com essa de pressão de uso, depreende-se que a insis-
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tência por parte da familia pode ter contribuido para a 
preferencia por parte do aluno.
Comprova-se assitn o interesse vivo dos pais dos 
alunos em cultivar a lingua alemã, insistindo com os fi­
lhos sobre seu uso. Tal interesse parece ter sido também 
transmitido aos filhos que manifestam desejo de estudar 
a língua de seus antepassados, principalmente por ser o 
alemão importante para muitas profissões. Tal fato indi­
ca uma importante conscientização por parte dos alunos, 
relativa à orientação dada ao seu futuro. Igualmente foi 
demonstrado grande interesse em se ter um jornal ou revis­
ta, um programa de rádio ou de televisão em alemao, o que 
é acusado pelo expressivo percentual de 8l,8 por cento 
dos informantes, muito embora haja entre eles uma prefe­
rência em mais de 50 por cento no uso do português.
Finalmente, foi apontada opinião geral de que o 
alemão deverá continuar a ser falado na região de Jaraguá 
do Sul. Fica, contudo, em aberto, se esta conservaçao da 
língua dos imigrantes dependerá dos valores étnicos da po- 
pulaçao.
3.4.9 Ascendência alema e bilingüismo
Para a construção da Tabela 3 »4.9» foram separa­
dos três grupos de alunos, a saber; os que apresentavam 
sobrenome alemao somente por parte de pai, somente por 
parte de mãe e os que tinham sobrenome alemao de ambos os 
pais. Ao total de informantes com sobrenome paterno ale­
mão foram acrescidos 36 informantes que não informaram o 
nome de solteira da mãe, mas que tinham pai com sobreno­
me alemão. Ao grupo com ascendência alema por parte de 
pai e de mãe foi dado o nome de "teuto-catarinense" por 
analogia ao termo criado por Roche (I96 9).
A
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A coluna que apresenta o bilingüismo nos pais 
refere-se à resposta afirmativa obtida para as questões
8 e/ou 12 (8 . Seu pai fala alemao?, 12. Sua mae fala a- 
lemao?). Já para a coluna do bilingüismo nos informantes 
foi considerada a resposta afirmativa às questões 15 e/ou 
16 (15* Você fala alemao com seu pai? - quase sempre, às 
vezes - 16. Voce fala alemao com sua mae? - quase sempre, 
às vezes).
Para uma visao mais clara dos dados levantados 
em sua relaçao, construímos o Gráfico 2, a partir dos da­
dos da Tabela 3 »4.9.




Legenda: a= pai e mae com sobrenome alemao 
b= só mae com sobrenome alemao 
c = só pai com sobrenome alemao 
ascendencia alema
= pelo menos um dos pais fala alemao 
= pelo menos um dos filhos fala alemao
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Isso demonstra o alto grau de cultivo da lingua 
de origem e de transmissão desta aos filhos, o que vem 
comprovar o uso efetivo do alemao em Jaraguá ,do Sul, pelo 
menos no que se refere ao meio familiar restrito.
Note-se no gráfico que o número de casamentos 
uniêtnicos é superior à soma dos casamentos mistos, o que 
demonstra uma conservaçao da unidade étnica e, conseqüen­
temente, lingüistica. Dos 124 casais com sobrenome alemao 
por parte dos dois cônjuges, 120 falam alemão e pelo me­
nos um dos filhos de 105 casais é bilíngüe.
3.4.10 0 monolingüismo em alemão na idade pré-escolar
Ao procedermos à aplicaçao do questionário sobre 
bilingüismo alemão-português nas escolas, um outro dado 
nos deixara curiosos. Havíamos sido informados, em corres­
pondência com a Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul e 
com a 19^ UCRE, com sede na mesma cidade, que várias es­
colas recebiam alunos na 1^ série do 1? grau que não fa­
lavam português. Buscamos, portanto, em visita à UCRE, 
levantar quais as escolas do município em que tal fato 
ocorre.
Transcrevemos, a seguir, a relação, atualizada 
em julho de I9 8 8 , das escolas em que há incidência de cri­
anças que ingressam no 1? grau sem falar português. Os 
números referem-se à localização da referida escola no 
Mapa $.4.10.
Verificando a localização destas escolas no ma­
pa, podemos ver que todas elas encontram-se numa mesma re­
gião. Note-se que a maioria fica em área rural, mas duas 
(28 e 43) encontram-se na zona urbana do municipio. Cha* 
mou-nos a atenção o fato de a escola n? 44, E.B. Euclides 
da Cunha, não ter sido assinalada. De fato, fomos informa-
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dos que esta escola possui Pré-Primário, no qual é ensi­
nado português às crianças que só falam alemao, de modo 
que ao ingressarem na 1* série, a alfabetizaçao pode ser 
feita "sem maiores problemas" em português. Um supervisor 
geral de ensino assegurou-nos que a maior dificuldade pa­
ra essas crianças advém do fato que, na maioria das vezes, 
são contratados alfabetizadores que não falam alemão. A 
conseqüência imediata é a falta de entendimento entre a- 
lunos e professor, Segundo informaçao obtida, freqüente­
mente o professor teria de recorrer à servente, para que 
essa explicasse em alemão aos alunos o que ele queria de­
les .
Mais adiante, na segunda etapa da pesquisa, ve­
remos que a maioria de nossos informantes viveu situaçao 
semelhante, tendo tido seu primeiro contato com a lingua 
portuguesa ao ingressar na escola.
Tabela 3*4.10: Relação das escolas de Jaraguá 'do Sul em
que há incidência de crianças que ingres­
sam no 1? grau sem falar português
Unidade escolar Endereço
l8-E.M.de 1? Gr.Aurélia Walter Jaraguazinho 
20- E.B.Prof.João Romário Moreira Rxa Aurora
23- E.R. Ricieri Marcatto
24- E.I. Alto Garibaldi
25- E.I.Alto Jaraguá 19
26- Eil.Garibaldi
27- E.I.Jaraguá 84
28- E.M.de 1? Gr.Jaraguá 99
33- E.I.Ribeirão Rodrigues
34- E.R.Rio da Luz I
35- E.I.Rio da Luz II
36- E.I. Rio da Luz Vitória
43- C.E.Prof.J.Duarte Magalhães
38- E.I.Estrada Garibaldi 
53“ E.M. de 1? Gr. Seara
Rio Cerro I 
Alto Garibaldi 
Estr.Alto Jaraguá 19 
Estr. Garibaldi 
Jaraguá 84
R.Bertha Weege, 3045 
Ribeirão Rodrigues 
Rio da Luz I 
Rio da Luz II 
Rio da Luz Vitória 
R.Ângelo Rubini, 2384 
Estr.Garibaldi 
Rio da Luz I
Total: 15 escolas
_  9l _
Mapa 8 - Localização no sul do municipio das escolas onde 
há incidencia de crianças que ingressam no 1? 
grau sem falar portugués.
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4. SEGUNDA ETAPA DA PESQUISA:
AS REDES DE COMUNICAÇÃO DOS BILÍNGÜES
4.1 MÉTODOS E INSTRUMENTOS
Conforme pudemos comprovar na primeira etapa de 
nossa pesquisa, a lingua alemã ainda continua viva em seu 
convivio diario com o portugués dentro de uma comunidade 
que se encontra em acelerado processo de industrialização.
Jaraguá do Sml é hoje uma cidade que se espalha 
e cresce para todos os lados; a cada poucos metros encon­
tramos uma fábrica de pequeno, médio ou grande porte. 0 
centro urbano parece inchar, inflado pelo progresso.
E, no entanto, face às caracteristicas marcantes 
de urbanização e industrialização, parece-nos inexplicá­
vel que tal comunidade ainda apresente o uso da lingua 
dos imigrantes como meio de comunicação. Cabe mencionar 
aqui a existencia de verdadeiras fortalezas lingüisticas 
em áreas rurais ao redor do centro urbano, onde ainda ho­
je lá incidencia de crianças que ingressam na escola sem 
falar o portugués, conforme verificamos em 3.4.10.
Vemo-nos, portanto, diante de uma situaçao que 
se assemelha àquela observada por Susan Gal em 1978 em 
Obervjart, na Áustria, que, segundo a autora, "parece-se 
com uma cidade grande, apesar de suas pequenas dimensões1* 
(Gal, 1979; 23). Em Oberwart estava ocorrendo uma mudan­
ça de código, do húngaro para o alemão, relacionada ao 
recente caráter urbano da cidade. A autora postula que a 
diversidade social e a estratificação de classes criaram 
as condiçoes que encorajam à mudança de código dentro da 
comunidade bilingüe. Seu objetivo era "fornecer uma etno­
grafia desta transformação e esclarecer o modo como a mu­
dança de código ocorre, considerando-a como um exemplo de 
mudança lingüistica socialmente motivada (Gal,1979: 2 ).
Por considerarmos nossos objetivos semelhantes 
aos seus, decidimos adotar a metodologia empregada por 
Gal, que utiliza o modelo de redes para a análise da di­
versidade lingüística. Empregando, para o estudo da mu<- 
dança de código, um modelo de variação derivado de teo­
rias recentes que relacionam a heterogeneidade lingüís­
tica sincrónica à mudança diacrônica, a autora descreve 
os padrões atuais de escolha lingüística, de maneira a 
compreender tanto os produtos de forças histórico-sociais 
como as fontes de mudanças futuras na escolha de lín­
gua (Gal, 1979: 97).
Não tivemos, contudo, a pretensão de seguir os • 
passos da autora, pois a vida profissional a ser desem­
penhada nos impedia de uma dedicaçao exclusiva ao traba­
lho de campo por um período de tempo mais longo, Susan 
Gal desenvolveu observação participativa diária de um 
grupo de 68 pessoas, durante o período de um ano, o que 
lhe permitiu a análise da mudança de código dentro de 
um mesmo discurso e uma análise mais profunda das redes 
sociais que envolviam seus informantes.
Procuramos, portanto, nos restringir a usar um 
roteiro de entrevista adaptado a partir do modelo de Gal 
(1979: 177-1 8 2), que nos permitiu colher informaçoes so­
bre diversos tipos de interação possíveis no dia-a-dia 
das pessoas, relacionando-os com a língua empregada pa­
ra comunicaçao, conforme a situaçao e o interlocutor 
(ver questionário anexo). Consideramos válido um levanta­
mento feito através de questionário, pois Gal, utilizan­
do tanto questionários como observaçao direta diária dos 
informantes, verificou que as respostas dadas na entrevis­
ta conferiam em cerca de 90 por cento dos casos com as 
situações reais observadas (1979:120). Tal dado revela um 
alto grau de credibilidade às informações fornecidas em 
entrevista.
0 objetivo de nosso questionário era fornecer
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um quadro bastante amplo dos padrões de escolha da lin­
gua em situações relacionadas ao dia-a-dia comum. Inclu­
ía ainda questões de identificação do informante e de a- 
valiação das duas línguas. Em resumo, as quase 100 pergun­
tas do questionário incluiam os seguintes itens:
1) Dados pessoais: identificação do informante, 
para fins de categorização, incluindo características de 
migração;
2) Familia: o uso das diferentes linguas com os 
vários membros da familia restrita e extensa, incluindo 
questões sobre habilidade de escrita em alemao$
3) Vizinhos: o uso das linguas com os vizinhos 
mais próximos e o grau de contato com os mesmos;
4) Amigos: as três pessoas com quem melhor se 
dá e com quem conversa mais seguido, além da familia - 
estas questões forneceram as redes básicas de relações 
de cada informante;
5) Trabalho: identificação'da profissão do in­
formante e de seu pai, para fins de verificaçao da ascen­
são social; uso das linguas com diferentes interlocuto­
res no local de trabalho;
6 ) Escola: grau de escolaridade, línguas usadas 
no ambiente escolar, incluindo questão de avaliaçao do a- 
lemão;
7) Repartições- medico: o uso das linguas com 
pessoas estranhas, em órgãos públicos e em ambiente hos*^  
pitalar;
8 ) Igreja: confissão religiosa do informante, 
uso das linguas em diferentes situações envolvendo reli­
gião, posicionamento quanto a cultos em alemao;
9) Compras: uso das linguas em diferentes tipos 
de estabelecimentos comerciais, incluindo uma pergunta 
sobre amigos, a fim de controlar as respostas fornecidas 
ao campo 4;
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10) Diversão: exposição aos meios de comunica- 
çao de massa, incluindo habilidade de leitura em alemão.
11) Atitudes gerais: uso das linguas em diversas 
funções individuais (cf. 3.4.7) e questões d.e avaliação 
das linguas?
12) Avaliaçao pessoal: avaliação do desempenho 
pessoal em alemão e português.
Os itens 3 © 4 foram considerados por nós como 
cruciais para a determinação da rede básica de relações 
e uso das linguas para cada informante. As questões des­
tes dois itens baseiam-se no roteiro de entrevista de 
Bortoni (I9 8 5 : I6 7 ), que fornece dados para o cálculo 
sociométrico das redes de comunicação. Como Bortoni, con­
sideramos que o fator amizade é um indicador válido de 
canais ativos de comunicaçao. Igualmente foram incluidas 
no item 5 as questões de identificação da profissão , do 
informante e de seu pai, e no item 6 o grau de escolari­
dade, para caracterização sociodemográfica da populaçao 
de nossa amostra (conforme Bortoni, I9 8 5 : 13S>-l43).
0 item 10 baseia-se também no ponto de vista de 
Bortoni (1 9 8 5: I6I), que considera o grau de exposição 
aos meios de comunicação de massa um parâmetro útil em 
estudos sobre a modernização de comunidades rurais.Trud- 
gill (1974: 2 2 3) afirma que os meios de comunicação têm 
influência menor do que os oontatos interpessoais no pro­
cesso de mudança lingüistica. Segundo ele, podem influ­
enciar na disseminação de novo vocabulário e idiomatismos, 
mas não têm efeito em mudanças fonológicas e gramaticais. 
Consideramos, entretanto, que a exposição do bilingüe aos 
meios de comunicação de massa pode influenciar seu uso 
das duas linguas, pois serve de reforço à lingua dominan­
te, motivo pelo qual decidimos incluir esse aspecto em 
nossa análise.
Além do questionário que serviu como roteiro de 
entrevista, decidimos aproveitar algumas questões, que .
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poderiam provocar um relato mais longo, em gravações 
(Shuy, 1 9 6 8: 45-49). Para as gravações, foram escolhidos 
falantes mais fluentes de alemão, dentre nossos informan­
tes, pois pretendíamos, a partir destas, dispor de uma 
amostra do dialeto alemão falado em Jaraguá do Sul.
4.2 ESTRATÉGIAS DO TRABALHO DE CAMPO
Nosso trabalho de campo para esta etapa de pes­
quisa foi desenvolvido em duas viagens a Jaraguá do Sul, 
ambas realizadas em 1988 .
0 acesso às familias que nos serviriam de infor­
mantes foi muito facilitado por uma pessoa (I.P.) que con­
hecíamos em Jaraguá do Sul. I.P. organizou nossa estada em 
Jaraguá do Sul, entrando em contato prévio com as famílias 
e explicando-lhes o que pretendíamos fazer, de maneira que, 
quando chegamos, pudemos mergulhar de cabeça no trabalho de 
campo. Sem dúvida, essa foi uma grande ajuda que nos p o u - 
pou muito tempo e procura. Além disso, na primeira viagem,
I.P. acompanhou-nos â casa das três famílias, apresentando- 
nos como amigos seus.
Isto criou um clima de descontraçao. Por vezes, 
nossos entrevistados nos faziam mais perguntas, sobre nosso 
trabalho do que nós a eles sobre seu alemão. Em todos os 
encontros tivemos boa receptividade, com toda a família 
reunida, desde os avós até os netos, num verdadeiro clima 
de festa, em que todos estavam ansiosos por serem entre­
vistados .
Nossos encontros iniciavam, via de regra, por 
uma conversação amigável, através da qual rapidêimente se 
procurava uma identificação reciproca: a lingua e a cul­
tura alemã. Ao explicarmos que nosso trabalho estava en-
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volvido com o Projeto Piloto da Secretaria de Educaçao do 
Estado e da Universidade Federal de Santa Catarina, sem­
pre demonstravam grande interesse, dizendo que "enfim nos­
sos filhos vao aprender alemao direito". Após um bate-papo 
informal variado, começávamos nossa entrevista propriamen­
te dita, aplicando o questionário individualmente a todos 
os membros da família presentes. Quando tínhamos de voltar 
a uma família, porque algum dos membros nao tinha podido 
participar do "grande encontro familiar’, percebíamos que 
este já estava informado dos mínimos detalhes de nossa en­
trevista .
Todos os informantes, desde as crianças até os 
mais velhos foram muito prestativos em responder a nossas 
perguntas curiosas, incluindo sempre uma série de outras 
informações e comentários, que rapidamente tentávamos ano­
tar. E, na maioria das vezes, acrescentavam quando termi - 
návamos "só isso?".
Conforme o volume de comentários feitos pelos 
informantes, o tempo de entrevista variava entre 15 minu­
tos e meia hora.
Em cada uma das famílias, escolhemos um informan­
te com mais de k0 anos, para fazermos a entrevista gravada.
Ao analizar os dados resultantes da primeira
viagem, percebemos que todos os nossos informantes eram de
confissão evangélica, à exceção de um casal (n£® 12 e 1 6)
e sua filha (n2 3) que eram católicos. Verificamos que,pe - 
t
los,'dados da primeira etapa de pesquisa, na realidade, a pro­
porção de católicos é maior que a de protestantes am nossa 
amostra. Concluímos que os dados levantados nesta primeira 
viagem deixariam um lacuna que talvez representasse impor­
tante variável no estudo das redes de comunicaçao como fa­
tor de influência na manutençao ou nao do bilingüismo.
Numa segunda viagem, I.P. mais uma vez ajudou-nos 
no contato com uma familia, desta vez católica. Outras duas
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familias católicas nos foram indicadas pela Casa Paroquial 
da Matriz de Jaraguá do Sul.
Todas as familias entrevistadas pertenciam à 
classe média e eram moradores da área urbana de Jaraguá 
do Sul (ver 2.3.6). Decidimos não considerar a variável ' 
"classe social" pois verificou-se que o uso do alemao em 
seus dialetos e variantes pode extender-se desde a classe 
rural até o nivel industrial urbano. Além disso,, baseados 
em nossa motivação inicial para essa pesquisa, achamos 
mais relevante determo-nos na classe média urbana, pois 
é dela que provém a maior parte de nossos estudantes uni­
versitários .
Abrangemos, portanto, seis familias nas quais, 
de alguma forma, se verifica ou verificou o uso da lingua 
alemã como meio de comunicação. Das seis familias, cinco 
foram entrevistadas em três gerações. Achamos importante 
envolver avós e netos, a fim de observarmos a variaçao no 
grau de bilingüismo através da linha diacrônica de tres 
gerações. 0 mais jovem de nossos informantes contava ape­
nas quatro anos e o mais velho 73* Assim, consideramos os 
informantes nucleares como da segunda geraçao, os pais 
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4.3 IDENTIFICAÇÃO DOS INFORMANTES: IDADE, SEXO, GERAÇÃO
Do total de trinta informantes, tivemos oito da 
primeira geração, 13 da segunda geração e nove da tercei­
ra geração. 0 número maior de informantes na segunda gera­
çao caracteriza nosso grupo nuclear, onde, conforme já men­
cionamos em 2.3.6 , ocorre a decisão da continuidade ou 
não do bilingüismo na familia. Trata-se, portanto de seis 
casais e um irmão de uma das esposas.
Nossa amostra incluiu 14 informantes do sexo mas­
culino, variando de quatro a 64 anos, e 16 do sexo feminino,
entre 7 e 73 anos de idade, envolvendo seis famílias •
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kA CARACTERÍSTICAS SOCIODEMOGRÁFICAS DA POPULAÇÃO 
DA AMOSTRAGEM
k.k.l Mobilidade espacial
Quase dois terços de nossos informantes nasceu 
em Jaraguá do Sul e três quartos nunca morou em outra 
cidade. Os informantes 11, 12 e l4 já viajaram a passeio 
à R.F.A. e o n2 13 morou durante 10 anos na Alemanha.
k.k.2 Profissão
Para a classificaçao das categorias ocupacionais, 
baseamo-nos em Bortoni (I9 8 5: l4l). No nosso casó, as cate­
gorias compreendem:
A = trabalhador rural nao qualificado: lavrador, produtor 
de açúcar e aguardente
B = trabalhador urbano nao qualificado: operário da indús­
tria, dona de casa (que nao exerce outra profissão)
C = trabalhador urbano semi-qualificado (até 8 anos de es­
cola): oleiro, fundidor, costureira, continuo, 
alfaiate, encanador, marceneiro, barbeiro, cabe­
leireira
D = trabalhador urbano com treinamento técnico (8-10 anos 
de escola): funcionário público
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E = trabalhador com treinamento técnico especializado
(11 anos de escola ou mais): militar, profes­
sor, programador, bancário, radialista, dese­
nhista, industrial
Para efeito de cálculo, consideramos somente os 
informantes maiores de 18 anos, separando-os segundo sexo 
e geração.
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Nota-se, na Tabela 4.4.2.a, que os homens da
primeira geraçao sao todos artesaos e entre as mulheres 
0
do primeiro grupo, a maioria é dona de casa, somente uma 
era agricultora e uma é costureira.
já na segunda geração, nosso grupo nuclear, veri­
ficamos tanto no sexo masculino como no feminino uma ten­
dência a profissões mais urbanas, como respectivamente 
maior formaçao escolar.
Nosso questionário permite ainda levarmos em con­
sideração a profissão do pai de cada informante, o que de­
monstra a ascensão social verificada de uma geração a outra, 
e a passagem de ocupações rurais para profissões urbanas.
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Na Tabela 4.4.2.b podemos observar claramente, 
pelas categorias profissionais, que há uma passagem de 
uma geraçao de agricultores e artesaos para uma geraçao 
intermediária com menos agricultores e mais profissões 
urbanas e, por fim, uma geração constituida, em sua maio­
ria, por profissionais de nivel médio e superior. Isso 
vem demosntrar mais uma vez uma caracteristica do proces­
so de urbanização (Bortoni, I9 8 5 : l4l) da comunidade em 
estudo.
4.4.3 Grau de escolaridade
Ainda baseados em Bortoni ( I985 : 143), classi­
ficamos nossos informantes primeiramente segundo o núme­
ro de anos de freqüência à escola e, a seguir, relacio­
nando os anos de escolaridade com a faixa etária dos in­
formantes, para o que obtivemos as seguintes tabelas:
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No ítem anterior, verificamos que o mesmo numero 
de homens e de mulheres exerce profissões urbanas com trei­
namento técnico especializado, entre £S quais incluímos 
os industriais. Ao examinarmos a Tabela 4.4.3.a, podemos 
ver que sua categoria profissional pc-co se relaciona ao 
grau de escolaridade, uma vez que o irúnero de mulheres 
com segundo grau completo perfaz o dcrro dos homens.
o
A Tabela 4.4.3»b revela que iá uma correlaçao ne­
gativa entre idade e nível de educaçao formal: quanto ma­
ior a idade, menor o grau de escolaridade (Bortoni,I9 8 5 : 
143). Das pessoas da primeira geraçao- somente uma fez 
mais do que a escola primária de 4 aros, enquanto os jo­
vens da terceira geração todos freqüentam a escola regu­
larmente, sendo que todos com mais de l6 anos já concluí­
ram o 2? grau.
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O fato de o grau de escolaridade de nossos infor­
mantes nao estar muito relacionado com a categoria profis­
sional dos mesmos necessita uma explicação, que só pode­
mos dar a partir das conversas tidas com nossos informan­
tes e dos comentários feitos pelos mesmos durante as en­
trevistas .
As pessoas de nossa amostra são, como já explana­
mos, todas pertencentes à classe média. E é na classe mé­
dia que, em geral, surge a iniciativa de formar uma peque­
na empresa. Encontramos entre nossos informantes vim bom 
número desses micro-empresários, que constituíram malha­
rias, firmas de instalaçao hidráulica, saloes de cabelei­
reiras e barbeiros. Além disso, entrevistamos tima famí­
lia que, de uma pequena fundição, constituiu uma indús­
tria de médio porte.
Outro aspecto a ser considerado é que, do grupo 
que não mais freqüenta escola, nenhuma pessoa está desem­
pregada, nem aposentada (nossos três informantes masculi­
nos da primeira geração ainda estão•ativos).
Ainda com relação ao grau de escolaridade, veri­
ficamos mais adiante que, tendo todo o grupo da terceira 
geração freqüentado regularmente a escola, é marcante a 
influência padronizadora desta com relaçao ao bilingüis­
mo. 0 português é introduzido como lingua dominante e o 
alemao só consegue se manter realmente no ambiente fami­
liar.
k.k.k Exposição aos meios de comunicação de massa
0 campo 10 de nosso questionário permite avaliar 
o tempo aproximado que nossos informantes estao expostos 
aos meios de comunicação de massa. A avaliaçao do grau de 
exposição baseia-se em Bortoni (I9 8 5: 146).
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A partir da Tabela k.k.k, depreendemos que a te­
levisão e o rádio sao os meios de comunicaçao com maior 
indice de freqüência no dia-a-dia de nossos informantes. 
Chamou nossa atenção, principalmente, o grande número de 
horas que as crianças e adolescentes de nossa amostra as­
sistem televisão: em média, de 6 a 7 horas diárias, aumen- 
tendo nos fins de semana.
Assim, a televisão demonstra ser o meio de comu­
nicaçao mais difundido, o que, sem dúvida, terá efeito so­
bre o bilingüismo dos mais jovens, uma vez que, através 
da TV, sao transmitidos não somente valores padronizado- 
res e de prestigio com relação ao português, como também 
muitas vezes o alemão e sua lingua são estigmatizados 
(como em certos comerciais e programas humoristicos que 
ridicularizam o sotaque alemão).
Ê interessante acrescentar aqui que os informan­
tes de número 2 6 , 28 e 29 afirmam que desde que assistem 
mais televisão falam e entendem melhor o português.
A audiência de programas de rádio por parte de 
nossos informantes também é bastante expressiva. Cabe a-» 
qui a observação da existência de um programa transmitido 
pela Radio Jaraguá no inicio da tarde, resultado de grava­
ção da "Deutsche Welle", emissão alemã de alcance interna­
cional em ondas curtas. Este programa é em geral transmi­
tido em alemao, gozando de grande audiência.
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A leitura de jornais é feita cora relativa fre­
qüência, por vezes também em alemao, sendo que revistas
9e livros sao lidos apenas ocasionalmente .
Consideramos, enfim, que as informaçoes forneci­
das por estes dados estatísticos, apesar de sua limitação 
a um pequeno segmento da populaçao de Jaraguá do Sul, sao 
relevantes para a melhor compreensão da moldura social 
em que se encaixa o quadro do bilingüismo. A influência 
dos fatores sociodemográficos, tais como mobilidade espa­
cial, categoria profissional, grau de escolaridade e ex­
posição aos meios de comunicaçao de massa dificilmente po­
de ser calculada numericamente Pode-se antever, con­
tudo, que todos esses fatores são de cunho padronizador 
com relaçao à dominancia do português sobre o alemao.
4.5 CARACTERÍSTICAS DAS REDES DE .COMUNICAÇÃO
Primeiramente, apresentaremos nas tabelas seguin­
tes os dados levantados através do questionário-entrevis- 
ta com relaçao à escolha da língua em diferentes situações 
da vida cotidiana. A seguir, explanaremos a fórmula desen­
volvida para cálculo do Índice de uso do alemão e do por­
tuguês nas diversas redes sintéticas, prossèguindo à aná­
lise e interpretação dos dados assim obtidos.
' _ 37 por cento dos informantes afirma fazer suas lei­
turas triviais em alemão e português.
10 - Bortoni (I9 8 5: I69-I7I) apresenta complexa rotina
de computador para calculo dos fatores mencionados, 
o que resultaria no Índice de urbanizaçao.
-  I l l  -
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4.5»1 Escolha da lingua em situações diversas
já nas primeiras entrevistas, ficou claro que 
nao há regras claras que abranjam todas as possibilida­
des de troca de código. Concordamos com a opinião de Su­
san Gal, ao dizer que "afirmativas de que uma lingua é 
usada em casa e outra na escola-trateLho-rua parecem-nos 
extremamente simplistas" (Gal, 1979: 99). Realmente, a 
coisa é muito mais complexa do que parece.
Contudo, após acumularmos alguns exemplos, foi- 
nos quase sempre possivel predizer as escolhas de certas 
pessoas numa variedade de situações.
Mackey (1972, apud Fishman, 1968:555) define 
que o uso das duas linguas é feito em relaçao a fatores 
situacionais, tais como tópico, interlocutor, ocasií.;. e 
local de interaçao. Os modelos geralmente utilizados até 
o momento em descrições de situações bilingües referem- 
se a esses fatores, o que sem dúvida nos forneceria re­
gras bastante simples para a determinaçao da escolha da 
lingua. Este tem sido o modelo de estratégia sociolingüis- 
tica mais comumente usado: partindo-se da alternância en­
tre as variantes, tenta-se predizer a escolha da variante 
dentro das situações sociais. Vários estudos utilizaram 
tal método em comunidades bilingües (Zanella, 1985; Zim- 
mermann, I98I, entre outros).
Gal (I9 7 9í99) observou, entretanto, que "não é 
possivel predizer a escolha da lingua através do conhe­
cimento dessas correlações situacionais". E acrescenta 
áinda que "a escolha da lingua não pode ser completamen­
te prevista no caso de mudança do código conversacional, 
onde a situação e seus participantes se mantêm os mesmos, 
mas, apesar disso, os falantes trocam de uma lingua para 
outra". Segundo a autora, isto constituiria uma violação 
a uma norma lingüistica.
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Conforme publicação anterior da autora (Gal, 
apud Sankoff, 1978:230), para predizer a escolha de um 
individuo entre alemão (Q), húngaro^ < (H) ou o uso alter­
nado dos dois (HG), o papel representado pelas relações 
entre os participantes da interação seria o fator mais 
importante. Ja que os aspectos situacionais, tais como lo­
cal ou ocasião, têm demonstrado ser pouco significativos, 
a especificação da identidade do interlocutor deve ser 
suficiente para definir as escolhas.
Também Nancy Dorian'(198I:112), em seu estudo na 
Escócia, considera que a troca de código é resultado da 
troca de interlocutor. A escolha entre o dialeto gaélico 
em questão e o inglês se daria independentemente do tópi­
co ou do estado de espirito do falante.
Verificamos mesmo que o tópico nao influi neces­
sariamente na escolha da lingua para interaçao, pois a , 
possibilidade de se fazer empréstimos do português para 
o alemao permite que qualquer assunto seja discutido em 
alemao, se o interlocutor o permitir, nao importando quao 
sofisticado seja o tema, nem quao distante da vida coti­
diana. Assim, isso permite o uso do alemao para todos os 
tópicos (conforme Dorian, 1981:111).
Também o local ou situação demonstrou ser irre­
levante para a escolha da lingua. Indagados se, ao encon­
trarem uma pessoa conhecida numa loja ou supermercado, 
nossos informantes conversariam com ela em alèmao, res­
pondiam sempre: "se ela fala alemão, a gente fala", o 
que novamente demonstra que a escolha da lingua a ser 
usada e feita basicamente conforme o interlocutor.
Em nosso questionário-entrevista, baseado no mo­
delo de Susan Gal, foram sugeridas diversas situações co­
tidianas, cada uma representada por uma gama de possíveis 
interlocutores a formar a rede de comunicação respectiva.
Apresentaremos, inicialmente, nas Tabelas 4.5.1. 
a e 4.5.1.b respectivamente as escolhas feitas por homens
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e por mulheres. Estas tabelas resultaram das respostas a- 
presentadas aos campos 1 a 9 do roteiro de entrevista, in­
cluindo a idade e confissão religiosa do informante, in­
terlocutores da familia restrita e da familia extensa, do 
circulo de relações, do ambiente de trabalho, do ambien­
te escolar, dos meios administrativos e hospitalares, do 
meio religioso e do ambiente comercial. Estes campos re­
presentam respectivamente os diversos tipos de rede de 
comunicaçao a que o falante pode ser exposto. Abrangemos 
nestes quadros a totalidade dos informantes (mono e bi­
lingües) , apresentados em ordem cronólogica conforme a 
idade.
Na Tabela 4.5.1.a temos os quatorze informantes 
do sexo masculino: 9 são evangélicos e 5 sao de confis­
são católica. Dois informantes da terceira geraçao sao 
monolingües em português, embora a mae do número 5 afir­
me que seu filho só falava alemão quando ingressou com
3 anos no jardim de infância. A partir de então, não mais 
usara a lingua materna, sendo que hoje, aos 13 anos, pou­
co entende e quase nada fala de alemao.
Para o sexo feminino, temos na Tabela 4.5.1.b 
16 informantes, sendo 7 evangélicas, 7 católicas e duas 
de formaçao evangélica que se converteranuao Catolicismo 
com o casamento (I2el5). No nosso computo, considerare­
mos a informante 12 como evangélica, pois foi essa sua 
confissão religiosa de formaçao básica durante o maior 
periodo de sua vida, e a informante 15 será considerada 
católica, por ter sido essa sua confissão pelo maior pe­
riodo de sua vida. Verificamos entre as mulheres três
*
monolingües, sendo que a n .  2 9 , mãe de 1 e 2, nao é de 
origem alemã. Todavia, por influência do pai, a menina 
n? 2 começou a aprender alemão no jardim de infância. A 
menina de n? 3 teve formação bilingüe no lar, contudo nao 
acusou o uso de alemão em nenhuma situaçao, motivo pelo 
qual será considerada monolingüe.
A idade dos informantes torna-se aqui importan­
te, a fim de visualizarmos o aspecto diacronico de esco­
lha entre as duas linguas. Vemos, assim, que a predomi­
nancia do uso de português (P) caracteriza os informan­
tes de terceira geração. Os da segunda geração alternam 
as duas linguas (AP), enquanto os da primeira geração 
usam predominantemente o alemão (A). Encontramos também 
três informantes (21,22 e 30) descendentes de húngaros, 
fazendo uso de três linguas: o dialeto húngaro (H), o 
dialeto alemão (A) e o português (P)
- Segundo os próprios informantes, "húngaro" é a pessoa 
e "hungarês" (!) é a lingua falada.
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Tabela 4.5.1.a: Escolha da lingua entre homens
no .do 
informante 1 4 5 6 9 13 ’16 17 18 20 22 23 25 27
Idade 4 11 13 13 24 34 39 40 40 42 49 58 62 64
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4.5.2 Os padrões de escolha, conforme o interlocutor
A fim de podermos determinar quais os padrões de 
escolha das linguas entre os diversos tipos de interlocu­
tores, tivemos a necessidade de fazer alguns ajustes no 
mar de dados obtidos. Primeiramente, julgamos necessário 
reunir certos interlocutores num mesmo grupo. Obtivemos, 
assim, 12 tipos de interlocutores.
Desprezamos os informantes monolingues, visto 
que para eles não há opções de escolha da lingua. Com is­
so, vemos nosso total de informantes bilingües reduzido 
a 2 5 .
Definidos os doze tipos de interlocutores e os 
informantes a serem considerados, obtivemos uma matriz 
já mais compacta. Contudo, ainda não a consideramos su­
ficientemente clara para se visualizar os padrões de es­
colha que servem de regra aos diversos informantes.
Decidimos utilizar então a fórmula usada por Gal 
(1979! 1 5 9) para calcularmos o indice de uso do alemão 
(indice A) para cada informante:
A + AP
indice A = -------------
A + AP ♦ P
Assim, foi calculada a proporção de alemão usa­
da por cada falante, para o total de situações interlocu- 
cionárias. Desta forma, pudemos ordenar os diversos falan­
tes conforme seu indice A.
Utilizando a mesma fórmula para cada um dos ti­
pos de interlocutores, obtivemos o indice A com relaçao 
aos diversos informantes.
Desta maneira, conseguimos obter uma matriz que 
leva em conta o fato de que cada informante pode agir de 
forma diferenciada dos demais em suas escolhas lingüisti­
cas habituais.
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Para fins de visualização, dispomos os informan­
tes ao longo de um eixo vertical, ordenados conforme seus 
indices A, e os tipos de interlocutor em um eixo horizon­
tal, ordenados tembém conforme seus indices A. A matriz
resultante permite descrever os padrões de uso sincrSni-
12co das duas linguas
Assim, na Tabela 4.5.2, pode-se 1er no eixo ho­
rizontal os padrões de uso habitual de alemao e português 
para cada falante. Por exemplo, o falante 18 usa alemão 
e português (AP) com seus pais e a geração deles (tios, 
professor, chefe etc.), alemao (A) com os avós è sua ge­
ração e português (P) com os irmãos e outras pessoas de 
seu mesmo grupo etário.
Ao mesmo tempo, a leitura de cada coluna verti­
cal permite observar as diferenças entre os informantes, 
com relaçao a suas escolhas lingüisticas para com um in­
terlocutor determinado. Assim, enquanto os informantes do 
topo da tabela só falam português com seus irmaos, os do 
meio alternam as duas linguas em tal tipo de interaçao e 
os da base da tabela só usam alemão.
0 fator idade vai nos fornecer os padrões de es­
colha conforme a geraçao do informante, o que acrescenta 
à matriz o componente diacrõnico, a tendência de evolução 
nos padrões de escolha.
As escolhas arranjadas desta forma resultam numa 
escala implicacional com bom grau de perfeição (8l por 
cento de escalabilidade). Os falantes do topo da escala 
usam mais o português, os da base falam mais alemão, os 
do meio têm maior possibilidade de alternância das duas 
linguas numa mesma interaçao. De acordo com as escalas 
implicacionais (Gal, 1979ï 232), a presença de qualquer
- Nao se considerou aqui o uso do dialeto húngaro, 
pois para todas as situações em que nossos infor­
mantes indicaram H também indicaram A ou AP.
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uma das três categorias lingüisticas numa célula restrin­
ge qual das três pode ocorrer acima, abaixo e em ambos os 
lados. Assim, quando se determina a escolha lingüistica 
de um falante em determinada situação, obtemos também, de 
modo geral, a informação sobre suas possibilidades de es­
colha em outras situações. Este dado permite-nos também 
prever as possibilidades de escolha dos falantes acima 
ou abaixo deste.
0 uso.alternado das duas linguas (AP) é geralmen­
te feito de acordo com a interpretação ou função dada a 
cada lingua. Os tipos de interação em que tanto o alemão 
como o português foram indicados é que serão o campo de 
estudo do pesquisador que pretender observar as funções 
da troca de código dentro do discurso (conversational code 
switching - Gumperz, 1982: 59-99)« Para isso, as matrizes 
opontam os tipos de interaçao em que é provável a ocorrên­
cia deste fenómeno.
Relacionada à posição de um falante na escala es­
tá sua idade. Os mais jovens tendem a usar mais português 
e menos alemao, enquanto os mais velhos usam alemao com 
todos ou quase todos os tipos de interlocutores.
Pode-se observar, de maneira bastante clara, que 
a linha mestra de manutençao da lingua minoritária é a fa­
milia, principalmente os avós e pais, além de outras pes­
soas pertencentes à geração dos mesmos, tais como tios, 
sogros,j superiores, professores e amigos dos pais.
Curioso pareceu-nos o aspecto de que o circulo
de relações escçlhido pelos falantes, incluindo amigos,
vizinhos e colegas de escola e de trabalho, situa-se como
terceiro fator nos padrões de escolha da lingua alemã.Ou
seja, os amigos e relações extra-famillares preferenciais
de nossos informantes são, em sua maioria, bilingües. E,
depois dos avós e dos pais (e sua geração), prefere-se
13falar com os amigos e colegas em alemao . Tal fato tal-
- Note-se que para os tipos de interlocutor 2 (pais e 
sua geração) e 3 (amigos'e colegas da mesma geração) 
obteve-se o mesmo indice de uso do alemao.
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vez possa ser explicado pelo aspecto confidencial confe­
rido ao conhecimento de uma língua estrangeira.
Indagamos em que situação nossos falantes usavam 
o alemão com seus colegas de escola e de trabalho. Todos 
os da geraçao mais velha informaram que em sua escola to­
dos os colegas falavam alemão. Já os informantes da gera­
ção intermediária usam o alemão com seus colegas de tra­
balho para brincadeiras, mas principalmente para falar de 
assuntos que os outros não devem ouvir, situações às quais 
a maioria dos não-falantes de alemão reage incomodada ou 
pede a tradução. Com os colegas de escola, grande parte 
de nossos informantes da segunda geração falava quase sem­
pre alemao, independente do assunto, situaçao aparentemen­
te comum, à qual os colegas monolingües em geral nao rea­
giam .
Como na escala de preferência para o uso do ale­
mão segue em quarto lugar o cônjuge como interlocutor, 
constatamos que, de modo bastante genérico, os bilingües 
de Jaraguá do Sul falam alemão em primeiro; lugar com as 
pessoas de gerações mais velhas que a sua e, em segundo 
lugar, com as pessoas de sua faixa etária, escolhidas pa­
ra formarem seu circulo de relações. Amigos, colegas, vi-
fí ft 
zinhos e o cônjuge formam o grupo de relações preferen­
ciais de cada individuo, e, neste caso, consideramos que 
o uso da lingua minoritária com essas pessoas deve ter, 
principalmente, a funçao de identificação e de confiança 
mútua. Desta forma, a herança cultural e étnica transmi­
tida pela geração mais velha permanece viva nas redes de 
comunicação preferenciais da geraçao intermediária. Tal
não se.verifica, contudo, com relaçao à geraçao mais jo- 
lkvem
- Os falantes 7 e 10 não usam alemão com nenhum in­
terlocutor de sua rede de relações preferenciais. 
Conseqüentemente, não falam alemao com nenhum dos 
interlocutores seguintes.
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De fato, podemos observar na coluna 8 que a pri­
meira geraçao usa alternadamente alecîo e português com 
seus netos, os falantes da terceira geração (30 por cento 
para cada categoria lingüistica). Porém, quase 60 por cen­
to dos pais desses jovens usa alternadamente alemao e por­
tuguês com seus filhos, sendo que 42 por cento já só fala 
português.
Considerando-se esse aspecto, vemos que quem de 
fato mantém vivo o alemão são as gerações mais velhas e
A
a tendencia parece ser a de desaparecimento entre as ge­
rações! mais jovens, devido ao rompimento da linha de trans- 
~ 1 « ' missão da lmgua minoritaria por parte de seus pais.
Todavia, não somente os pais e avós são influen­
tes na manutenção da lingua minoritária. Veremos mais a- 
diante que a escola, a igreja, entre :utros têm um papel 
importante no bilingüismo.
A partir das situações observadas e das informa­
ções fornecidas por nossos informantes, pudemos, portanto, 
comprovar que a determinação da escolia lingüistica é fei­
ta principalmente conforme o interlocutor (Gal, 1979:121).
Alguns aspectos ainda poden ser acrescentados, 
depreendidos dos dados da matriz de escolha. Por exemplo,
o importante papel da mulher na manu.enção do bilingüis­
mo. já vários estudos enfatizaram a imagem da mulher como 
propulsora da variante conservadora 'Tarallo, 1 9 8 5^6 2 ), 
que no nosso caso se confirma no ale-ao. Em nosso estudo, 
verificamos duas situações opostas; c~de a mãe fala ale­
mão, o marido e os filhos também falajr; onde ela nao fala, 
os filhos são monolingües.
Com relação à primeira situação, temos dois exem­
plos .
Nossa informante de número 12 é de formação evan­
gélica e em casa de sua familia a cozrunicação era feita 
prioritariamente em alemao. 12 casou-se com l6, católico, 
de familia bilingüe, mas que quase nao falava alemao. Com
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o casamento, ampliou-se o circulo de relações com que 16 
passou a falar alemão. E os três filhos do casal tiveram
o alemao como lingua materna.
Caso semelhante ocorreu com 15, também evangéli­
ca, que em sua familia usava quase só o alemao como lin­
gua para comunicação. Casou-se com 20, católico, de forma­
ção bilingüe, mas que muito pouco ainda falava de alemão. 
15 quase só fala alemão com seu marido e todos os quatro 
filhos do casal sao bilingües, com uso efetivo das duas 
linguas.
Situação oposta aconteceu com o informante 13, : 
que falava mais alemao do que português (ainda hoje tem 
forte sotaque quando fala português). Saiu da cidade na­
tal e casou-se com 11, moça de origem luso-brasileira, 
que nada fala de alemão. 13 teve assim sua rede de comu­
nicação em alemao extremamente restrita, e também nao 
transmitiu sua lingua materna a seus dois filhos, que 
são ambos monolingües em português.
Verificamos ainda que as mulheres falam, em mé­
dia, mais alemao do que os homens e que os evangélicos 
também usam mais a lingua alemã do que os católicos. As­
sim, sentimos a necessidade de dividir nossa amostra con­
forme os critérios de sexo e confissão religiosa, a fim de 
buscarmos explicações para tal diferença.
4.5.3 Os padrões de escolha da lingua para mulheres e 
homens
Susan Gal (1979:100) considera que "as mulheres 
escolhem sistematicamente as linguas de forma diversa dos 
homens numa comunidade multilingüe". Por esse motivo, di­
vidiremos nosso grupo de informantes conforme a variável 
"sexo do falante".
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Ao estabelecermos a matriz com os padrões de es­
colha lingüistica entre os homens (Tabela 4.5.3.a)» veri­
ficamos que nao houve alteraçao na ordem de prioridades. 
Mesmo a matriz das mulheres (Tabela 4.5.3*t>) não apresen­
tou grande alteraçao na ordem dos padrões de escolha. So- 
mente os tipos de interlocutor 9 (padre,pastor) e 10 (mé­
dico, enfermeira, parteira) permutaram suas posições, pro­
vavelmente devido ao fato de que, conforme fomos informa­
dos, as parteiras conhecidas por nossas informantes prefe­
rem f^lar em alemao com a parturiente, a fim de transmi­
tir mâior grau de intimidade e confiança.
Considerando que o grau de escalabilidade destas 
matrizes reduzidas em pouco se elevou, procuramos uma sub­
divisão dos dois grupos, pois verificamos que aparentemen­
te os evangélicos falam mais alemão do que os católicos.
Em informação obtida por ocasião de nossa primei­
ra viagem a Jaraguá do Sul, soubemos que a Igreja Evange­
lical ainda mantém cultos e outras atividades em lingua a - 
lemã1 (ver 3.4.6). Além disso, a Comunidade Evangélica ofe­
rece o ensino do alemão desde o jardim de infância até o 
2? grau. Ja a Igreja Católica não mais realiza missas em 
alemao, sendo orientação do Bispo que se incentive o por­
tuguês. Esses aspectos, sem dúvida devem se refletir nos 
padrões de escolha lingüistica de maneira diversa.
Com isso, subdividimos os dois grupos conforme 
sue^  confissão religiosa.
4.5.3*1 Os padrões de escolha da lingua entre as 
mulheres católicas
;Ao rearranjarmos os dados nessa matriz reduzida 
(Tabela 4.5*3-i)> conseguimos atingir um grau de escala- 
bilidade. quase perfeito (94 por cento). Em apenas quatro 
células não fci respeitado o padrão de escolha entre as 
categorias lingüísticas, previsto através do cálculo do 
índice de uso do alemão para os dois eixos da matriz.
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1 4 =  n  c  t  o  : :
Entre os interlocutores, permaneceu a ordem de 
preferência a.ze o número 7* As inversões verificadas en­
tre 8 e 12 apresentam-nos os tipos de interlocutor com 
quem as católicas provavelmente nao vao falar alemao. No­
te-se que o pedre e Deus (orações) figuram entre os in­
terlocutores c o u j menor índice A. Isso vem confirmar a in-
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formação fornecida, de que pouco ou quase nada ainda se 
fala de alemão no ambiente da Igreja Católica.
Um aspecto que, contudo, nos chamou a atenção 
foi a informaçao dada pelo pároco local, de que algumas 
pessoas de mais idade ainda fazem suas confissoes em a- 
lemão. De fato, a informante 30 afirma fazer suas confis­
sões e orações pessoais sempre em alemão. Além dessa ex® 
ceção , nenhum de nossos e'atóiicos (homens e mulheres) men­
cionou o uso do alemao nem com o padre, nem em suas ora­
ções J
k. 5.3*2 6s padrões de escolha da língua entre as 
mulheres evangélicas
Conforme prevíamos, os informantes do sexo femi­
nino de confissão luterana apresentaram padrões bastante 
divergentes de uso do alemão. Suas redes prioritárias de 
interlocutores com quem falam alemao acusam em primeiro 
lugar a família, seguida das relações de amizade, da i-
I’ ^
gréja, do comércio, saúde e órgãos oficiais.
Note-se que o uso do alemão nas oraçoes ocupa o 
7?flugar na escala de preferência. Com efeito, a maioria
de; nossas informantes de confissão evangélica, afirma pre-í:
ferir a freqüencia aos cultos em alemao porque "acha mais 
liitimo", "se sente mais à vontade" e "entende melhor". 
Além disso, todas afirmaram ter aprendido a rezar em 
alemão.
Outro aspecto interessante é que todas as infor­
mantes evangélicas que têm netos falam em alemao com eles, 
ao passo que nenhuma das avós católicas apresentou o uso 
do alemão com seus netos.
De fato, se compararmos os Índices A das católi­
cas e das evangélicas, veremos que as últimas apresentam
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uma freqüencia bem mais elevada de uso do alemao do que 
as primeiras. Além disso, três informantes católicas acu­
saram ser monolingües em português, enquanto todas as e- 
vangélicas; são bilingües e seus filhos tiveram o alemao 
como lingua materna.
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4 .5.3.3 Os padrões de escolha da lingua entre os 
homens católicos
Os homens católicos de nossa amostra apresenta­
ram interessante alteraçao nos padrões de escolha da lin-
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gua. Primeiramente, o indice de uso do alemao é claramen­
te mais baixo que o das mulheres, o que vem demonstrar 
que, efetivamente,a mulher se caracteriza como conserva­
dora da lingua minoritária.
Além disso, com os interlocutores de 7 a 12 pou­
co ou nunca se usa alemao, o que reduz as redes de comuni­
cação mantidas na lingua minoritária praticamente à meta­
de. No entanto, na linha de preferência para se falar a- 
lemão encontramos o grupo de amigos, vizinhos e colegas 
da mesma geração em primeira lugar, o que leva a crer que 
a rede de relações preferenciais extra-familiares influi 
mais no uso do alemao pelos homens católicos do que a fa­
milia .
Conforme já observamos para as mulheres católi­
cas, nossos informantes não falam alemao no meio religio­
so, nem com seus netos, nem com o médico.
Do total de informantes católicos bilingües, ape­
nas uma mulher usa o alemão em suas orações, embora todos 
afirmem que aprenderam a rezar em alemao. As mães. da se­
gunda geraçao, contudo, já nao mais ensinaram as oraçoes 
alemãs a seus filhos. Percebe-se assim o importante papel 
desmpenhado pela religião na conservaçao do bilingüismo. 
Mesmo entre os católicos, poucos são da opinião que seria 
bom ter missas em alemao.Acham mesmo que "só as pessoas 
mais velhas freqüentariam missa em alemão", enquanto a ma­
ioria afirma que "é melhor em português, pois é a lingua 
da gente", esquecendo-se quê eles mesmos, em sua maioria 
tiveram o alemão como lingua materna. Note-se ainda que, 
do total de nossos informantes, quatro católicos contra 
um evangélico acusaram ser monolingües, apesar de dois 
dos católicos (filhos de 12, luterana) terem tido o alemão 
como lingua materna, não mais cultivando-o após o ingres­
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4 .5 •3 .4 Os padrões de escolha da língua entre os ■ '■ 
homens evangélicos
Os informantes evangélicos do sexo masculino em 
nossa amostra, analogamente aos do sexo feminino, apre­
sentaram Índices de uso do alemão em média mais elevados 
do que os católicos de ambos os sexos. Ou seja, os evan­
gélicos efetivamente conservam mais a lingua alema do que 
os católicos, o que já foi citado por Wagemann (19155 apud 
Baranow, 1972). Em Silva (1975î 262) temos mesmo a infor­
mação de que as primeiras iniciativas em termos de escola 
em Jaraguá do Sul foram empreendidas-pelos pastores lute­
ranos, que até o inicio desse século eram todos viudos:da 
Alemanha. Consta que a principio os pastores davam aulas 
em suas próprias casas, até a instalaçao, em 1907j da pri­
meira escola particular evangélica. Com efeito, existe en-
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n
tre os luteranos a tradição da língua alemã, a lingua de 
Lutero, que deve ser transmitida de geraçao em geraçao.
Os homens evangélicos de nossa amostra tiveram
o mesmo padrão de escolha da língua apresentado na Tabela
4.5.2, com exceção do interlocutor referente ao pastor, 
que aqui figura em sétimo lugar em uso do alemao. Seguem- 
se os netos, como interlocutores preferenciais para o uso 
do alemão, o qué, mais uma vez, difere o grupo evangélico 
do católico. Como vimos, nenhum dos avós católicos fala 
alemão com seus netos, enquanto 6 dos 7 avós evangélicos 
rconserva o uso da língua de Lutero com seus netos. Veri­
fica-se assim que entré os luteranos há mais chances de 
se manter o bilingüismo do que entre os católicos.
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4.6 AS REDES INDIVIDUAIS DE COMUNICAÇÃO
Conforme expusemos em 4.1, os campos 3 e 4 de 
nosso roteiro de entrevista são os indicadores princi­
pais para a determinação da rede básica de relaçoes e 
de uso das linguas para cada informante. Consideramos, 
portanto, que o fator amizade, juntamente com o fator 
freqüência de contato são indicadores válidos dos canais 
ativos de comunicaçao.
Assim, obtivemos no campo 3 do questionário in­
formações sobre o uso das duas linguas com os vizinhos 
mais próximos, além do grau de contato com os mesmos.
No campo 4 ficamos sabendo quem são as três pes­
soas com quem cada informante melhor se relaciona e com 
quem conversa mais seguido, além da rede familiar. A par­
tir desses dados, pudemos constituir a rede básica de re­
laçoes preferenciais de cada falante.
Verificamos, no entanto, que, para a pergunta
4.1 (quem são as três pessoas com quem você melhor se dá?), 
muitas vezes foram indicadas pessoas da familia. Temos, 
portanto, aqui um cruzamento de "fios" da rede familiar 
com a de relaçoes preferenciais, o que nos permitirá tra­
çar ainda uma rede de relações preferenciais dentro da 
familia, indicando, de maneira geral, com quem cada in­
formante conversa mais freqüentemente e em que lingua, 
dentro do âmbito doméstico.
4.6.1 A rede familiar
Nossos informantes apresentam número variável de 
membros da familia. Isso é compreensivel, pois o número 
de irmaos, filhos e netos pode variar muito de uma pessoa
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a outra. Além disso, os informantes mais jovens são obvia­
mente solteiros, algumas pessoas não conheceram todos os 
avóe, dois informantes são viúvos casados pela segunda 
vez, e assim por diante. Em vista disso, julgamos inade­
quado construir uma matriz de interlocutores e escolha 
lingüistica semelhante às apresentadas até agora. Nossa 
matriz para representar a rede familiar indica na linha 
horizontal de interlocutores agrupamentos genéricos, tais 
como avós, pais, irmãos etc.
Desta forma, para cada informante de uma familia, 
é fornecido o número de interlocutores de cada agrupamen­
to familiar com que ele fala alemão e alemão/português e 
o número com quem fala só português. Isso nos permite cal­
cular o indice de uso de alemão relativo a cada falante. 
Como consideramos importantes as variáveis sexo, religião 
e idade do informante, esses dados também foraja incluidos 
na matriz.
Assim, podemos visualizar as redes de comunicaçao 
no âmbito familiar de cada um dos nossos informantes, si­
tuados estes respectivamente na familia a qual pertencem.
As seis familias observadas encontram-se repre­
sentadas na Tabela 4.6.1.
As familias 1 e 2 apresentam ambas casamentos 
mistos de homens católicos com mulheres evangélicas, que 
ehtão se converteram ao catolicismo. Note-se que em am­
bos os casos os maridos (20 e 1 6 ) têm indice menor de uso 
do alemao em familia do que suas esposas (15 e 12). Os fi­
lhos de ambos os casais sao parcialmente bilingües.
As familias 3 e ^ sao ambas evangélicas, apresen­
tando em gerãl altos indices de uso do alemão também nas 
gerações mais novas. Uma exceção é o menino de número 5, 
da familia que afirma não falar alemão, embora òs avós 
(25 e 28) digam que falam principalmente em alemão com 
todos os seus netos. Com efeito, o menino n? 5 pareceu 
entender tudo o que lhe diziamos em alemao, embora falas­
se muito pouco.
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Ja as familias 5 © 6 ,  ambas católicas, só apre­
sentam indices mais elevados de uso do alemão na primeira 
geraçao. Na familia 6, nota-se claramente que o bilingüis­
mo trazido pelo pai, de sua familia, não foi conservado 
após o casamento, pois a esposa é monolingue.
T a . b e i a .  4 . 6 . 1 :  i i e d e  i a i n i  1 i  a r
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¿O M F O ti A /  A P 1 û o 1 4 -
ir - - - - - 6 1 1 / 1 7 ü  . b i>
2 4 tri- E 5 9 A / A P 4 iL 4. 1 4 6
P - - - - - — 2 1 / 2 1 1 . ü ü
M E 1 1 A / z \ P *tt I - - -
P - i 1 - - - 5 / 7 0  . 7 i
6 i l E i  6 A / A P 4i - - - ¿ '  ■
P - - X - - - 6  /  7 0  . i-
1-5 F E ÓÍO A / A P 4 f i 1 -
ui. - - ni - - - X 0 /  i. ^ n Ot.1
JL 1 M E 4 i j A / A P /s“j: O 1 n - 2.2 /  i. 2 U •'J
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cont. Tabela 4.6.1
F a 1 n Se He Id Ct.Lg. Av Pa Ir Cj FI Ne Prop Ind . A
4 5 M E 13 A/AP - - - - - -
P 4 2 2 - - - 0/8 0.00
7 F E 15 A/AP 2 - - - - -
P 2 2 2 - - - 2/8 0.25
18 M E 40 A/AP 4 2 - 1 - -
P - - 2 - 3 - 7/12 0 . 58
19 F E 41 A/AP 4 2 1 1 - -
P - - 1 - 3 - 8/12 0.67
25 M E 62 A/AP 4 2 2 1 3 5
P - - - - - - 17/17 1.00
28 F E 64 A/AP 4 2 8 1 3 5
P - - - - - - 23/23 1.00
5 10 F C 25 A/AP 4 1 — _ — -
P - 1 3 1 2 - 5/12 0.42
! 21 F C 47 A/AP 4 2 1 1 1 -
P - - 4 - 3 2 9/18 0.50
22 H C 49 A/AP 2 2 8 1 - -
P - ~ 5 - 4 2 13/24 0.54
30 F C 73 A/AP 4 2 13 1 5 -
P - - - - 8 25/33 0.76
6 1 H C 4 A/AP - — — - -
P 4 2 1 - - - 0/7 0.00
2 F C 7 A/AP - - - - - -
P 4 2 1 - - - 0/7 0.00
11 F C 29 A/AP - _ - N“X - -
P 4 2 3 1 2 - 0/12 0.00
13 M C 34 A/AP 4 2 12 - - -
P -- - - 1 2 - 18/21 0.86
Fa=familia ; In=informante ; Se=sexo ; Re=religiáo ; ld=idade; 
I Ct.Lg.-categoria linguística ; Av=avós ; Pa=pais ; Ir-irmãos ;
1 Cj=cônjuge F 1=filhos ; He=netos ; P r o p = p r o p o r o ã o .
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4.6.2 A rede de relações preferenciais
A rede de relações preferenciais de vun informan­
te abrange os três vizinhos mais próximos, as três pessoas 
com quem o informante melhor se relaciona, incluindo mem­
bros da familia, e as três pessoas com quem conversa mais 
seguido, além da familia. Em diversos casos foi menciona­
da a mesma pessoa para mais de uma situação, razão pela 
qual o número de interlocutores pode ser menor do que no­
ve. No quadro seguinte (Tabela 4.6.2) reunimos os 30 in»- 
formantes e seus interlocutores preferenciais, numerados 
de 1 a 9 1 com a indicação da categoria lingüistica esco­
lhida para couiunicaçao.
ï a  b e i s 4 . 6 .
• ' /  .  r  ■ r  *  r . e d e  i□  Í Í  i s  l a v ­ 0  r J p r ê t e  r e i i - L ‘  1  $.1 i .  ¡ - j
r c l a c o i 2  S  p r e i  e r e r i c i a i G
¡ ü . ' .  ' i  d  . o e x i O 4 6 7
Í7 ¡ G i n  c i .  A
J 4 n F F p : P P F 1 F ' j - '  0 .  U u
7
Ví r F p r L P r * t ” ' i .  N 0 .  0 0
3 F P P i r ’ L '
PL p
Í , P - 0 .  0 0
■4 . ' l i M P
Pi . i : >i . P A P A P A P A A ( J .  5  b
5 J  ò ’ H P L P P P P - - 0 .  ü ü
8 1  o M F t ‘ i . Î T F
u * -L A L A P A 0 .  3 3
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D
i . A P A P 0
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l ü
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1 1
~ i  Oi L *  V  -‘ y P t - p P p P P ' P . P 0 .  0 0
l ' Á X  ' <O  W F • P L b ’ P A P A P A P A A ü .  5 0
l o 3 4 M P P r E
Pi . P
ui . P A 0 .  1 1
1 4 3  e i i ' P L A P A P A P A r ’ A A A  „ ü .  7  6
1 5 3 9 F P P P P P P A r - - ü .  I - i
1 6 3 9 i - i P P L P P
I
r r ' P A P D ■ I  i .
1 ? 4 0 H P P A P A P A P A P A P A P - 0 .  i  C i
l o 4 0 M
L - *
L . P P r ’ P P A A - 0 .  ¿  D
1 9 4 1 F P A P A P A A A A A A ' û .  ô y
2 0 H P P P P A P A P A r 0 .  O d
2 1 ¿1 ’ / F P P P P P P A A A ü .  3  3
2 2 H P P P P P L A - 0 .  1 3
2 3 5 o K P P A P A P A P A P A t A A u . î  o
2 4
r~  r - <
0 3 F P P P A P A P A A A - 0 . 6  b
2 5 O Z H A A A A A A A - - i f  ■.. u u
2 6 6 2 , H A A A A A A - - - i . O u
2 7 o 4 M A A A ü A A A - - 1 .  0 0
2  b 6 4 F A A A A A A A  F A P A P 1 . O u
2 9 7 1 F p . P p r : A A A A A 0 . 5 6
3 0 7  o F H H H U OL P A A A 0 3  o
Percebe-se claramente que os falantes da primei­
ra geraçao escolhem para sua rede de comunicaçao preferen­
cial pessoas com quem possam conversar em alemao. índices 
de uso do al-emão com valor semelhante só sao encontrados 
em algumas exceções na segunda geraçao (na maioria mulhe­
res). Os informantes da geraçao mais jovem apresentam in­
dices bem mais baixos de uso do alemao com seus melhores 
amigos. Note-se que a informante de número 30 ainda man­
tém relações com pessoas, com as quais a maior parte da 
comunicação é feita em dialeto húngaro.
Diversos informantes indicaram membros da fami­
lia para a questão referente às três pessoas com quem con­
versam mais seguidamente. Isto nos permite observar o pa­
pel que o interlocutor indicado possa ter no bilingüismo 
do referido falante.
Por exemplo, dentro da familia 4 (ver Tabela 4.6.1), 
a menina de n? 7 indicou a mae, n? 1 9 , como uma das pes-= 
soas com quem conversa mais freqüentemente, sendo que sem­
pre o faz em português. Seu pai (l8) também indicou sua 
esposa (19) e uso de português. 0 avo (2 5) indicou seu 
filho (1 8 ) e sua esposa (2 8), sendo que fala português 
com aquele e alemão com esta. Sua esposa (28) também in­
dicou o filho (1 8 ), com quem usa alternadamente alemao e 
português. Graficamente, teriamos a seguinte relaçao:
-- -- P
--- = AP
Esta rede reduzida apresenta um indice de uso 
de alemão de o .4o e características de uma rede de trama 
frouxa.
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A familia 2 apresenta uma rede bem mais densa de 
relações familiares, conforme pode ser observado na repre­
sentação gráfica seguinte:
Nesse gráfico, pode-se ver claramente a figura 
da avó (24) dominando a rede de relações familiares e, 
conseqüentemente, o uso da lingua alema. Essa rede apre­
senta um indice A de o.86.
Em outro exemplo, a familia 3 também apresentou 
elevado grau de densidade na rede de relações familiares 
e de uso de alemao na rede, com 0.86 de indice A, confor­
me podemos observar no gráfico seguinte:
Podemos concluir, desta forma' , que, além dos 
demais fatores já mencionados anteriormente, tais como 
geração do falante, sexo do falante, geração do interlo­
cutor, religião, entre outros, as caracteristicas de den­
sidade da rede familiar também devem exercer influência 
na manutenção da lingua minoritária. Isso viria confirmar 
as conclusões de Bortoni (I9 8 5: 8l) de que as redes densas 
de relações reforçam a norma (em nosso caso, o uso do 




4.7 AS ATITUDES COM RELAÇÃO ÀS LÍNGUAS
Em noaso estudo do bilingüismo, achamos impor - 
tante levar em conta a atitude do falante em relação às 
linguas que fala. 0 prestigio da lingua alemã entre as 
pessoas que ainda o falam pode ser um importante fator 
para sua manutenção na comunidade em futuro próximo.
Para tal fim, incluimos questões de avaliação 
em diversas partes de nosso roteiro de entrevista, mas 
especialmente nos campos 11 e 12. Neste último campo, os 
informantes foram solicitados a avaliar seu desempenho em 
ambas as linguas numa escala de um a cinco. No nivel um, 
indicamos o perfeito português de Jaraguá do Sul, falado 
por qualquer nativo do local e o perfeito alemao que se 
fala em Jaraguá do Sul. As demais categorias eram: 2 = 
muito bem, mas não perfeito; 3 = mais ou menos bem; 4= 
não muito bem e 5 = quase não fala. 0 padrão de excelên­
cia para ambas as linguas foi a variante local e quase 90 
porcento do total de 30 pessoas tinha aprendido o alemao 
como lingua materna. Todavia, apenas a metade considerou 
seu alemão na categoria mais elevada e 60 por cento indi­
cou-a para seu português. Cerca de 20 por cento conside­
rou seu alemao e 30 por cento seu português muito bom,mas 
não perfeito, enquanto 10 por cento acha tanto seu alemao 
como seu português mais ou menos bom.
Verificamos que os escores obtidos eram semelhan­
tes aos dados levantados por Susan Gal (1979: 103-5) com 
relação a Oberwart. E concordamos com a opiniao da autora, 
ao julgar que "esta auto-avaliação reflete antes insegu­
rança do que modéstia” . Uma das senhoras de mais idade por 
nos entrevistada afirmou mesmo que "a gente nao fala nem 
alemão nem português direito". A maioria dos falantes da 
geração mais velha considera que tantò seu alemão como seu 




Sentimos que essa auto-avaliaçao negativa com 
relaçao ao português deve estar ainda ligada à figura do 
alemao como trabalhador rural, o colono que não fala di­
reito o português. Já a falta de segurança em avaliar seu 
alemao, certamente tem sua raiz na ausência de ensino da 
lingua escrita alema na escola. É natural que aqueles que 
não lêem nem escrevem em alemao, não têm um ponto de apoio 
para sua segurança lingüistica. De fato, verificamos que 
do total de informantes bilingües (2 5 ), apenas 6o por cen­
to afirma saber 1er e escrever em alemao —  o que correspon­
de ao percentual de falantes que avaliou seu alemao com a 
categoria mais alta. Esta insegurança foi verificada prin­
cipalmente entre os falantes católicos (apenas dois sabem 
1er e escrever em alemao) e no grupo mais jovem.
Outra possivel explicaçao para a insegurança em 
avaliar seu português pode advir do fato de que 90 por cen­
to de nossos informantes tiveram o alemao como lingua ma­
terna. Com isso, todos os falantes maiores de 19 anos ti­
veram seu primeiro contato com a lingua portuguesa ao in­
gressar na escola. Já os bilingües menores de 19 anos 
aprenderam o português ao iniciarem o jardim de infância 
(com 3 a 5 anos de idade), e, portanto, ao ingressarem no 
l2 grau, já falavam português. Fishman (1972: 97) afirma 
que "em comunidades lingüisticas bilingües-diglóssicas, as 
crianças nao adquirem seu repertório lingüístico completo 
em casa ou na vizinhança. De fato, os que permanecem mais 
comumente em casa ou na vizinhança têm a tendência de ser 
funcionalmente monolingues". Isto encontra-se confirmado 
no monolingüismo característico a nossos falantes durante 
a idade pré-escolar.
Por outro lado, a avaliaçao negativa feita pelos 
bilingües com relação.ao alemão que falam parece nao in­
fluir no uso do mesmo. Ao contrário, em nossas visitas, 
todos insistiam em falar alemão o tempo todo, enquanto
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conversávamos. Sentimos mesmo que existe um certo orgulho 
dos descendentes alemaes em ainda cultivar o idioma de 
seus antepassados, confirmado na frase muitas vezes ouvi­
da e sempre pronunciada com decisão e orgulho: "Bei uns 
spricht man immer Deutsch", ou seja, "aqui em casa a gen­
te sempre fala alemão", o que nem sempre era comprovado 
através do questionário.
Em todas as casas chamou nossa atençao a preocu- 
paçao das pessoas em decorar seu ambiente com.objetos ou 
quadros que lembrem a pátria dos antepassados. 0 relógio 
e o baú que o avô trouxe quande veio, o retrato da avó 
quando chegou ao Brasil, um poster da cidade alema ondeo 
avô viveu, uma tapeçaria com motivo alemao, tudo isso era 
mostrado com orgulho e, por que nao dizer, com um certo 
sentimento de nacionalismo. Nossos informantes apressavam- 
se em nos servir cerveja ou "Steinhager" (aguardente de ce­
reais tipica) e colocar um disco de música alema. Quase to­
dos diziam não perder uma festa tipica, como a Pommerfest 
de Pomerode ou a Oktoberfest de Blumenau, além das tradi - 
cionais festas de tiro.
Muitos de nossos informantes participaram também 
participaram ativamente de grupos em que sé fala priorita­
riamente em alemao. A maioria das mulheres faz parte de 
algum "Kegelclub" (clube de bolao) e as evangélicas parti­
cipam dos "Frauenvereine" (grupos de senhoras) e do "Kir - 
chenchor" (coral da igreja). Alguns homens encontram-se pa­
ra jogar "Skat" (tipo de jogo de cartas de origem alemã). 
Um deles até afirmou que quando se reúnem para jogar, "não 
dá para jogar Skat em português, falta vocabulário. A gen­
te é obrigado a falar em alemão". Nota-se, assim, que a 
lingua alemã tem para seus falantes uma conotação de grupo, 
de comunidade, de soliedaridade.
E, sem dúvida, o alemão tem para os descendentes 
de imigrantes uma forte conotaçao étnica. Ser alemao é uma 
identidade definida pelo sobrenome da familia, pela etnia e
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pela lingua. E essa pode ser a explicação mais apropriada 
para o fenômeno da resistência de um grupo étnico minoritá­
rio à assimilaçao, o qual pode ser testemunhado em grau 
variável em diversas comunidades do mundo ocidental (Bor - 
toni, 1 9 8 2: 1 12).
Fishman (I9 6 6 : 27), ao comentar a emigração euro­
péia para os Estados Unidos, expressa claramente esse as­
pecto :
"Enquanto o nacionalismo alcançava o seu 
cume na história ocidental (...), nos emigrantes 
um sentimento étnico de caráter tradicional, par­
ticularista e não ideológico era a regra geral 
(...). Foi somente depois da imigração que a con- 
servaçao do grupo se tornou um alvo consciente 
(...), que a lealdade lingüistica e a conservaçao 
da lingua se tornaram aspectos conscientes para 
muitos".
Mitchell (1 9 6 9, apud Bortoni, 19 8 2: 75-6) define 
que o conteúdo das ligações dentro de uma rede.de relações 
sociais corresponde aos significados que os membros da rede 
atribuem a suas relações — por exemplo, obrigações de p a ­
rentesco, cooperação religiosa, soliedaridade étnica etc. 
Além disso, o aspecto normativo deste conteúdo estaria as­
sociado às expectativas que dois individuos têm um em rela­
ção ao outro, de acordo com suas caracteristicas sociais e 
atribuições. Assim, o cultivo do alemão dentro da familia 
estaria fortemente ligado ao caráter de etnicidade. Isso 
explicaria o fato de crianças praticamente monolingües 
ainda usarem seus poucos conhecimentos de alemao com os avós 
e parentes mais velhos, mesmo que os pais nao tenham se pre­
ocupado com uma educaçao bilingüe de seus filhos.
Essa identidade e solidariedade étnica reflete-se 
nao somente dentro do grupo familiar e do grupo social mais 
próximo. Verificamos que mesmo com pessoas estranhas nossos 
falantes cogitaram a possibilidade de falar alemão. "Eu fa­
lo alemão com qualquer um que tenha cara de alemao, ou por-
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que sei de onde vem ... Se ele não me entende, azar!"
Existe mesmo tun interesse por parte de muitos 
jovens em conservar a lingua de seus avós. Muitas vezes 
ouvimos queixas de jovens, dizendo achar lamentável não 
terem aprendido alemão direito: "Eü. já pedi tantas ve­
zes pra vó falar comigo só em alemão; mas a gente sempre 
acaba falando português, porque é mais fácil". 0 interes­
se em aprender alemão na escola foi manifestado por to­
dos os informantes jovens. Assim, observamos que, apesar 
da imensa força estandardizadora da escola, das meios de 
comunicação de massa e mesmo da vida urbana caracteristi­
camente monolíngüe, um grupo de falantes perfeitamente 
proficiente na língua dominante escolhe e até decide a- 
prender, mesmo imperfeitamente, a língua minoritária e 
dominada, que os liga ao grupo étnico. Não por falta de 
nacionalismo - ao contrário, todos sentem-se e reconhecem 
ser brasileiros -, mas por achar importante manter a tra­
dição de seus antepassados.
Indagados de sua opinião, 83 por cento acham 
que a língua alemã vai continuar a ser falada em Jara- 
guá do Sul. Todos esses são da opinião que o alemão não 
só vai como deve continuar e que algo deve ser feito com 
urgência, para incentivar e conservar os bens culturais 
herdados dos antepassados.
Percebemos ainda que, de modo geral, há entre 
as famílias uma preferência pelo casamento de seus filhos 
com pessoas de origem alemã. Entre nossos informantes, 
houve mesmo o caso de um jovem que casou com uma "brasi­
leira" monolingüe, a qual após o casamento ingressou num 
cursinho de línguas para aprender alemao.
Outro aspecto importante para a manutençao da 
língua minoritária ê o caráter dominador e patriarcal 
que a família parece exercer sobre os membros mais jo­
vens. Em todas as famílias visitadas, observamos que os 
avós vivem com a família ou diretamente ao lado. Em dois
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casos, o casal recém-casado viveu na casa dos pais até 
nascer o primeiro filho. Isso demonstra a alta densidade 
das redes familiares, anteriormente observada.
Concluimos, assim, de acordo com Bortoni (I9 8 5 : 
l44), que a ;escolha do alemão para as relações do tipo 
in-grupo é motivada por lealdade ao grupo. Assim,a lin­
gua alema representa o simbolo mais poderoso de identi­
dade grupai, reforçando a atitude de resistência contra 
a lingua culturalmente dominante. A identidade étnica é 
responsável pela coesão do grupo e pelo cultivo da lingua 
e das tradições herdadas dos antepassados. Parece-nos, 
portanto, que enquanto a identidade étnica se mantiver 
viva no seio dos descendentes alemães, mesmo em comuni­
dades urbanas e industrializadas poderá ser mantido o 
bilingüismo.
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5. TERCEIRA ETAPA DA PESQUISA:
0 VOCABULÁRIO DO DIALETO ALEMÃO
Como pudemos comprovar até agora, o alemao con­
tinua vivo em Jaraguá do Sul, embora a cidade assuma cada 
vez mais características de urbanização. Mas, como é esse 
alemão falado em Jaraguá do Sul? Afinal, já lá se vao mais 
de cem anos desde a chegada dos primeiros imigrantes. E, 
desde o inicio, o alemão e o português entraram em conta­
to. Segundo Trudgill (1974: 129), duas linguas que se en-
e
contram em contato socialmente'' sofrem intercâmbio lingüís­
tico, necessariamente mudam, se transformam. E, caracteri­
zado como lingua em transformação, o alemão falado em Ja­
raguá do Sul apresenta grande número de empréstimos fei - 
tos ao português.
Weinreich (1953: 1) caracteriza a situação de 
duas ou mais linguas que se encontram em contato e sao 
usadas alternadamente pelas mesmas pessoas como a origem 
primeira de uma série de interferências. Weinreich define 
ainda interferência como desvio da norma em uma das lin - 
guas, o rearranjo dos padrões fonéticos, morfológicos ou 
sintáticos de uma das linguas, resultante de uma maior fa­
miliaridade com mais de uma lingua. Garmadi (1973í 153) 
afirma até que "mesmo que em certos casos possa ser mais 
ou menos voluntária e eficazmente controlada pelos locu­
tores, a interferência lingüistica aparece quase como in­
evitável nas situações de contato de linguas.
Dubois (1 9 7 8: 349) define interferência como a 
situaçao em que "um sujeito bilingüe utiliza em uma lin- 
gua-alvo A um traço fonético, morfológico, lexical ou sin­
tático característico da lingua B". Em outras palavras, 
teriamos um caso de interferência quando, por exemplo, um 
elemento lexical do português é usado na lingua alema. Du­
bois acrescenta que "o empréstimo e o decalque sao fre - 
qüentemente devidos, na origem, a interferências. Mas a in-
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terferência permanece individual e involuntária, enquanto 
que o empréstimo e o decalque estao em curso de integra - 
çao ou sao integrados à lingua A” .
De maneira semelhante, Mackey chama a atenção 
para que se distinga a descrição de interferência da aná­
lise de empréstimos lingüisticos (Mackey, 1962, apud Fish­
man, 19 6 8: 5 6 9). Para ele, a interferência é característi­
ca da "parole", enquanto o empréstimo diz respeito à "lan­
gue" : "em empréstimo lingüístico temos a ver com integra­
ção; elementos de uma lingua são usados como se fizessem 
parte da outra".
Entende-se, assim, que a interferência seria na­
da mais do que o fenômeno em si, o processo de transferên­
cia de elementos lingüisticos de uma lingua para outra, en­
quanto que o decalque e o empréstimo seriam o resultado 
palpável deste processo.
No presente estudo, analisaremos as característi­
cas lexicais dos vocábulos formados a partir de emprésti - 
mos do português, usados correntemente no alemao falado em 
Jaraguá do Sul. Assumiremos a definição de Dubois (1978:
2 0 9): "há empréstimo lingüístico quando um falar A usa
e acabã por integrar uma unidade ou traço lingüístico que 
existia precedentemente num- falar B e que A não possuía".
Achamos importante esta complementaçao de nosso 
estudo da situação de bilingüismo em Jaraguá do Sul, con­
forme a definição de Dubois que "o empréstimo é o feno - 
meno sócio-lingüistico mais importante em todos os conta­
tos de línguas" (Dubois, 1978: 209). Já em I8 8 6 , Hermann 
Paul chamava a atençao para o fato de que "todo emprésti­
mo feito de uma lingua para outra requer um minimo de co - 
nhecimento bilingüe das duas linguas" (apud Haugen, 1950:
210) .
Vários autores já estudaram os diversos emprés­
timos feitos ao português pelos falantes de dialetos ale- 
maes no Brasil. Poucos, contudo, levaram em consideração
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os dialetos alemães falados em Santa Catarina. Entre e- 
les, podemos citar Willems (1946), Fausel (1959)* Schaden 
(1953) e Oberacker (1957)«
Em Willems (1946: 274-320), encontramos uma lis­
ta de mais de 600 empréstimos, relacionados, em sua maio­
ria, ao vocabulário rural . 0 autor apresenta como razão 
principal para os empréstimos a influência do novo meio 
ambiente: o vocabulário do imigrante iiSo era suficiente 
para denominar a variedade de referentes novos encontra­
da no Brasil. Comprova-se tal fato, pois a maioria dos em­
préstimos refere-se a denominações da flora e fauna, do 
manejo do cavalo e do gado, entre outros elementos etno- 
culturais que fazem parte dos hábitos e costumes da re­
gião. Willems considera que os empréstimos reduzem-se a 
dois tipos: criação de novas palavras com recursos da 
própria lingua e germanizaçao de termos brasileiros. Dos 
novos termos incorporados, grande parte refere-se à cria­
ção de animais, politica, justiça e administraçao, casa 
e utensilios domésticos, alimentação e plantas cultiva­
das. Isto nos levou a considerar principalmente estes cam­
pos semânticos na elaboração de nosso questionário para 
trabalho de campo. Restringimos, contudo, o aspecto de 
criaçao de animais e de agricultura, devido ao fato de 
realizarmos as entrevistas principalmente com informan­
tes do meio'urbano.
Oberacker (1957) apresenta-nos também um traba­
lho minucioso com relaçao aos neologismos e transforma­
ções da lingua alema no Brasil. Considera dois grandes 
grupos de empréstimos: os que necessariamente tinham de 
ser feitos, por não encontrarem correspondência em alemão, 
e os que poderiam ter sido evitados, por existir corres­
pondência em alemao, mas que sofreram empréstimo do portu­
guês por falta de conhecimento do termo, por comodismo ou 
outros motivos.
Fausel (1959) traz, sem dúvida, a lista mais ex­
tensa e minuciosa de empréstimos feitos ao português pelos
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descendentes de alemaes, envolvenco os mais variados cam­
pos semánticos, inclusive expressões idiomáticas e frases.
Todos esses estudos deixam, entretanto, a desejar 
no que concerne aos dialetos alemaes de Santa Catarina, 
pois abrangem indiferentemente variantes empregadas em 
diversos estados brasileiros. A partir dessa lacuna, por­
tanto, sentimos a necessidade de levantar o vocabulário 
falado pelos descendentes de imigrantes de alemães espe­
cificamente em Santa Catarina.
5.1 MÉTODO E INSTRUMENTOS
0 levantamento do vocabulário usado nos diale­
tos alemaes de Santa Catarina, a fim de identificar os 
empréstimos lexicais, era um dos objetivos do Projeto de 
Estudos do Bilingüismo nas Áreas de Colonização Alemã 
de Santa Catarina, mencionado já em 1.1, Integrando a 
equipe de pesquisadores deste, preocupamo-nos com a con­
fecção dos instrumentos para a coleta dos referidos dados.
Dentro da bibliografia mencionada, encontramos 
longas listas de empréstimos do português, empregados em 
dialetos alemaes do Rio Grande do Sul. Contudo, estes es­
tudos nao levaram em conta os dialetos falados em Santa 
Catarina, que, por refletirem uma realidade diversa, for­
mada a partir de aspectos históricos, geográficos e so- 
cio-culturais bastante diferentes dos que caracterizaram 
a fisionomia do vizinho Estado gaúcho, deixam para os 
nossos objetivos muito a desejar.
Todos esses aspectos nos levaram a concluir que 
seria necessário elaborar material inédito e próprio que 
buscasse focalizar a realidade geográfica e s.ocio-cultu- 
ral catarinense e que tentasse, através de um amplo ques­
tionamento sobre usos e costumes regionais, levantar em-
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prestimos característicos dos dialetos alemães de Santa 
Catarina.
Desta forma, fomos levados a buscar apoio, para 
a elaboração de nosso questionário, em diversas fontes. 
As listas de empréstimos nos foram fornecidas pelas o- 
bras de Fausel, Staub e Willems, além de valiosos conta­
tos com falantes de dialetos teuto-catarinenses. Com 
base nestas listas, foi'feita a distribuição dos termos 
por campo semântico ou assunto. Para a elaboração das 
perguntas, buscou-se orientaçao no Questionário do Atlas 
Lingüístico do Sudoeste Alemão (Konig, 1974). Chegamos 
assim a 500 perguntas que levantam diversas áreas do vo­
cabulário coloquial, entre elas: a habitaçao, cozinha 
e culinária, gêneros alimentícios, utensílios domésticos, 
limpeza e higiene, vestuário, rouparia, hortaliças, fru­
tas, flores, passatempos, festas, animais, vestuário, 
profissões, clima, meios de transportes, direito e re­
partições públicas.
Tentamos incluir as mais variadas áreas de ati­
vidades humanas, principalmente aquelas em que a litera­
tura existente tem verificado a maior incidência de em­
préstimos do português, e que também estao mais próxi­
mas ao informante e sua vida diária. Procuramos envol­
ver também alguns aspectos de interesse sociológico 
(por exemplo, ocupações nas horas vagas, passatempos) e 
antropológicos (por exemplo, festas, culinária típica 
entre outros).
5.2 OS MECANISMOS DE FORMAÇÃO DOS EMPRÉSTIMOS LEXICAIS
Concentraremos nossa análise apenas na formação 
lexical dos empréstimos, não observando fenômenos fonêmi- 
cos ocorridos no processo de adaptação e integração dos
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mesmos ao vocabulário alemao corrente.
Garmadi (1973: 148) considera o empréstimo le­
xical um dos meios pelos quais é possível realizar o em­
préstimo fonológico:
"A importação em larga escala de material 
lexical estrangeiro incompletamente integrado 
dá lugar a novas distribuições fonemáticas e mes­
mo à introdução de novos fonemas numa determina­
da língua.".
Também Langacker (1972: 191) supõe ser o emprés­
timo de unidades lexicais o mecanismo básico pelo qual 
as linguas se influenciam fonológicamente umas às outras. 
Deixaremos, contudo o campo aberto para uma pesquisa fu­
tura dos empréstimos fonológicos e suas conseqüências pa­
ra o sistema de sons do dialeto alemao, preocupando-nos 
aqui exclusivamente dos elementos lexicais.
Em busca de bibliografia que nos auxiliasse na 
análise e classificação dos empréstimos lexicais, consi­
deramos inicialmente os estudos realizados sobre os me­
canismos que envolvem a formaçao de palavras.
Aronoff (1976: 19) indica-nos que palavras no­
vas só podem ser acrescentadas ao léxico de uma língua 
dentro das quatro categorias lexicais principais: subs­
tantivos, adjetivos, verbos e advérbios. Segundo o au­
tor, as línguas naturais nao aceitam palavras novas nas 
demais categorias, tais como pronomes, conjunções, pre­
posições etc.
De fato, verificamos que esta afirmativa é vá­
lida para a língua alemã, que só admite a formaçao de 
neologismos, tanto por composição como por derivação nas 
categorias substantivo, adjetivo e verbo (Naumann, I9 8 6: 
6 0 ) .
Haugen (1950: 112) elaborou uma tipologia para 
os empréstimos lexicais, onde identifica dois processos:
a. importaçao: o empréstimo é bastante semelhan­
te ao modelo e representa uma inovação para a língua de 
chegada ;
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b. substituição: o modelo é reproduzido inade­
quadamente, ou seja, substitui-se o modelo por um padrao 
similar na lingua de chegada.
já Weinreich (19 5 3: ^7) considera que a formação 
lexical de empréstimos a partir da interferência de vim 
vocabulário em outro pode ocorrer por:
1. transferência de morfemas de A para B;
2. morfemas de B são usados em nova funçao de­
signativa, conforme o modelo dos morfemas de A, com cujo 
conteúdo se identificam;
3. elementos compostos podem apresentar a combi- 
naçao de 1 e 2.
Em nossa análise, seguiremos basicamente a tipo­
logia de Weinreich, dividindo os léxicos estudados em dois 
grupos: palavras simples e compostas.
Por motivos de praticidade na elaboraçao do ban­
co de dados, no glossário anexo e nos e*mplos citados, as 
denominaçoes no dialeto alemao de Jaraguá do Sul se encon­
tram transcritas conforme as normas de ortografia alema.
5.2.1 Palavras simples
Entre as palavras simples transferidas do por­
tuguês para o dialeto alemão falado em Jaraguá do Sul (AJ), 
temos correspondentes aos dois tipos de formação mencio­
nados acima: transferência total da seqüência fônica e 
uso de palavras próprias do alemao influenciadas por mo­
delo português.
- 153 -
5.2.1.1 Transferencia total da seqüencia fónica
Um número bastante elevado de empréstimos deste 
tipo foi indicado, tanto de palavras integralmente por­




















Este tipo de formaçao apresenta plural em 






















- "Híbrido, segundo Haugen (1950:214) é usado para dis­
tinguir "empréstimos nos quais*somente'urna parte da 
forma fonêmica da palavra foi importada, enquanto a 
porção nativa é substituída pelo resto".
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d. Raiz + ieren (raiz = P)
AJ P
karimbieren - carimbar 
kosturieren - costurar 
maschukieren - machucar
Este afixo é regularmente usado em alemão padrão 
para formar verbos a partir de raízes estrangeiras. Note- 
se que os verbos formados no dialeto a partir de radicais 
emprestados ao português recebem as desinências de conju- 
gaçao normais do alemao padrão, por exemplo, maschukiert 
para o participio passado.
Além desses tipos, foram encontrados outros pa­
drões de formaçao por transferência total da seqüência fô­
nica, principalmente envolvendo uma adaptação de encon­
tros vocálicos inexistentes no alemão. Assim, foi observa­
do que todas as palavras terminadas no português pelo di­
tongo nasal /-ao/ foram adaptadas no AJ para /-oij/, como 
em: /ma'moij/, /fa'koiy', /algo'doij/ etc.
Outra alteraçao diz respeito ao alongamento da 






Tais adaptações do sistema fônico sao comuns, 
pois um morfema pertencente ao vocabulário do português 
que é transferido para o dialeto alemão também está su­
jeito à interferência do sistema fonico do mesmo (Wein- 
reich, 1 95 3: 2 6).
Segundo Weinreich (1953: 47 s.), este seria o 
tipo mais comum de interferência, acusando geralmente um 
empréstimo recente. Há, contudo, que considerar o fato de 
que muitas das palavras com esse tipo de formaçao corres­
pondem a referentes que eram desconhecidos aos imigrantes 
alemaes.
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Um aspecto interessante verificado por Behares 
(1 9 8 7:1 7 ) é que as línguas em contato no Brasil têm como 
característica comum a desestandardização, pois, na rea­
lidade, trata-se de um dialeto português que entra em con­
tato com um dialeto alemão (ou mais). No caso específico 
de Jaraguá do Sul, foi observada no falar teuto local uma 
grande aproximação ao alemao padrão (talvez ocasionada ■ 
pela situaçao formal de entrevista). A afirmativa de Beha­
res foi comprovada pelo uso generalizado de termos como 
VAibi" para "aipim", "Maschusche" para "chuchu" e "Mandubi" 
para "amendoim", além de outras variantes de pronúncia, j 
que de fato provém de variantes regionais do português 
(Ferreira, I98O: IO3 e 407).
5.2.1.2 Uso de uma palavra própria do alemão influen­
ciada por modelo português
Este tipo de formaçao lexical envolve aspectos 
semânticos transferidos de uma língua para a outra. Wein- 
reich (1 9 5 3: 48) diz que "se duas línguas têm semantemas 
(...) que sao parcialmente similares, a transferência con­
siste na identificação e ajustamento dos semantemas pela 
congruência mais completa".
Em outras palavras, dois semantemas, A e B, do 
alemão podem ser fundidos conforme o modelo do português, 
onde o conteúdo de A e B é representado por um único sig­
no C. Neste processo, o significante ou de A ou de B é 
utilizado para o par fundido em C e o outro significan­
te é descartado.
De modo geral, as línguas indo-européias sao cul­
turalmente ou geneticamente relacionadas. Por esse motivo 
há inúmeros exemplos de expressões em duas línguas em con­
tato que já eram semelhantes antes mesmo do alinhamento
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de suas unidades de conteúdo. No caso de "arrangieren", 
por exemplo, que já é empréstimo do francês no alemão pa- 
drao, com o significado de "ordenar, preparar, acertar, 
combinar” (Wahrig, 1 9 7 5: 447), houve vima extensão no cam­
po semântico, a partir de outras unidades de significado 
do Português, tais como "consertar, reparar", "conseguir, 
obter" e "avir-se, arrumar-se" (Ferreira, I98O: I7 0 ).
Caso semelhante é verificado com o uso do termo 
"Bassin"^ no dialeto, para o conteúdo de "bacia". 0 ter­
mo, na realidade, existe em alemao padrao, mas com o sen­
tido de "reservatório de água de grandes proporções" e 
nao o de "recipiente largo e raso próprio para lavagens" 
(Ferreira, I98O: 217). Fica difícil definir aqui . onde 
houve a interferência, pois trata-se de um empréstimo 
do francês no alemao. Em francês, temos para "bassin" o 
mesmo elenco de significados do português. Foi no diale­
to que se fêz a restrição de significado, em função das 
palavras já existentes "Becken" e "Schüssel". Sabe-se ain­
da que o dialeto francônio (Hunsrückisch) inclui uma sé­
rie de palavras francesas em seu vocabulário. Fica quase 
impossível, portanto, definir aqui se o empréstimo do 
dialeto de Jaraguá do Sul foi feito a partir do português 
ou do dialeto francônio, com o qual os pomeranos e outros 
imigrantes entraram em intenso contato no Brasil (Staub, 
1 9 8 3: 38).
Entretanto, a mudança no conteúdo dos signos ba­
seada em signos homófonos em português pode estar além 
de uma simples extensão - o antigo conteúdo pode mesmo 
ser inteiramente descartado. Por exemplo, o termo "Bast" 
no dialeto assumiu o significado de "pasto" e já não mais 
se percebe o conteúdo original de "ráfia". Todavia, é 
sempre importante verificar se o antigo conteúdo ainda é 
coberto pela expressão, ou seja, é necessário verifi­
car se "Bast" ainda designa "ráfia" ou não.
Teoricamente, temos no ajustamento do conteúdo 
de signos com grau considerável de homofonia um tipo de
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caso limite entre as alternativas 1. de transferencia de 
palavras e 2. de extensão semântica causada por contato 
(Weinreich, 1953: ^9).
Ha varios exemplos que podem ser citados:
a. "Latte” no dialetò assumiu o significado de 
"lata, recipiente de lata para mantimentos etc." por ho- 
mofonia com o portugués, conservando, além desse, o signi­
ficado original do alemao padrão de "sarrafo, ripa".
b. "Tank" no dialeto é usado no sentido de "reci­
piente para lavar roupa". No alemao padrao, "Tank" signi­
fica um reseEvatório para liqui'dos, geralmente de grandes 
proporçoes e o termo correspondente seria "Waschbecken".
c. "Bank" no alemao pode ser usado tanto para 
"banco de jardim" como para "estabelecimento bancário", 
entre outros. Contudo não possui o significado de "assen­
to sem encosto" emprestado no dialeto ao português (no 
alemao padrão seria "Hocker").
Como se vê, nestes três exemplos, é impossível 
afirmarmos se a palavra do português foi transferida pa­
ra o dialeto ou se o conteúdo da palavra alema existen­
te foi estendido. Em todo caso, o resultado é uma exten­
são da funçao semântica da palavra na lingua receptora, 
no caso específico, no dialeto AJ. Pode-se considerar que 
o aumento do campo semântico de uma palavra significa uma 
economia de vocabulário.
Um tipo mais suave de interferência lexical con­
siste, segundo Weinreich (1953: 50), numa expressão ou 
signo que é transformado conforme modelo de um cognato na 
língua em contato, sem efeito no conteúdo. Temos como 
exemplo neste caso a palavra "soja", que no alemão pa­
drão corresponde a "Soya" e que, por transferência con­
forme modelo do cognato português, no dialeto alemão cor­
responde a "Soje"
- Note-se aqui que o alemao nao possui o /j/ (fricati­
va palato-alveolar sonora) em seu quadro fonético 
(Cf. Zimmermann, I98I), mas este apareceAaqui dentro 
do dialeto AJ como empréstimo do português.
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Um caso mais raro é o de um híbrido, cuja raiz é 
alemã e o afixo é transferido do português. Encontramos 
apenas dois exemplos de formação de plural:
ein Dienstmádchen - die Dienstmadchens (empregadas)
ein Mord - die Mords (assassinatos)
Este tipo de formaçao é muito raro, pois envolve 
interferência na estrutura da lingua materna. Se bem que 
Schuchardt afirme que"mesmo estruturas estreitamente li­
gadas, tais como terminações inflexionáis não estão segu­
ras contra a invasão por material estrangeiro" (apud Wein- 
reich, 1953î 29). Todavia, o alemao padrão admite a forma­
ção de plural com -s para algumas palavras importadas 
(Rein, 1 9 8 3: 6 3 ).
Um exemplo interessante registrado foi o caso de 
"Tiefe - tifa". É difícil esclarecer o processo de trans­
ferência; contudo, parece-nos que o termo alemão "Tiefe" 
teve sua desinência modificada de "-e" para "-a", por in­
terferência do português e acabou sendo este híbrido ado-
1 n
tado pela língua portuguesa como"tifa"
5.2.2 Palavras compostas e expressões
A lli^gua alema é.:riquíssima em palavras compos­
tas, permitindo infinitas combinaçoes de elementos e, con­
seqüentemente, oferece um campo extremamente fértil para 
a formaçao de palavras novas. A forma básica de composi­
ção é por justaposiçao de dois ou mais elementos, sendo 
que o determinado - elemento principal e subordinante - é 
sempre o último. 0 determinante vem em primeiro lugar e
Cf. Ferreira(1980: l65l):"Tifa = S .f.Bras.SC.Pop. 
cafundó, lugar ermo e afastado, de acesso difícil, 
normalmente entre montanhas" (o grifo ê meu).
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constitui elemento secundário, subordinado e acessório que 
tem como funçao especifica a tarefa de limitar o signifi­
cado do elemento determinado (Staub, I9 8 3: 99-100). Em 
geral, o primeiro elemento de um composto em alemao é o 
portador do acento primário. Assim, por exemplo, em 
"Autobahn", "bahn é o determinado, o elemento principal 
e "Auto" é o determinante.
Segundo sua estrutura, os compostos justapostos 
em alemão podem pertencer a seis categorias:
S + s Autobahn
S + A vogelfrei
A + S Freibrief
A + A hellblau
V + S Waschmaschine
V + A stinkfaul
Temos, assim, substantivos (S), adjetivos (A) e
verbos (V) envolvidos na composição de palavras (Naumann,
1 9 8 6: 6 6 ).
Em alemao também é possivel formar compostos por 
derivação; entretanto nos empréstimos verificados no dia­
leto alemao de Jaraguá do Sul, nao tivemos ocorrência des­
te tipo de formação lexical, motivo pelo qual concentrare­
mos nossa análise nos justapostos.
Segundo Weinreich (1953: 50), há três tipos pos- 
siveis de interferência para unidades lexicais múltiplas, 
constituidas de mais de um morfema:
1. todos os elementos são transferidos sob forma 
analisada ;
2. todos os elementos sao reproduzidos por exten­
sões semânticas;
3. alguns elementos sao transferidos e outros re­
produzidos .
Analisaremos cada um deles, buscando exemplificá- 
los com vocábulos coletados em nosso levantamento.
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5.2.2.1 Transferência de compostos analisados
Neste caso, os elementos do composto ou expres­
são em português são adaptados aos padrões sintáticos ou 
morfológicos da língua receptora, aqui,' do alemão. No ca­
so de os elementos serem transferidos sem análise, a pala­
vra é considerada simples.
Um exemplo de composto deste tipo é a palavra 
portuguesa "carne-seca", que foi transferida para o dia­
leto como "Kaneseck", sendo que nenhum dos componentes le­
xicais existe em alemão padrão. Fato interessante regis­
trado com relaçao a esse vocábulo é que um informante de 
mais idade afirmou ser o termo "carne-seca" português, em­
bora usado erroneamente por muitos falantes de alemao. Se­
gundo o informante, o termo correto em alemao seria "Ka­
neseck" (/1kanesek/). Isto serve para demonstrar a afir­
mativa de Weinreich(1955î 11)í
"A nível de fala, a interferência é re­
sultado do conhecimento de outra língua. A nível 
da língua, a interferncia que ocorre freqüentemen­
te na fala de bilíngües torna-se hábito e se es­
tabiliza - seu uso nao depende mais do bilingüis­
mo. Para o falante individual, pode ser vim emprés­
timo herdado, que ele nao reconhecerá como tal.".
Fausel (1959í 111) nos dá um exemplo interessan­
te, a saber, a expressão portuguesa "vou me cobrar" é ana­
lisada e ressintetizada como "ich werde mir kobrieren", 
de acordo com as exigências da gramática alema.
5.2.2.2 Reprodução por extensão semântica:
A reprodução é feita com palavras da língua ma­
terna equivalentes em significado, usadas em compostos e 
expressões.
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Alguns exemplos deste tipo de formação lexical 
seriam os empréstimos seguintes, que, neste caso, foram 
traduzidos palavra por palavra:
P - AJ
pao d •'água Wasserbrot
pernilongo Langbein
panela de pressão Drucktopf
auxiliar de escritório Bürohelfer
Estes sao casos claros de empréstimos compostos 
por tradução ("loan translations" ou decalques), fenómeno 
verificável também em expressões como:
P AJ
tudo azul alies blau
quinze para as oito funfzehn bis acht
eu tenho 18 anos ich habe 18 Jahre
Note-se que tanto os compostos como as expressões 
acima nao existem em alemao padrao, ou sao gramaticais, 
apesar de consistirem de unidades isoladas puramente ale­
mas, que foram literalmente traduzidas de compostos e ex­
pressões do português.
Dentro desta classe de empréstimos, podemos di­
ferenciar ainda em:
a. Empréstimo traduzido literalmente: o modelo é reprodu- 
do exatamente, elemento por elemento, como em:
pernilongo - Langbein 
juiz de direito - Rechtsrichter 
chuva de pedra - Steinregen 
carne molda - Mahlfleisch 
chinelo de dedo - Zehschlappen
b. Empréstimo interpretado: o composto que serviu de mo­
delo só fornece vima sugestão para a reprodução, como em:
garrafa térmica Warmflasche
biju Frischebraten
panela de pressac Dan-pf ts;- f
alfavaca Fischkraut
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c. Empréstimo criado: neste caso, um termo é passível de 
criações que são estimuladas não por inovações culturais, 
mas pela necessidade de combinar designações disponíveis 
na lingua materna. A referência à forma modelo do portu« 
guês é bastante vaga.
Português 










Neste tipo, encaixa-se uma série de neologismos, 
criados principalmente para denominar a fauna e flora bra­









Transferência de alguns elementos e reprodução 
de outros. Encontramos vários exemplos para formas hibri­
das de empréstimo:
a. Determinado em português sem adaptação e determinante 
também em português sem adaptação:
Aipimrossa - roça de aipim 
Aipimsagu - sagu -
b. Determinado em português sem adaptação e determinan- 
. te adaptado:
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Kamionschoffeur - chofer de caminhao
c. Determinado em português adaptado e determinante em 
português sem adaptação:
Lischolatte - lata de lixo
Gomaroske - rosda de polvilho
d. Determinado e determinante em português, ambos adap­
tados:
Mandiokfarin - farinha de mandioca
e. Determinado em português sem adaptação e determinante 
em alemão:
Rasierbarbero - barbeiro
Müll-Lata - lata de lixo
Eiskanudo - casquinha de sorvete
Plastikpott - pote de plástico
f. Determinado em português adaptado e determinante em 
alemao:
Ochsenkarre - carro de boi
Süssbatat - batata doce
Abfall-Latte - lata de lixo
Waschtank - tanque de lavar roupa
Holztamanke - tamanco de madeira
Bohnenpiron - pirao de feijão
g. Determinado em alemao e determinante em português sem 
adaptação:
Frangofleisch - carne de frango
Pipokamais - milho de pipoca
Kafesinyolòffel - colher de cafezinho
Lischoeimer - balde de lixo
Teveezimmer - sala de televisão
Aipibrot - pão de aipim
Misturabrot - pão de mistura
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Sorvetetopf - copinho de sorvete
Zipopflanze - cipó
h. Determinado em alemão e determinante em português 
adaptado :
Kampfuchs - raposa do campo, guaraxaim
Laranschensaft - suco de laranja
Pressontopf - panela de pressão
Baratenvogel - pássaro-barata
Bihfbraten - bife
Milbrot - pão de milho
Ha casos em que o elemento reproduzido de um com­
posto híbrido é afetado por homofonia, como em "Ochsen- 
karre" - carro de boi, onde o determinado (carro) é re­
produzido por um signo homófono em Alemão, cujo seman­
tema é provavelmente estendido (pois em alemão padrão, 
"Karre" é carrinho de mao).
5.3 A INTEGRAÇÃO LEXICAL DOS EMPRÉSTIMOS
Geralmente, a transferência de palavras de uma 
língua para a fala de outra é feita com a finalidade de 
corrigir inadequações de um léxico. Neste caso, seria 
interessante indagarmos o que acontece com elementos cul­
turais prê-existentes quando novos sao introduzidos.
Considera-se que a designação de objetos recém 
inventados ou importados constitui pura adiçao ao voca­
bulário e não têm efeito sobre o vocabulário existente. 
Assim, por exemplo, "Tevee" ou "Televison", assim como 
"Friser” sao considerados apenas adiçees ao vocabulário 
alemão do falar de Jaraguá do Sul.
No caso do empréstimo "Patte" para "pato" houve 
uma necessidade de se diferenciar de "Ente - marreco".
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Apesar de haver uma correspond 
dência parcial, foi necessário o empréstimo para fins de 
espec'ificaçâo de dois tipos diferentes de animais.
Outro aspecto interessante observa-se no portu­
guês falado pelo descendente de imigrantes alemães, em 
que o uso da expressão "uma vez" pode parecer lama adi­
ção pura e simples ao conteúdo familiar deste signo 
("vem cá uma vez!", conforme a expt es são alemã "komm mal 
heríH). Em português, o conteúdo de "mal" normalmente nem 
seria expresso: "vem cá!". Mas, já que a lingua portugue­
sa contém signos para atender a esse conteúdo (por exem­
plo, "um pouquinho" em "vem cá um pouquinho!"), pode-se 
considerar que estes signos pouco usuais sofreram uma 
restrição em função e, ao mesmo tempo, o conteúdo de 
"uma vez" foi estendido.
Desta maneira, tanto a interferência de "Patte" 
como a extensão de "uma vez" tiveram certo efeito sobre 
o vocabulário existente.
Segundo Weinreich (1953: 5^)» "exceto para em­
préstimos com conteúdo totalmente novo, a transferência 
ou reprodução de palavras estrangeiras deve afetar o vo­
cabulário existente de três maneiras:
1. confusão entre o conteúdo da palavra nova e
da velha;
2. desaparecimento da palavra antiga;
3. sobrevivência de ambas, a nova e a antiga, e 
especializaçao no conteúdo".
5.3*1 Confusão no uso
Ê a identidade total de significado entre a pa­
lavra antiga em alemao e a nova emprestada do português. 
Como exemplo, temos o uso indiscriminado dos dois termos
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alemães "Orange" e "Apfelsine" ao lado do empréstimo 
"Larange" sem qualquer finalidade de especialização.
5.3.2 Descarte
Palavras antigas podem ser descartadas, à medi­
da que seu conteúdo é coberto pelo empréstimo. Citemos o 
caso de "roçar", que foi transferido para o dialeto como 
"rossieren" ou "rossen", enquanto as antigas designações 
alemãs "abholzen", "roden", entre outras, foram descarta­
das. Na realidade, é dificil dizer até que ponto estas 
palavras foram definitivamente descartadas ou se sofre­
ram apenas uma restrição no uso. Contudo, na aplicaçao 
dos questionários, não tivemos para este termo nem uma 
única resposta que correspondesse a um termo alemão ori­
ginal .
5.3*3 Especialização
0 conteúdo do encontro da palavra antiga alema 
e do empréstimo do português torna-se especializado. A 
especializaçao do conteúdo geralmente afeta tanto a pa­
lavra antiga quanto o empréstimo, no caso de ambas so­
breviverem. Temos assim em alemão padrão o termo "Salat" 
que corresponde a "alface" e também "salada". 0 dialeto 
criou uma especialização por alteração na tonicidade da 
palavra: /'zalat/ designa "alface" enquanto /za'lat/ de­
signa "salada", por analogia à pronúncia portuguesa.
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6.1 CONCLUSÕES GERAIS
Através do estudo exposto, demonstramos, primei­
ramente, a partir de um grupo aleatório de populaçao, que 
em Jaraguá do Sul, caracterizada como comunidade origina­
da de colonizaçao alema e hoje em pleno processo de urba­
nização e industrialização, há um alto grau de uso do ale­
mão como lingua para comunicação.
Por meio do modelo de análise das redes de comu­
nicação, provamos que é possivel definir os padrões de es­
colha lingüistica de falantes bilingües, baseados nos da­
dos levantados em seis familias. Estes padrões podem va­
riar conforme a inclusão do interlocutor na rede familiar, 
na rede de relações preferenciais ou de relações sociais. 
Idade, sexo e confissão religiosa demonstraram ser variá­
veis importantes na definição dos diversos padrões de es­
colha da lingua. Comprovamos, assim, a afirmativa de Bor- 
toni (1 9 8 5: 240):
"Há relações padronizadas regularmente, passiveis 
de levantamento estatistico, entre as caracterís­
ticas das redes de comunicação e o comportamento 
lingüístico individual".
Com isso, comprovamos que as redes de relações 
familiares e preferenciais do bilingüe são basicamente as 
responsáveis pela transmissão e manutenção da lingua mino­
ritária. Verificamos que a lingua alemã representa para 
o grupo que a fala um forte elemento de herança étnica e 
cultural. Consideramos, por esse motivo, que a lingua ale­
mã deverá continuar a ser falada e transmitida às novas 
gerações, enquanto se mantiver a identidade étnica do gru­
po, resistindo à pressão exercida pela escola e pelos me-
6. CONCLUSÕES
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ios de comunicação de massa, principalmente pela televisão, 
na transmissão da lingua dominante.
Por sua vez, elíngua alemã falada pelos descen­
dentes de imigrantes apresenta-se repleta de empréstimos 
feitos ao português. Os empréstimos lexicais obedeceram 
basicamente às regras de formação lexical do alemão pa­
drão, dando origem a grande número de neologismos e adap­
tações do significado, importantes para adequar o diale­
to alemão à realidade, ao ambiente e aos costumes brasi­
leiros .
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6.2 APLICAÇÃO DO PRESENTE ESTUDO NO ENSINO DO ALEMÃO 
COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA E SUGESTÕES PARA 
TRABALHOS FUTUROS
O grupo étnico alemão, portanto, em contato com 
a cultura brasileira inclusiva, demonstra manter uma iden­
tidade étnica definida. Não obstante, apresenta-se o dia­
leto alemão local permeado de empréstimos e interferências 
lingüisticas originadas nas semelhanças e diferenças en­
tre as duas línguas em contato. Lado resume claramente 
tal fenômeno na afirmativa de que:
"... os individuos tentem a transferir as formas 
e os sentidos e a distribuição das formas e dos 
sentidos de sua lingua e cultura nativas para a 
lingua e cultura estrangeiras" (Lado, 1964:14).
Estas implicações observadas numa comunidade bi­
lingüe também podem ser enfocadas sob o ponto de vista do 
ensino do alemão como lingua estrangeira tanto nas esco­
las como nas universidades. Ja mencionamos anteriormente 
a elevada incidência de alunos que trazem consigo a com­
petência em um dialeto alemão aprendido em sua familia e 
comunidade. A metodologia de ensino do Alemão a ser apli­
cada a estes alunos deve, por conseguintes, respeitar a 
parâmetros diversos dos empregados com alunos principian­
tes, sem qualquer conhecimento da lingua. Neste caso, se­
rá muito mais importante vencer os diversos obstáculos 
causados pelo dialeto à aprendizagem do alemão padrão.Da 
mesma forma, vários são os obstáculos a serem vencidos 
na aprendizagem do Português. Principalmente àquelas cri­
anças que nele trazem pouca ou nenhuma competência ao in­
gressar na escola.
Concordamos com Lyons (1982:264) ao afirmar que:
"Os problemas são particularmente graves para os 
filhos de imigrantes e de outras minorias étnicas. 
Divididos entre duas culturas, eles podem ser bi­
lingues de maneira imperfeita em dois dialetos 
não-padrão".
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Seria supérfluo insistir aqui na importancia da 
manutenção do bilingüismo, tanto sob o ponto de vista cul­
tural, como técnico e cientifico. Basta citar o Artigo 27 
do "Pacto Internacional de Direitos Civis e Politicos", 
emitido pela Assembléia Geral da O.N.U. em l6 de dezem­
bro de 1966 (Camargo, 197^: 277-298):
"Nos Estados em que existam minorias étnicas, re­
ligiosas ou lingüisticas, não se negará, às pes­
soas que pertençam a ditas minorias, o direito 
que lhes cabe, em comum com os demais membros de 
seu grupo, de ter sua própria vida cultural, de 
professar e praticar sua própria religião e de 
usar seu próprio idioma".
Além disso, foi emitido em 1953 um documento da 
UNESCO que afirma o direito à instrução na lingua materna, 
sendo que nos paises em que haja linguas minoritárias di­
versas da lingua nacional, é reconhecido o direito à edu­
cação bilingüe (Hamer & Blanc, I9 8 3 : 304).
Ê importante a pluralidade no ensino bilingüe, 
levando-se em conta as diversas linguas e culturas encon­
tradas num pais como o Brasil. Se um pais não treina os 
falantes nativos de linguas minoritárias a 1er, escrever 
e falar em suas linguas, estes individuos tenderão a per­
der as habilidades lingüisticas que bem podem ser aprovei­
tadas para propósitos técnicos, cientificos e profissio­
nais. Vários sao os paises a experimentar com sucesso mé­
todos variados de educação bilingüe, entre eles, os Esta­
dos Unidos, Canadá, Peru,.México, África do Sul, entre ou­
tros (Cohen, 1975: 21-33)*
Com base nessa idéia de pluralidade no ensino de 
linguas, a Universidade Federal de Santa Catarina, junta­
mente com a Secretaria de Educaçao e o Conselho Estadual 
de Educação vêm desenvolvendo desde I985 um Projeto Pilo­
to, reintroduzindo o ensino diversificado de linguas es­
trangeiras nas escolas a partir da 5^ série.
Contudo, até que ponto os resultados positivos, 
alcançados pelo Projeto Piloto dentro das comunidades bi-
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lingües de colonizaçao alema na reintrodução do alemão 
como lingua estrangeira nas escolas, podem servir ao alu­
no que já tem competência num dialeto alemão? Afinal, o 
alemão padrão é também para ele uma lingua estrangeira?
Sim e não. Um dialeto alemão pode ser bastante 
diferente da lingua padrão e, portanto, a resposta seria 
afirmativa. Todavia, sendo dialeto e padrão basicamente 
duas variantes de uma mesma lingua, não se pode conside­
rar o padrão como lingua estrangeira. Loffler (1974: 113) 
considera que para um falante de dialeto regional puro, 
o alemao padrao pode parecer uma lingua estrangeira. E, 
a partir dessa afirmativa, chama a atenção para um estu­
do contrastivo das duas variantes, a fim de minimizar a
. . , 18 incidencia de erros
Segundo Loffler (1974:112), se o falante de dia­
leto faz mais erros do que os outros alunos e grande par­
te de seus erros advém da discrepância entre dialeto como 
lingua materna e a lingua padrão exigida, então uma das 
importantes tarefas do pesquisador dialetológico é forne­
cer meios para se reconhecer e evitar tais erros tipica­
mente de base dialetal. Para tal fim, a análise contras- 
tiva oferece um modelo eficiente para a prognose e diag­
nose de erros.
Nota-se, assim, a preocupação por parte dos ale­
mães em manter a situação diglóssica: as crianças falantes 
de dialeto nao devem abandoná-lo, mas sim, além de dominá- 
lo, recebem a lingua padrão. Segundo Ammon (1978a: 350),
- Ulrich Ammon (1978b^ constatou, num estudo realiza­
do nas escolas de 1. grau na Alemanha Federal, que, 
na disciplina de Alemao, os falantes de dialeto a- 
presentam mais erros em ortografia e em redação,suas 
redações são mais curtas e com menos variedade voca­
bular, a leitura em voz alta apresenta mais erros,é 
mais lenta e o aluno gagueja diante de palavras des­
conhecidas: além disso, a participação oral do alu­
no é geralmente menor.
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"deve ser fomentada a idéia — e a escola é o local mais 
adequado para se começar — que a lingua se apresenta em 
diferentes formas de manifestação que são totalmente equi­
valentes" . Um pais democrático deve ter, conforme o autor, 
como objetivo de educação lingüistica a oferta ao aluno 
(de acordo com os principios de auto-determinação e de 
decisão conjunta) do espectro mais amplo possivel de pos­
sibilidades de expressão adequada às situações, incluin­
do-se os registros coloquiais e dialetais (Ammon, 1978a: 
29). Esta exigência vem requerer que os professores, pelo 
menos durante sua formaçao profissional, entrem em conta­
to com as características básicas dos dialetos de sua re­
gião e com os problemas sociais ligados a eles. Ao mesmo 
tempo, torna urgente a produção de estudos contrastivos, 
nos quais as diferenças entre os dialetos e a lingua pa­
drão sejam abordados sistematicamente.
Com efeito, Mattheier (apud Niebaum, 19^3: 110) 
verificou que os falantes de dialetos, devido ao seu co­
nhecimento de uma segunda variante, encontram-se em posi­
ção vantajosa em relação aos que só falam a variante pa­
drão, enquanto "na aula de ortografia ocorre exatamente 
o contrário".
Em resumo, consideramos importante para o ensino 
do alemão como lingua estrangeira o respeito ao dialeto 
falado pelos descendentes de imigrantes, dando-lhe o de­
vido lugar como variante lingüistica de cunho social (à 
semelhança do Black English estudado por La.bov em 1972 ) 
e mantendo-lhe o valor étnico de prestigio. Uma forma de 
se respeitar a variante não-padrão é promover um levan­
tamento dialetológico acurado que possibilite análise con­
trastive para elaboraçao de materiais especificos para o 
ensino do alemão padrão (e de sua forma escrita) aos fa­
lantes de dialetos alemães. Ê essencial que se salvem os 
valores étnicos e culturais de uma população já plenamen-
- 173 -
te integrada ao modo de vida brasileiro e que vê ameaçado 
o tesouro cultural da lingua herdada de seus antepassa­
dos .
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7 - ANEXOS
7 . 1 - A N E X O  1  - ( v e r  3 . 2 )
BILINGÜISMO EM JARAGUA DO 'SUL - ESTUDO PILOTO
i . N o m e  e s o b r e n o m e .......................................................................................................................
( ) 2 . Série:.......
( > 3 .  S e x o :  1 . m a s c u l i n o  2 . f e m i n i n o  
( ) 4 . R e l i g i ã o :  1 . c a t ó l i c a  ¿ . e v a n g é l i c a  3 , o u t r a
5 . N o m e  d o  p a i  : .....................................................................................................................................
6 . N o m e  d e  s o l t e i r a  d a  m ã e : ............................................................................................
(. > 7 .  S e u  p a i  e n t e n d e  a i e m ü o ?  i . s i m  2 . n a o  
t. >8 . E i e  f a i a  a l e m ã o ?  I . s i m  2 . n a o
( ) 9 , E l e  s a b e  1 e r  em a l e m à o ?  i . s i m  2 . n á o  
< ) 1 0 .  E l e  e s c r e v e  em a l e m à o ?  I . s i m  2 , n à o
( ) 1 1 .  S u a  m ã e  e n t e n d e  a l e m à o ?  I . s i m .  2 .  n ã o  
(. >1 2 . E l a  f a l a  e m  a l e m ã o ?  I . s i m  2 . n a o
( ) 1 3 . E l a  s a b e  1 e r  a l e m à o ?  I . s i m  2 . n à o
( ) 1 4 .  E l a  e s c r e v e  em  a l e m ã o ?  I . s i m  2 . n a o
C o l o q u e  n o  p a r ê n t e s e  o  n ú m e r o  d a  s u a  r e s p o s t a .
1 . q u a s e  s e m p r e  2 . á s  v e z e s  3 . n u n c a  
V >'15 .  V o c ê  f a l a  a l e m ã o  c o m  s e u  p a i ?
(, ) 1 6 .  C o m  s u a  m ã e ?
( ) 17 . Com seus irmãos ?
( ) 1 b . C o m  s e u s  a v ó s  e  o u t r o s  p a r e n t e s ?
( ) 1 9 .  N a  e s c o l a  v o c ê »  f a l a  a l e m à o  c o m  p r o f e s s o r e s ?
( ) 2 0  . C o m  c o l e g a s  q u e v t a m b é m  f a l a m  a 1 e m ã o ?
( ) 2 I . V o c ê  f a l a  a l e m ã o  n a  v e n d a  o u  n o  a r m a z é m ?  
t > 2 2 .  Q u a n d o  v o c ê  v a i  a  i g r e . i a ,  v o c è -  f a i a  a l e m ã o  c o m  o 
p a d r e  o u  p a s t o r ?
( ) 2 3 .  V o c ê  f a l a  a l e m ã o  c o m  s e u s ,  a m i g o s  o u  v i z i n h o s ?
{ > 2 4 .  V o c e  r e s a  em a l e m ã o ?  \
( ) 2 5 . V o c è  o a n t a  o u  b r i n c a  em  a l e m ã o ?
( > 2 6 ,  V o c ê  s o n h a  em a l e m à o ?
( > 2 7 .  V o c ê  f a z  c o n t a s  d e  c a b e c a  era a l e m ã o ?
( > 2 8 .  H u m a  b r i g a ,  v o c ê  x i n g a  em  a l e m ã o ?
( > 2 9 . Q u e  l i n g u a  v o c è  g o s t a  m a i s  d e  f a i a r ?
1 . p o r t u g u ê s  2 . a l e m à o  3 . o u t r a . Q u a l  ? .........................................
( - ) 3 Ü .  V o c ê  g o s t a r i a  d e  e s t u d a r  a l e m à o ?  I . s i m  2 . n à o  
( >3.1.  P o r  q u e  v o c ê  g o s t a r i a  d e  e s t u d a i . -  a l e m à o ?
1 . é  m a i s  f á c i l  2 . o s  p a i s  i n c e n t i v a m
3 . é  i m p o r t a n t e  p a r a  m u i t a s  p r o f i s s ò e s  
( > 3 2 .  V o c è  g o s t a r i a  d e  t e r  u m  . j o r n a l  o u  r e v i s t a ,  um
p r o g r a m a  d e  r a d i o  o u  T V  em  a J e t n ã o ?  I . s i m  2 . n ã o  
( >33. .  S e u s  p a i s ,  a v ó s  o u  p a r e n t e s  i n s i s t e m  em  q u e  s e  f a l e  
a l e m ã o  e m  c a s a ?  I . s i m  2 . n ã o  
{ > 3 4 .  V o c è  a c h a  q u e  o  a l e m ã o  v a i .  c o n t i n u a r  a  s e r  f a l a d o  
n e s t a  r e g i ã o ?  I . s i m  2 . n à o
M u i t o  o b r i g a d o  p o r  t e r  c o l a b o r a d o  c o n o s c o !
7.2 - ANEXO 2 (ver 4.1)
Projeta: Bilingüismo em Jaraguá do Sul
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1. DADOS F'ESSOAIS
J. ■ 1 ■ ÍMOfTi^? * a H a « B B D B t t B t p n B a B i n B n i D B a i i g i ( a i i M B a a B > * a a a i i a a B a a i
1.2. Endereço .... ».................
1.3. Sexo: ( )M ( )F
1.4. Id ade : . ............. . ............... ......... .
1.5. Onde nasceu ? ; ................... .
1.6. Onde você já morou ? ( cronológico, do mais antigo ao 
mais recente) . . .................... ......................... .
1.7. Porque se mudou para cá ? ..........
1.8. Há quanto tempo já vive aqui ? .........
2. FAMILIA (respostas: A/P/ AP)
2.1. Como você fala(va) com seu pai ?
2.2. Como você fala(va) com sua mãe ?
2.3. Como você fala(va) com seu avô paterno ?
2.4. Com sua avó paterna ?
2.5. Com seu avò materno ?
2.6. Com sua avó materna ?
2.7. Como se chamam seus irmãos e irmâfs ?





5  ( ) . . . . . .................. ............... . . .
ó  (  ) .........................................................................................................................................................................
2.9. Como vocé fala com seus cunhados e cunhadas ? ( )
2.10. Como se chamam seus filhos ? Como você fala com eles ? 







2.11. Como você fala com sua esposa ?
2.12. Com os parentes de sua esposa ?
2.13. Com os seus netos ?





2.15. Você tem parentes na Alemanha ? Quem ? Como é que você 
escreve para eles ? (se tivesse, como escreveria ?)
1  (  ) ..........................................................................
2 ( ).................. .
3 ( )....................
3. VIZINHOS
3.1. Quem são seus vizinhos ? (de cada lado da casa ) Como 
você fala com eles ?
1  (  )  .  .  .........................................................
2 ( )...................
3 ( )..................
3.2. Qual de seus vizinhos lhe ajuda quando você precisa de 
um favor ? Como você fala com ele ?
......................................................................... (  ) 
..................................................................... .... (  ) 
.................................................... ....................( )
3.3. Você costuma visitar seus vizinhos com frequência ?
( )S ( )N
3.4. Existe alguma praça ou outro lugar onde os vizinhos se 
encontram para conversar ? Você costuma ir lá também ?
Quando você vai, em que lingua vocês conversam ?
( )
4.AMIGOS
4.1. Quem são as tres pessoas com quem você melhor se dá ?
Onde você as conheceu ? Como você fala com elas ?
........................................................................................................................................................................ .............................................................  ....................................................................................................................................................................................................................................... -  ( )
.........................................................................................  ............................................................................................. (  )
. . ......................  . ........... .............( )
4.2. Com quem você conversa mais seguido além de sua familia 
? Como você fala com ele(a) ?
................. ........................................................................( ) 
......................................................................................... (  ) 
.........................................................................................( )
5. TRABALHO (dona de casa: responder 1,2 e 8) (se só estuda, 
responder 1).
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5.1. 0 que fazia (ou faz) o seu pai ?
5.2. O que você faz ? ........................................
5.3. Há pessoas em seu trabalho que falam alemão ? Como você 
fala com eles ? ( )
5.4. Dê um exemplo de quando você fala alemão com eles ? ...
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5.5. 0 que dizem os colegas que só falam português quando 
isso acontece ? ...............................................
5.6. Você já trabalhou em outra cidade ? Onde ? Quantos anos
5.7. No seu emprego, você tem contato com o público ? Como 
você fala com os clientes ? ( )
5.8. Quando você fala com seus empregados, como você fala ?
( )
5.9. Quando você fala com seus chefe ou superior, como você 
fala ? ( )
6. ESCOLA (para adultos, usar o passado)
6.1. Com que idade você entrou para a escola ? ( )
6.2. Quantos anos você foi à escola ? ( )
6.3. Grau de escolaridade ? ............................ .
6.4. Há pessoas na sua escola que falam alemão ? Como você 
fala com elas ? ( )
6.5. Dê um exemplo de quando você fala alemão com elas .....
6.6. 0 que dizem os seus colegas que não falam alemão, 
quando isso acontece ? »..... ............. ..................
6.7. Quando você fala com a professora, como você fala ?
( )
6.8. E se você encontra a professora fora da escola ? ( )
6.9. Como você fala com a diretora da escola ? ( )
6.10. Que lingua(s) você aprendeu na escola ? ..............
6.11. Que lingua você gostaria de aprender ? ...............
6.12. Você gostaria que seus filhos aprendessem alemão ?
( )S ( )N
7.REPARTIÇÕES - MEDICO
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7.1. Como você fala quando vai à prefeitura;
com o porteiro ( )
com a secretária ( )
com o prefeito ( )
7.2. Como você fala com o dono do cartório ? ( )
7.3. Com seu médico da familia ? ( )
7.4. Você já esteve num hospital ? Como você falou com os 
médicos ? í )
7.5. Com as enfermeiras ? ( )
7.6. (Só para mulheres) Você teve uma parteira ? Como você 
falou com ela ? ( )
- l8o -
8.1. Qual ê a sua religião ? católico ( )
evangélica ( )
outra ( )
8.2. Há missa/culto em Alemão ? ( )S ( )N
8.3. A que tipo de missa/culto você gosta mais de ir ?( )
8.4. Por que ? ........k......... .............................
8.5. Como você fala com o padre/pastor quando conversa com 
ele ? ( )
8.6. (Só católicos) Em que lingua você se confessa ? ( )
8.7. Você aprendeu a rezar em Alemão ? ( )
8.8. Quando você reza em silêncio em que lingua você reza ?
( )
8.9. Você acha bom ter missas/cultos em Alemão ?
( )S ( . )N 
8 .10 . Por quê ? ........................................
9. COMPRAS
9.1. Onde você faz suas compras ? ...........................
9.2. Como você fala com os feirantes ? ( )
9.3. Com a moça da caixa do supermercado ? ( )
9.4. Com o dono da venda ? ( )
9.5. Se você encontra um amigo(a) no mercado, como você fala 
com ele ? ( )
8.IGREJA
9.6. Quando você vai a uma loja, como você fala com a 
balconista ? ( )
9.7. Onde você compra leite ? Como você fala com quem vende 
leite ? ( )
9.8. Quando você compra pâo, como você fala ? ( )
9.9. E quando você vai à farmácia ? ( )
9.10. E na loja de ferragens ? ( )
9.11. Quando você vai a uma loja em outra cidade ? Como você 
fala ? ( )
9.12. Quando você vai ao correio, como você fala ? ( )
9.13. Você vai às vezes a um restaurante ou café ? Como você 
fala com o garçon ? ( )
- 181 -
10. DIVERSfiO
10.1. Você costuma assistir televisão ? ( )S ( )N
10.2. Quantas horas por dia (mais/menos), você assiste TV ?
( )
10.3. Você costuma ouvir rádio ? Quantas horas por dia ?
( )
10.4. Você costuma 1er jornais ? Em que lingua ? ( )
10.5. Você costuma 1er revistas ? Em que lingua ? ( )
10.6. Você costuma 1er livros ? Em que lingua ? ( )
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11. ATITUDES GERAIS
11.1. Você tem amigos ou conhecidos que só falam alemão ?
( )S ( )N
11.2. Que só falam Português ? ( )
11.3. Qual a língua que você acha mais comoda para você ?
( )
11.4. Qual você gosta mais ? Acha que soa melhor ? ( )
11.5. Qual você acha mais fácil para expressar seus 
pensamentos ? ( )
11.6. Em que língua você sonha ? Já sonhou em Alemão ?
( )
11.7. Quando você faz contas de cabeça, você as fas em que 
língua ? ( )
11.8. Numa briga bem enfezada, em que língua você xinga ?
( )
11.9. Você acha que o Alemão vai continuar a ser falado em 
Jaraguá ? - ( )S ( )N
11.10. Com que idade você aprendeu Português ? ( )
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1 2 .  A V A L I A Ç P í O  P E S S O A L
1 2 . 1 .  S e  v o c é  t i v e s s e  d e  a v a l i a r  c o m o  v o c ê  f a l a  P o r t u g u ê s ,  
v o c ê  d i r i a s
1 (  )  p e r f e i t o  P o r t u g u ê s  d e  J a r a g u á ,  c o m o  q u a l q u e r  n a t i v o
d a q u i .
2 (  )  m u i t o  b e m ,  m a s  n ã o  p e r f e i t o .
3 (  )  m a i s  o u .  m e n o s  b e m .
4 (  )  n ã o  m u i t o  b e m .
5 (  )  q u a s e  n ã o  f a l a .
1 2 . 2 .  S e  v o e #  t i v e s s e  d e  a v a l i a r  c o r n o  v o c ê  f a l a  A l e m ã o ,  v o c ê  
d  i  r  . 1  a  ;
1 (  )  p e r f e i t o  A l e m ã o  f a l a d o  e m  J a r a g u á .
2 (  5  m u . i t o  b e m ,  m a s  n ã o  p e r f e i t o .
3 (  )  m a i s  o u  m e n o s  b e m .
4 (  )  n ã o  m u i t o  b e m .
5 (  )  q u a s e  n ã o  f a l a .
7.3 - ANEXO 3 (ver 5.1)
F R A G E N K A T ' A .  L O G
Z U
b i l i n g u i s t i s c h e n  s t u d i e n
D E U T S C H E R  S I  E D L U N G S G E B I E T E
I M B R A S I L I A N I S C H E’ N B U N D E S L A N D  
S A N T A  C A T A R I N A
Q U E S T I O N Á R I O  
d a
P E S Q U I S A  
E S T U D O  D O  B I L I N G Ü I S M O  Ñ A S  
Á R E A S  D E  C O L O N I Z A Ç Ã O  A L E M Ã  
N O  ' E S T A D O  D E  S A N T A  C A T A R I N A
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PESQUISA DE CAMPO
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- WOHNUNG -
f
3hnen Sie schon lange hier ?__
D haben Sie früher gewohnt ?__
arum sind Sie umgezogen. ?__
_ 1_
aben Sië das Haus bauen lassen ? JA_______________________________________
NE IN_______________________________________
. Es ist also Ihr EIGENTUM ?/________________________________________
BESITZ ?/__________________________________________-
.Wie gross ist das Háus (Wohnurig), ich meine wieviel RHume hat es ?
KUCHE ____________ _____________________________________________________________ _
CO Z INHA ____________________________________________________________
E S S Z IMMER_________;________________________________________ ______________________
S CH LAF ZIMMER _______________________________________________________________
W O H N Z I M M E R ________________________________________________________________






SP El SE ZIMMER___________________________________________________________________
K E L L E R _______________________________________________________________
A r e a  d e  s e r v i ç o ____________________________________________________________
GARAGE
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Kochen Sie auf e i n e m . ..
GASHERD___________ n_______
HOLZHERD








Worin heben Sie den gekochten Kaffe auf ? 
KAFFEEKANNE___________
;a n n e __________________________________________
tíERMQ^LASCHE__________________________ i---------
nÉRMICA__________________________________________
g a r r a f a t é r m i c a________________________________
BULE______________________________
Wie mõgen Sie den Kaffee am liebsten .. .
mit oder ohne ZUCKER___________________________
MILCH ___________________________
i.Was trinkt Ihre Familie noch ausser Kaffee ?
TEE______________________________________________
SAFT_______ ._______________________ _____________
O B S T S A F T __________________________
SUCO __________________________________________
ÕUCO DE FRUTAS_________________ ________________
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12. Wie heisst das Fleisch am Spiess gebraten ?
* SPIESSBRATEN_______________________________________________
CHURRASCO__________________________________________________









15. Wie heisst der Brei , den man aus Maniokmehl macht ?
PIRÃO ___________________________
16. Was macht man aus gerflstetem Maniokmehl ?
FAROFA___________________________________________________
17. Worin kochen Sie die Milch ?
MILCHTOPF_________________________________________________




19. Wenn die Milch sauer wird , heisst sie...
DICKMILCH




21. Was macht man sonst noch aus Milch ? 
YOGURT
K3SE
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22. Kann man aus Milch auch SUsses machen, z.B. ...
PUDDING ---------------- Û-------------------------------------- — -------------
CREME_________________  •_____________________________ _ — --------------
MILCHREIS______________________’____________________________________ ___________
DOCE DE EEITE_______________________________________________________________
23. Wenn geschaiter Mais mit Milch und Zucker geckocht wird , wie 
nennt man das ?
CANJICA ( eine Art Gries)________________________ _______________________ _—
24. Worin macht man Saft ?
MIXER_______________________ _ ______________________ _______________ _______ ____
LIQUIDIFICADOR^________________________________________ __________________ ___
25. Wie heisst der Sa£t aus Obst gemacht ?
OBSTSAFT___________________._____________________________ _ _______ _____________




' 27. Ausser Mus , was kochen Sie noch aus Obst oder Obstschalen ?
w GELEE^________________ _______________________ _____ __________________




28.Kochen Sie gern ? Was kochen Sie gern ?
29. Was isst Ihre Familia sonntags am liebsten ?
_
30.Was essen Ihr Mann und die Kinder abends ... gern ï








22. Was essen die Leute gern an Salzigejr; auf dem Brot zum Abendbrot?
WURST________________________________
SALAMI
~b“ - 189 -
KaSE
EIER




23. Kbnnen Sie eine Liste Lebensmittel aufstellen , die sie selbst 
kaufen ?
24. Wo kaufen Sie Lebensmittel ein ?
SUPERMARKT_______
SUPERMERCADO______________________ ____________
25. Wenn man einkaufen geht , dann schreibt man sich vorher alies auf. 
Wie heisst das ?
Z E T T E L _ _______________________________________________________________________ __
L I S T E ________________________ ___________________________________________________ '
BILHETE^___________________________ ;______________________________________________
Was für Gewürze kennen Sie ?
26. Mit welchen GewUrzen würzen Sie gern das Essen ?
SALZ __________________________________________________ _____________ !_______
PFEFFER^_____________________ ;___________________________________________________




ZIMMT__ __________________ ;____________ ;_________________________ _____________
MAJORAN______________________________________________ __________________ ______




27. Wer Hjflft der Hausfrau tMglich bei der Hausarbeit ?
DIENSTMBDCHEN________________ ___________ _________________  ‘ _________________
DIENSTMAGD___________________________________________________________ ’
EMPREGADA________________________________________________________
28. Die Frau , die nur einmal in der Woche zum Putzen kommt,heisst... 
PUTZ FRAU_____________
F A X I N E I R A ____________________ ~




30. Wer hilft der Hausfrau beim Einkaufen ?
MANN______________ ' ________________ „ ______________________— -------
KI NDER________________________ ____________________________ _ ____________ _ ____
HAUSHILFE__________________ ___________________;_______ __ __________ — -----
NIEMAND _____________________ _____________ ___ _______________________________
31* Womit macht man das Haus sauber ? ( Gestik )
BESEN ___________________ _______________________ _____________________________
VASSOURA______________________ _______________________________________ _______
32.Mit dem Besen tut man...
KEHREN ----------------- ------------------ _ ------------------ ---------
FEGEN_____________ ~ ____________________________________ !______________
W I S C H E N ____________________________________________ __ ___________________
33.Um den Fussboden zu reinigen mit Wasser und Btirste muss man... 
SCHRUBBEN_________________________________________________
' PUTZEN __________________________________________________________ -,
SPUHLEN___________________________________________________________________
WISCHEN ___________ ______________________________ _____________________




35. Worin tut man den Küchenabfall und den Kehricht ?
MU L L E IMER_________________________________________________________________
K E H R I C H T E I M E R ___________________________________________________
LI XO
LATA DE LIXO
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38.Wenn die Wãsche sehr schmutzig ist, muss man sie vorher...
EINWEICHEN___________________________ ._______________________
POR DE MOLHO_______ ___________________




TANQUE___  . ____________________





SABÂO EM PÓ ______________ ________________________________ ___________





42. Damit der Wind die Wãsche nich,t von der Leine h.erun.terweht , mach.t 
man sie fest mit...
WaSCHEKLAMMERN________________________________
KLAMMERN_______________________________________________________________
PREGADOR DE ROUPA _____________________________________________________
GRAMPO________________________
43. Wenn die Wãsche trocken ist , tut man sie (Gestik machen )... 








45. Wenn eine Naht aufgegangen ist , oder ein Stück 1st zerrissen, 




46. Wenn ein Knopf fehlt, muss man einen anderen...
ANNS HEN______________________________________ ________________________




AN Z UG_____________ ______________________________________
KRAWATTE______________ ________________________________________ _
47. Was tragen die Manner unter dem Hemd , wenn es kalt ist ? 
U N T E R H E M D ____________________________
CAMISETA___________________ . ___________________
Und unter der Hose ?
U N T E R H O S E _____________________________________________
CUECA________________________________________________________________
48. Was tragen die Frauen ? ( Bild vozeigen )
KLEID________________________________________________________________














C H I N E L O ___________________ ____________________________









53.Womit trocknet man sich ab , wenn man gerade gebadet hat ?
HANDTUCH______ __________________________._______________________ ______ '
BADEHANDTUCH________ ______________________ ______________________________ _
BADETUCH____________________
TOALHA______________________________________
54 ’Womit trocknet man sich die Hãnde ab?
HANDTUCH__________ •_____________ _^__________________________________
G E S I C H T S T U C H ____________________________________________
TOALHA____________










MATRAZ Z E_____•_____________________________________________________ _______
COLCHãO_________________________ ;__________________
BETT________________________________ ________ ._______________________
56.Wie heisst das auf Deutsch ?













58.Wenn man Besuch bekommt , serviert man gewôhnlich ein Tãschen Kaffee. 
Worauf serviert man den Kaffee?
TABLETT________________________________________________________________
BANDEJA ___________________ _________________________________________—
60. Wo hebt man das Essen auf, das kühl stehen muss ?





61.Wie heisst der Behâlter , worin man Lebensmittel ( Reis , Zucker usw) 
aufbewaxt ? / 4
DOSE_____________________________________________________________________
TÜTE____________________________ :_________ '___________ ____________________
LATA__________________
"LATTE"_________________________________________
62. Wie heisst das auf Deutsch ? ( Bild vorzeigen )





P I R E S __________________________________________
NAPF_______________________
TIJELA ___________________________________
63.Woraus trinkt man Kaffee oder TEE?
TASSE_________
S C H A L E ____________
CANECO _____________________________
GLAS ___________________________________________________
64. Woraus trinkt man Wasser oder Milch ?




65. Wo wãscht man das Geschirr ab?
SPÜHLE ____________________________ _______________ _ ___________________
ABWAS^ISCH ___________________________________________ ___________________ -
PIA_______________________ ;______________________________________________
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-11- - 195 -
69. 'Und das grosse Messer womit man Brot schneidet ?
BROTMESSER______________________________ ____________________________
FACA DE PãO___________  ‘‘______________ __________
70. Und das Messer zum Fleisch schneiden ?
FLEISCHMESSER _____________’______________ _______________________
SCHLACHTMESSER_____________
FACA DE CARNE___________________________________ ____________________




CANIVETE ________________ _____________________________________ .





BUJMENKOHL_____________________________________________ ^ _ _ _ _ _ _
COUVE FLOR__________________________________________________________
ERBSEN_____________________________________________________________
ERVI LHA________________ - ________________________ _ _ _ _ _ ________
GURKE_ ______________________________________________________ !_____________
PEPINO______________________________  . ___________________
KURBIS_______________________________________
ABÕBORA_______







ROTE B E E T E ___________________________
BETERRABA __________________________ _____________________________
KARTOFFEL________ ________________________________________
BATAT INHA_______________________  .______________________________
susskaV offel_______________________________________________________
SUSSBATATE_______ ____________________________ ____________________
BATATA DOCE___________ _________ _________ _ _______________________ —
ZWIEBEL_____ _______________________________________________________
CEBOLA_________________________________ ____________________________
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CHUCHU
SP I NAT__________ ._______________ _____________________






































( B E R G A M O T T E ) ____________________________
BEGAMOTA_________________________________ ____________
KH A KI______________________ ______ ___________________
CAOIJÎ___  _________________________________________
CARAMBOLA






































74. Wie heissen die Getreidesorten? (Bild vorzeigen?
MA IS_________________________________________________________
MI L110________________________________________________________








75. Wie heissen diese SUss 





















GE LAT I NA____________________




EIS AM  STIEL______________










1 5 -  -  1 9 9  -
77.Was macht man aus Obst , das man aufs Brot strcichcn kann ?




78.Was macht man aus Obst , das man zum Nachtisch essen kann ?
KOMPOTT ___________________ __________________________ ___________________
FRUCHTSUPPE . ___________ ______________________
79. Was macht Ihre F^milie abends gern ?
SIEHT FERN________________ _________________________ —
lltJRT RADI0^________________ ______________________ __
GEHT AUS_______________________ ______________________
ARBEITEN_______________________ ____________ _ _________
GEHEN FRUH SC.HLAFEN _________________________
INS KINO________________ _____________ — ------------—
80 Was machen Ihre Kinder Nachmittags/ Vormittags ?
GEHEN IN DIE SCHULE_______ __________________________
MACHEN SCHULAUFGABEN _____________________ _
FAZEM DEVERES DE A U L A _________________________
SPIELEN_______________________ _____;_______________
HELFEN IM HAUS_________________________________ ■
PASSEN AUF DIE KINDER AUF____________________________
BESORGEN DAS VIEH





M U H L E ___________________________
SCHAOH________________________________
XADREZ
82.Haben Ihre Kinder Hobbies ? Welche ?
83. Wie amtlsieren sich die Leute hier ?
84. Wie amtlsieren sich die alten Leute hier ?










¡6. Wo begrSbt man die Toten ?
lUF DEM FRIEDHOF




!8.Wo bringt man den Brief hin ?
:u r  POST
iO CORREIO !





)0. Was tut der Postbemakte drauf ( Gestik) ?
jTEMPEL
:a r i m b o
)1.Sie lassen jemanden was sagen , evtl. schriftlich , wie heisst das ?
:INE NACHRICHT GEBEN
[ " AVISIEREN ") ' '
(" RECADO " GEBEN ________________________________________________
lANDAR DIZER__________________________ ________________________________
AVISAR___________________ ' ________ __________________________________
52. Wie heissen diese Tiere auf Deutsch ? (Bild vorzeigen ) 
iUND ■ _________________ _ _ ____________________
(ATZE
il AT TE____
4 A U S _ _ _______
FLIEGE




























93. Welche Vbgel kennen Sie auch ?
94. kennen Sie noch andere Tiere ?
95. Welche Tiere mOgen Sie gern ?
96. Welche Tiere kOnnen Sie nicht leiden ?
97.Welche sind Ihre Lieblingsblumen ?
98.Kennen Sie noch andere Zierpflanzen , die man im Haus oder im Garten ?a i t ?














A L P E N V E I L C H E N
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D A H L I E _________________
G E R A N I E __ _____________
S O N N E N B L U M E N _______
G L O X I N I E ______________
L E V K O J E ___ __
V E R G I S S M E I N N I C H T
MO HN B L UME____________
P H L O X ____________ _
P R I M E L N ________________
R A N U N K E L N ____________
S A L B E I _ _______________
S T U D E N T E N B L U M E ___
Z I N N I E _________________
O R C H I D E E N ____________
H O R T Ë N S I E N
1 0 0 . W a s  s i n d  S i e  v o n  B e r u f  ? 
H AU S F R A U ----------------------------------------------------
1 0 1 . W c ) S  i s t  I h r M a n n /  I h r e F r a u  v o n  B e r u f  ?
1 0 2 .  W a s  w o l l e n I h r e K i n d e r e i n m a l  W e r d e n  ?
1 0 3 .  W i e  h e i s s t  d e r  M a n n  , d e r  K r a n k e  b e h a n d e l t  ? 
A R Z T
W i e  h e i s s t  d e r  M a n n ,  d e r  M e d t f k a m e n t e  v e r k a u f t  ? 
APUTHEKER
, der Kranke Pflept ? 
KRANKENPFLEGER ___________________________ _
, der Wagen repariert ?
MEC HAN I KER_j_________________________________________ _
, der Mübel macht ?
TISCHLER ___________________________________________
S C H R E I N E R ____________________________________
, der Mauern setzt ?
MAURE R______________ ___________________________
,der H&iser aus Holz baut ?
Z IMMERMANN______________________ '____________________
, der mit Eisen arbeitet ? 
SCHLOSSER ________
KOCH
, d e r  E s s e n  k o c h t  ?
W i e  h e i s s t  d e r  M a n n  
S C H N E I D E R
- 1 9 -  -  2 0 3  -  
, d e r  H e r r e n k l e : d u n g  a n f e r t i g t  ?■
S C H U S T E R
; d e r  S c h u h e  m a c h t  o d e r  r e p a r i e r t  ?
F A H R E R
, d e r  d e n  B u s  f H h r t  ?
K R A F T F A H R E R
, d e r  e i n e n  L a s t w a g e n  f U h r t  ?
M O T O R I S T A  DE
F R I S E U R
,  d e r  d i e  H a a r e  s c h n e i d e t  ?
; d e r  a u f  d e m  L a n d  a r b e i t e t ?
B A  UE R_____________________________________ _ _ _______________________^________________
K O L O N I S T  ______________ _ ______________________________ —
, d e r  G e m U s e  a u f  d c m  M a r k t  v c r k a u f t  ?
GE M U SE Hf lN DL ER ^___________________________  ' ___________________________________________
, d e r  d a s  F l e i s c h  v e r k a u f t  ?
F L E I S C H E R _ _ _________________________________ __________________________________ -_____________________
M E T Z G E R  ______________________________________________________ ____________________________________
; d e r  d a s  B r o t  b ü c k t  ?
B R C K E R
1 0 4 .  H<g¿ben S i e  e i n  A u t o  ?
W i e  m a c h e n  S i e  d a s  , w e n n  S i e  e i n k a u f e ñ  m l l s s e n  ?
M I T  DEM WA GEf / _________________________________ _______________________________ ___ ___________________________
M I T  DEM A U T O ___________________________________________________________________________
M I T  DEM BU S____________________________________________________________________________________________________
GEHT ZU F U S S _______________________________ ___________________________________ - _______________________________
1 0 5 .  S i e  m l l s s e n  e i n e  R e i s e  n a c h  S a õ  R a m io  m a c h e n  . W i e  f a h r e n  S i e  
am b e s t e n  ? .
M I T  DEM B US ____________________________________________________________________________________________________
M I T  E I G E N E M  WA GEN ____________________________________________________________________' _______________
M I T  DEM A U T O  _ ___________________________________________________________________________________■.
M I T  F L U G Z E U G _________________________________________________________________________________________________
M I T  D E R  M A S C H I N E  ____________________________________________ ___________
1 0 6 .  S i e  w o l l e n  n a c h  D e u t s c h l a n d  f a h r e n  . W i e  k ü n n e n  S i e  d a  r e i s e n  ? 
M I T  F L U G Z E U G
M A S C H I N E
A V I Ã O
S C H I F F
N A V I O
1 0 7 .  W o m i t  f S h r t  m a n  a u f  d e m  F l u s s  ?
B O O T ____________________________ _________________
KANO___________________ ____________________________________
CAN OA  ------------------------------------------ --^ ------------------------- -------
20 204  -
1 0 8 .  ’. ' / o m i t  f a h r e n  j u n g e  L e u t e  g e r n ?
; MOTO_______________ _______ _________________________
MO T O R R A D
MOT OC A . ~  '  "
B I C I C L E T A
F A H R R A D ___  ( R A D ) ___  ' —
1 0 9 .  W o m i t  w e r d e n  G U t e r  ( W a r e  ) t r a n s p o r t i e r t  ?
C AM I N  HAO_____________________________________________________________________________
L A S T W AG E N  ______________________________
1 1 0 .  W e l c h e  a n d e r e n  W a g e n  w e r d e n  h i e r  n o c h  b e n u t z t  ?
1 1 1 .  W i e  h e i s s e n  d i e s e  A u t o t e i l e  a u f  D e u t s c h  ? (  B i l d  v o r z e i g e n  )
W A G E N T U R _ ____________________________________________________________________ ______________________
V O R D E R S I T Z __________________________________________________________________________________________
W I N D S C H U T Z S C H E I B E _________________
L E N K R A D ______________________________________________ '_______________ *,
B R E M S E
F A H R L I C H T
1 1 2 .  S i e  s i n d  a n  d e r  T a n k s t e l l e  . W a s  s a g e n  S i e  z u m  ¡ ' T a n k w a r t  ?
V o l l t a n k e n  b i t t e ______________________________
K O N N T E N  S I E  D I E  S C H E I B E N  W A S C H E N  ? ________________________:____________________________________
K O N N T E N  S I E  D E N  R E I F E N D R U . C K  P R U F E N  _________________________________________ _____________________
K O N N T E N  S I E  D A S  O L  N A C H S E H E N  ?
O L  N A C H F U L L E N ? ______________________________________________________1 : __________________________________________________
1 1 3 D a m i t  m a n  e i n e n  W a g e n  f a i i r e n  d a r r f ,  m u s s  m a n  e r s t  d e n .  . . . m a c h e n / h a b e n
F U H R E R S C H E I N _______________________________________________________________________ ____________________
C A R T E I R A  DE M O T O R I S T A ________________________________________________________ __ ___________________________________
C A R T E I R A  DE H A B I  L I T A C A O ^ _________________ ^ ----------------------------------------  -----------------------
1 1 4 . B e i  W e l c h e n  V e r s t ü s s e n  g e g e n  d a s  G e s e t z  k a n n  d e r  F U h r e r s c h e i n  e n t z o g e n  
w e r d e n  ? ................................................ ■................................................ ...........................................................................
B E I  U N F a L L E N  ____________________________________________________________________________________________________ __
B E I ___________________ __________________. ____________________________________________________________________ _ _________
B E I _______________________________________ /_____________ _______________________________________________ _______ _________________
1 1 5 . W o r e n  S i e  s c h o n  e i n m a . l  b e i  e i n e r  G e r i c h t s v e r h a n d l u n g  z u g e g e n  ?
W a s  g e s c h a h - d a  ?
1 1 ^ .  ’V i e  h e i s s t  d e r  B e a m t e  , d e r  e i n e r  G e r i c h t s v e r h a n d l u n g  v o r s i t z t  ? 
R Ï C H T E R  __________________________________ __
J U I Z
1 1 7 .  W e r  v e r t e i d i g t  d e n  A n g e k l a g t e n  ? 
A N W A L T
i
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' A D V O G A D O  D E  D E F E S A  ___________________________  -¿¡- — —
1 1 8 ' W e r  k l a g t  d e n  V I e r b r e c h e r  a n  ?
A N W A  L T ______________________________________________________________________________________________ ___
S T A A T S A N W A L T _________________________________  _____
P R O M O T O R  P Ü B L I C O __ _________  ___________
1 1 9 .  W i r  l e b e n  i n  e i n e r  s e h r  u n r u h i g e n  Z e i - t  . W e l c h e  V e r b r e c h e n  
w e r d e n  h i e r  i n ( . . . )  h U u f i g  v e r l l b t  ?
1 2 0 .  W e n n  e i n  K i n d  g e b o r e n  w i r d  , w o  m u s s  m a n  e s  i n  B r a s i l i e n  a n m e l -  
d e n  . d ^ m i t  e s  d i e  b r a s i l i a n i s c h e  S t a a t s a n g e h O r i g k e i t  b e k o m m t  ?
STANDESAMT ___ _ ____________ . __________ _____ ____________ ____
N O T A R I A T ________________________________________________ _ ________________ _______ - .- ________________________
C A R T Õ R I O ________ __ _______________________ . . - - ------ ------ ------------------- -------- -------------
1 2 1 . W i e  h e i s s t  d e r  S c h e i n  ,  d e n  m a n  d& 'a in  b e k o m m t  ?
G E B U R T S S C H E I N ________________________ ________  . _________________________  ______________________________ ~
G E B U R T S U R K U N D E
C E R T I D A O  D E  N A S C I M E N T O ___  ________  _
1 2 2 .  U n  w e n n  s i c h  L e u t e  v e r h e i r a t e n  w o l l e n ,  d a n n  g e h e n  S i e  z u m  S t a n d e s -  
a m t  u n d  | l 3 s s e n  s i c h . . .
T R A U E N  , ______  _____  .. . _______ _____________ _____________________ ________________________________________
C A S A R _ _ _ _______________________________j_______________ __________________;____________________________________________________
1 2 3 D a n n  b e k o m m e n  s i e  e i n  P a p i e r  , d a s  i s t  d e r . . .
T R A U S C H E I N  ________________________________ ________________________________________________________________________
C E R T I D ã O  D E  C A S A M E N T O _________________________________________________________ __________________________________
1 0 4 . W e n n  j e m a n d  s t i r b t  ,  g e h t  m a n  w i e d e r  z u m  S t a n d e s a m t  u n d  m e l d e t  e s .  
D a n n  b e k o m m t  ’ m a n . d e n . . .
T O D E S S C H E I N _____________________________________________________________________________________
S T E R B E Z E U G N I S _ _ ____________ ___________________________________________________________;_________________________________
C E R T D & O  D E  O B I T O S  _ _________________________________________
1 0 5 .  W e n n  m a n  L a n d  k a u f t  o d e r  v e r k a u f t  , b e k o m m t  m a n  v o m  N o t a r i a t  d e n . .
B E S I T Z S C H E I N ____________________________________________ ________________________________________ __________________________
E S C R I T U R A  _______________________________________________________________________ _________________________
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7,4 - ANEXO 4: os empréstimos lexicais do português no alemão
de Jaraguá do Sul
A r q . :  g l o s s á r i o  P a g .  1
R e p o r t :  J A R A G U A  D O  S U L  2 6 / 1 0 / 8 8
P o r t u g u é s A 1 e  ir. a  o F r  q C l  a  s  s A s s u n t o
a  b a  c  a  1 0 A b a  k  a  t 0 1 7 s  u  b s  t f  r  u  t  a.
a b a c a t e A b  a  k  a  t  e 0 4 6 s  u  b s  t f  r  u  t  a
a b a c a t e A p o  k  a  t 0 0 4 s  u  b s  t f r u t a
a b a c a  x  i A b a c a s c h  i 0 2 ? s u b  s t f  r  u t a
a b a c a x i B a  k  a  s  c h i 0 0 4 s  u  b  s  t f r u t a
a  b a t i  in e  r i  t  o G e  iri u e t s k r  a  n  k  h e  i t 0  0  4 s  u  b  s  t s  a  u  d  e
a b ó b o r a A b o  b o  r  a 0 2 0 s  u  b s  t h u  i " t  a  1 i ç  a
a b ó b o r a A b o b r i n y a 0 1 2 S u b  S t h o r  t  a  1 i c  a
a b ó b o r a B r a t k u e r b i s 0 0 4 s  u  b s  t h  o  r  t  a  1 i ç  a
a b ó b o r a K o c h k u e r b i  s 0 0  4 s u b  s t h  o  r  t  a  1 i ç  a
a c e l e r a d o  r A c e l e r a d o r 0 0 4 S U b S t a  u  t  o  M o V e  1
a  c e l e r  a d  o r G a  s  h e  b e  1 0 0 4 s  u  b  s  t a  u  t  o  m o  y  e  1
a d u l t é r i o E h e b r e c h e O O f i ' S U b S t d  i r e i t o
a d V o g a d o A d  V o  g a  d  o 0  2 ? S U b S t d i r e i  t  o
a  d  V o  g a  d  o A d  V o  k a t 0 3 3 s u b s  t d  i r  e  i t  o
a  d  V o  g  a  d  o y  e r  t.- e  i d i g e r 0 0 8 S U b S t d i r e  i t  o
a g r i a o A g r i a o 0  4  2 s u b  s  t h o  r  t  a I  i ç  a
a g r  i c  u 1 1 o r A g r  i k  u  1 1  o  r 0 0 4 s  u b s  t P r  o  f  i s  s  a o
a g r i c u l t o r K n e c h t 0 0 4 S U b S t P r  o  f  i s  s  a o
a  g  r  i c u l t o r K o  1 o n  i s t 0 6 2 s  u  b s  t P r  o f  i s  s  a  o
a g r i c u l t o r K o  1 o  n  o 0 1 2 S U b S t P r  o f  i s  s  a o
a g r i c u l t o  r L. a  n  d  a  r  b e  i t e  r 0 0  4 S U b S t P r  o  f  i s  s  a  o
a i p i  fú A i b i 0  1 7 s u b s  t h o  r  t  a  1 i g: a
a i p i  ¡ti A  i p  i 0  4 6 S U b S t n  o  r  i * à  i  i ç  ci
a i p i  f.; A i p  i fn 0 6 7 s  u  b  s  t h o  r  t  a  1 i ç  a
a i p o A i p  o 0  0  4 s  u  b s  t h o  r  t  a  1 i c  a
a l f a c e A l f a c e 0 1 2 s u b s  t h o  r  t  a  1 i ç a
a l f a c e S a l a t k o p f 0 0  4 s u b s  t h  o  r  t  a 1 i ç. a
a l f a i a t e A 1 f  a  y  a  t  e 0 1 7 s  U b S t P r  o  f  i s  s  ã  o
a  1 f  a. i a t e K o  s  t  u  r  e r o 0 0  4 S U b S t p r o f  i 5 s  a  o
a  1 f  a  y  a  c  a B o  h n  e  n  k  r  a  u  t 0 0 4 s  u  b s  t a l  i fn e  n  t  o
a l f a v a c a F i s c  h k  r  a  u  t 0 0 4 s  u  b s  t a l  i w e  n  t  o
a l h o A 1 h 0 0 1 2 s  u  b s  t h o  r  t a l  i ç a
a l h o  p  o  r  r  ó g r o s s e r  K n o b l a u c h 0  0  4 s  u  b  s  t h  o  r  t  a  1 i ç  a
a l m o f a d a S t  u  h 1 k  i s  s  e  n 0 0 4 s  u b  5 t C d S d
a  1 hl o n  d  e  g a K 1 o  p s 0  4  6 s  U b S t a 1 ¡ M e  n  t  o
a  1 p i s  t  e A 1 p ¡ s  t  a O O f i s u b s  t a l  i m e  n t  o
a  1 p  i s  t  e A 1 p i s  t  e 0  6 7 S U b S t a l  i m e  n  t  o
a i p i  s  t  e U o  g e 1 f  u t t e r 0 2 5 s u b s  t a  1 i ni e  n  t  o
A 1 y  s  s  u  ui f i  o  s  k  i t  i n  y  o 0  0  4 s  U b s  t f  1 o  r  e  s
A 1 y  s  s  u  s; S t  e  i n  k  r  a  u  t 0 0 4 s  u  b s  t f  1 O p 0 S
a ¡¡i a r e i  a o G e l b s u c h t 0  0  4 s u b  S t s  a  u d e
a  ¡n e  i :■< a A íií e  e  s  c  h  e 0 2 0 s  u b s  t f  r  u  t  a
a  fii e  i a ñ  i s  p e  1 0  0  4 s  u  b s  t f  r  u t  a
a s e n  d o  ¡ hi A ni e n  d o  i aí 0  0  4 S U b S t f r u t a
a  ni e  n  d  o i ír Fi a  n  d  a  V i 0 0 4 s  u b s  t f  r  u t  a
a  w e  h  d  o  i ni f t a n d o v i 0  0 S u b S t f r u t a
a /¡i e  n  d  o  i in R a  ri  d  U b i 0 0 4 S U b S t f r u t a
a fri e  h  d  o  i ni f'i e  n  d  o  i ni 0 0 4 S U b S t f  r  u t  a
a  tñ e  n  d  o  i íií • i l  e  n  d  u  v  i 0  0 4 S U b s  t f  r  u  t  a
Nota: A freqüencia foi calculada era relaçao ao total de 24 informantes
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A  r  q  .  :  g l o s s á r i o  
R e p o r t :  J A R A G U A  D O  S U L  
P o r t u g u ê s  A  1  e  f t i  í i í  o F  r q  C i a
s  e r  v i ç o  
s  e r - v  i c o  
s  e  r  V  i  ç  o  
serviço
s í i e n d o  i  r , i  
a a e n d o  i  m  
d í t e r i d o  i  t í ,  
s i i o r a  
a s o r s .  
a  «  o  r  a  
a no no v o 
anta 
a  n  t  ú  r  i  o  
a r a  n  h  a  
a  r  a  r  u  t  a  
a r a  r  u  t  a  
à  r  a  t  ■ u  t  a  
a  r  a  r  u  i  a  
area de 
a  r  e  a  d  e  
área de 
a .  r  e  a  d e  
a  r  M  ¡ i . z  é / i í  
a  r  í f i  a z é / n  
a  r  r  o  n i  b  a  s  e  n  t  o  
a  r r  o  z  d o c e  
a r - t r  i  t e  
a  s  s  a  d  o  
a  s  s  a  d  o  
a  s  s  a  s  s  i  n  a  t  o  
a t r o p e l a w e  n  i  o  
a  t  r  o  p  e  1  a  r  
a  u  i  o  t t  ó  v  e  1
a  u  i  l i a r  e s c r i t o r i o
a v i s  - a  r
a  v  i  s a i "
a  v  i  s  a  r
a v i s  a  r
a  v  i  s  a  r
a  v  i  s  a  r
a  y  i  a  o
a  z  a  1  e  i  a
a  z  a  1  è  i  a
azulão
c  n  o  p  e
bala
b a l s  a  n i  i  n  a  
b a l s  a  /ri i  n  a  
banana 
bandeja 
b a n  o  e  j  a  
b  a  n d e j a  
bandeja 
b a n  h  e  i  r  o
f i o n d a b  i  
f l o n d e b  i  
N u s s  
A i f . o r a  
B  r  o  h i  b  e  e  r  e  
f i  a  u  1  b  e  e  r  e  
N  e  u  j  a  h  r  
A n t e  
A  n  t  u  r  i  e  
S p a n g e  
A  r  a  r  u t a  
Ara t 
A  r  u  t
A  r  u  t  í  , i  e  h  1  
L  a  v  a  n  d  e  r  i  e  
P  1  a  e  t -  i  z  i  ¡ t í  ú i  e  r  
S  c  h  u  p  p  e  n  
U  a  s c h z  i  a i  ni e  r  
E  i  n  k  a  u  f  s  h  a  u  s  
ü  e  s  c  h  a  e  f  t  
E  i  n b r e c h e n  
s  u  e  s  s  e  r  R  e  i  s  
A  r  t  r  i  t  e  
B  r  a  t  r  o  e  h  r  e  
G e b r a t e n e s  
T  o  t s e n  i  e s  s  e  n  
1  o  t  f  a  h  r  e  n  
a  n  f  a  h  r  e  n  
S  P a  z  i  e r  w a g e  n  
B u e r o h e l f e r  
a  v  i  s  i  e  r  e  n
B e s e  h  e  i  d  h  i  n b r  i  n  g  e  n  
B e s e  h e i  d  s a g  e  n  
B  e  s  c  h  e  i  d  s  c  h  i  c  k  e  n  
R  e  k  a  o  o ' g e  b e n  
r u f e r i
L u f t s c h  i  f  f  
A  u  g  u  s  t  b  î  u  t í i  e  
A  z  a  1  i  e  
B  1  a  u  j  a  c  k  
S c h o p p e n b a l  1
F 1 e  i  s  s  i  g  e s  L  i  e s c h e n  
B  a  n  a  n  a  
B  a  n  d  e  j  a  
P  a n  d e j e
S e r v i  e r t a b l e t t  
U  n  t  e  r  b  r  e  1 1  e  r  
B  a  d  e  h  a  u  s
O O f i  
0  0 4  
0 4 2  
0Í7 
0 2 5  
0 0 S  
0 0 4  
0  0  4  
0 0 4  
0 0 4  
. 0 1 7  
0 0  4
0 0 4  
0 50 
0  0  4
005 
0 0 4  
0 20 
0 0 4  
0 0 4  
020  
0 0  4
0 0 4  
0  0  4
005 
0 0 4  
0 0 4  
0 0 4  
0 0 4  
0  0 4  
0 1 7
0 0 s 
02? 
0 í 2 
D O S  
0  0  S  
0 0  4  
0 0  4  
0 0 4  
0 0 4  
0 0  4  
0 1 7  
0  0 8  
0 0 4  
0 2  5  
0 3 7  
0 0 4  
0 0  4  
0 0 4  
0  0  4
s  u  b  s  t  
s  u  b  s  t  
s  u  b  s  t  
s  u  b  s  t -  
s  u  b  s  t  
s  u  b  5  t  
s u b s t  
s  u  b  s  t  
s u b s t  
s  u  b  s  t  
s  u  b  s  t  
s  u  b  s  t  
s u b s  t  
s u b  s  t  
s  u  b  s  t  
S U u  S  t  
s  u  b  s  t  
s  u  b  s  t  
s  u  b  s  t  
subst 
subst 
s u b s  t -  
s  u  b  s  t  




v  e  r  b  o  
s  u  b  s  t  
s u b s t  
v  e r b o  
v  e  r  b  o  
v  e r b o  
v  e  r  b  o  
v e r b  o  
v  e  r  b  o  
s  u  b  s  t  
s u b s t  
s u b s t  
s u b s  t  
s u b s t
S  U  b  5  t  
s u b s t .  
s  u  b  s  t  
S  U  b  S  t  
s u b s t  
s  u  b  s  t  
S  u  b  5  t  
S  U  b  S  t  
subst
P a g .
2Ó/10/S
A s s u n t o
f  r  u  t  a  
■P  r u t a  
f  r u t a  
f  r  u  t  a  
f r u t a  
f r u t a  
f e s t a s  
a  n  i  f i t  a  1  
f l o r e s  
a n  i  M a  1  
a  1  i  M  e  n  t  o  
a  1  i  f f ¡  e  n  t  o  
a l  i  ( n  e  n  t  o  
a  1  i  s e n t o  
c a s  í '. 
c a s a  
c a s a  
c  a  s  a  
c  o  n i  p  r  a  s  
c  o  «  p  r  a  s  
d  i r é  i t  o  
a  1  i  í r  e  n  t  o  
s  a  ú  d  e  
a l  ¡ « e n t o  
a l  i  ¡ t i  e  n  t  o  
d  i  r  e  i  t  o  
d  i  r  e  i  t  o  
d  i  r  e  i  t  o  
t  r  a  n  s  p  o  r  t  e  
p r o f  i  s  s  a  o  
e  k  p  r  e  s  s  a  o  
e  X  p r e s s  a  o  
e  p  r  e  s  s  a  o  
e  p  r  e  s  s  a  o  
e  p  r  e  s  s  a  o
0 X  p  r -  &  s  s  e x  o
1  r  a  n  s  p  o  r  i  e  
f  1  o  r  e  s  
f i o  r  e  s
a  n  i  w  a  1  
f  e s t a s  
a l  i  « i  e  n  t  o  
f l o r e s  
f l o r e s  
f  r  u  t  a  
c o z i n h a  
c o z  i  n  h  a  
c o z  i n  h  a  




A r q . :  g l o s s  r i o a  g
R e p o r t :  J A R A G  U  h  D O S U L 2  6 / 1
P o r t u g u ê s A  1  e  f ù  a  0 F  r  q C  1  a  s  s A  s  s  u  n  1 0
b  s  r i  h  e  i  r  o B  a  d  e  r  a  u  h i 0  0 4 s  u  b  s  t C  c l  S  c l
b  &  n  h  0 i  r  o B  e  r i  y  e  r  0 0 0 4 s u b s  t C  ã  3  c »
b  c i  r  c i  t  ¿ i B a r a t e 0 2 9 s  u  b  s  t a  n  i  h i  i l  î
b  a  r  b  e  i  r  o B  a  r  b  e  r  0 0 1 2 s  u  b  s  t P  r  0 f  i  s  s  £10
b  a  r  b  e  i  r  o B  a  r  b  i  e  r 0 1 7 s  u  b  s  t p r o f  i  s  s  a  0
b  a  r  b  e  i  r  o H  a  a  r  s  c  h  n  e  i  d  e  r 0  5  0 s  u  b  s  t p r o f  i  s  s  a  0
b  a  r  b  e  i  r  o R a s  i  e  r  b  a  r  b  e  r  0 0 0 4 s  u  b  s  t p r o f  i  s  s  a  0
b a t a t a B a t a t a O S  3 s  u  b  s  t h  0 r  t  a  1 ç  a
b a t a t a B  a  t  a  t  e 0 2 0 s u b  s t h  0 r  t  a  1 ç  a
b a t a t a B  a  t  a  t  i  n 0 2 ? s u b s t
h  0 r  t  a  1 ç  a
b  a  t  a  t  a P a t a t e 0 0 4 s  u  b  s  t h  0 r  t  a  1 c  a
b  a  t  a  t  a F ' o r  o n  g 0  0  4 s u b s  t h  0 r  t  a  1 c  a
b a t a t a  o  o  c  0 B a t a t a  D o c e 0 2 0 s  u  b  s  t h  0 r  t  a  1 ç  a
b a t a t a  d o c e B a t a t a  D  0 s  s 0  0  4 s  u  b  s  t h  0 r  t  a  1 ç  a
b  a  t a t a  d o c e B  a  t  a  t  e 0  2 0 s u b s  t h  0 r  t  a  1 ç  a
b  a  t  a  t  a  d  0 c  e b u e s  s  b  a  t  a  t 0  3 3 S U b S t h  0 r  t  a  1 ç .  a
b  a  t  a  t a  d o c e S  u  e  s  s  k  a  r  1 0 f  f  e  1 0 2 0 s  u  b  s  t h  0 r  t  a  1 ç  a
b  a  t  a .  t  a .  f  i "  i  t  a F  r  i  t  a  s 0 0 4 s  u  b  s  t a l  i  f r i  e  n  t  u
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